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PREFACIO 



Sinto não ser-me possível fazer uma apreciação 
vasada nos moldes da critica histórica sobre o tra- 
balhp litterario — Historia do Estado de S. Paulo, 
ensinada pela biographia de seus homens mais no- 
táveis — , escripto pelo Snr. Tancredo do Amaral, 
distincto professor pela Escola NormaL porque 
me é escasso o tempo, quer pela multiplicidade dos 
meus afifazeres, quer pela urgência com que o seu 
intelligente auctor trata de publical-o. 

Entretanto a leitura, embora passageira, doesse 
trabalho deixou-me favoráveis impressões e a pro- 
funda convicção de que poderá prestar rele- 
vantes serviços á instrucção popular. 

A historia de uma nação é, sem duvida, a his- 
^^ria dos seus homens proeminentes, cuja vida, 
dicada às grandes causas, é uma gloria immortal 
;ua pátria, e um eloquente ensinamento ás gera- 
is futuras, quando trasmittido em toda a verdade 



histórica, sem os prejuízos das paixões partída- 
riaB. 

A ^andeza e o verdadeiro progresso de um povo 
não se prendem exclusivamente aos desenvolvi- 
mentos materiaes. Os prodigiosos inventos que têm 
posto à disposição de homens as forças da natu- 
resa seriam como um corpo inerte, se a robusta vi- 
talidade da civilisação não viesse animal-o; ora, a 
civilisação é o producto mathematico do concurso 
d'esle3 dous factores, a sciencia e a virtude. A 
sciencia que eleva o espirito humano às alturas se- 
renas da verdade intellectual e do bello esthetico, 
a virtude que funde no cadinho da vida social o 
coração na pratica da justiça, na nobreza dos sen- 
timentos e nos estimules do patriotismo. 

Para que o trabalho da regeneração social se 
complele, é necessário que, como duas correntes 
parallelas, cresçam na mesma direcção e intensidade 
o progresso material e o progresso moral ; é neces- 
sário que ao lado do atelier da industria se erga a 
escola da instrucção popular. 

A força elástica do vapor rasgando as cortinas 
do espaço em sua vertiginosa carreira, a electrici- 
dade communicando o pensamento com a veloci- 
dade espantosa do raio, são arrojadas descobertas 
do génio investigador, principalmente porque se 
tornaram o vehiculo da civilisação, que confrater- 
oisa os povos e engrandece as naçOes. 
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I 

• 

Até certo tempo parecia que a feição caracterís- 
tica do movimento progressivo d'este rico e impor- 
tante Estado de S. Paulo era mais accentuada- 
mente material. 

Felizmente hoje a espherada instrucção popular 
vai-se cada vez mris alargando côm generosas pro- 
porções, devido particularmente à dedicação pa- 
triótica do actual e muito digno Presidente de 
nosso Estado, coadjuvado pela cooperação enérgica 
e illustrada do 1> Cesário Motta, infatigável Mi- 
nistro do Interior. 

Como grandioso testemunho do zelo devotado e 
do trabalho activo d'estes dous eminentes cidadãos 
a bem da propagação da instrucção, erguem-se nesta 
adiantada capital do Estado os notáveis e proveitosos 
estabelecimentos da Escola Polytechnica, da Escola 
Normal, do .Gymnasio e das Escolas-modelo. 

Estadistas conscienciosos,tiveram elles a compre- 
hensão exacta de que a solução do formidável pro- 
blema da democracia, que preoccupa os tempos 
modernos, só pode ser dada pela diflfusão da ins- 
trucção popular, baseada sobre o amor e o respeito 
ao principio de auctoridade, sem o qual é uma uto- 
pia o regimen das liberdades* publicas. 

E' preciso, pois, que a' esta boa vontade do ver- 
deiro patriotismo haja o concurso leal e desin- 
•essado de todas as classes dirigentes, afim de 
>var-se o nivel intellectual de nosso povo multi- 

1. 
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plicando-se os focos de educação e as boas obras 
didácticas. 

Eis porque o livro que vai sabir á luz da publi- 
cidade, talvez sem a pretenção de satisfazer ás 
exigências severas da critica histórica, deve attra- 
hir a altenção e merecer a sympatbia dos que se 
interessam pela nobre e humanitária idéa de es- 
palhar e fortificar a ínstruccSo no povo. 

A historia, ensinada pelos estudos biographicos 
dos grandes homens que souberam deixar ã sua 
pátria o precioso legado d'uma vida consagrada 
aos mais palpitantes interesses da humanidade, é 
de incontestável valor e de benéfico influxo na edu- 
cação da mocidade. 

Si a palavra vibrante abre sulcos profundos 
n'alma, é certo que o bom exemplo ahi lança as se- 
mentes que contêm germens de immortalidade 
para o futuro. 

Preoccupando-se da historia do nosso grandioso 
Estado de S. Paulo, o auctor tratou de esboçar a 
vida dos homens que mais se tém salientado pelo 
seu civismo abnegado e pela elevação de seu carac- 
ter, 

O estylo é simples, como convém a uma obra 
didáctica; não tem os atavios exagerados do roman- 
tismo nem as apreciações malevolentes do partida- 
rismo cego, que sempre deturpam os caracteres e 
toda a verdade histórica. 
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É um trabalho que revela amor ás letlras, de- 
dicação ao estudo e o louvável intuito de concorrer 
para o bem do aperfeiçoamento intellectual. 

Quanto ao ensino da moral christã^ de que tanto 
necessitamos para a formação do coração na pra- 
tica do bem, soube o auctor concretisal-o na pes- 
soa d'um Anchieta, d'um Nóbrega, d'esses heróes 
immortaes do Evangelho, que com heroismo e 
denodo souberam fazer da cruz o lábaro da civili- 
sação. A nossa historia pátria, bem como a historia 
de toda a humanidade, ha dezenove séculos regis- 
tram em seus fastos essa acção civilisadora da 
Egreja Cathohca, verdadeira força moral, da qual 
toda a sociedade tem recebido um caracter de su- 
blime elevação. 

Anchieta e Nóbrega, defendendo comosacrificio 
da própria vida a liberdade dos indigenas, escravi- 
sados pela prepotência colonial, bem mostram que 
a doutrina catholica creou no coração humano 
o respeito à liberdade, o amor á humanidade, favo- 
recendo os fracos contra a violência dos fortes, 
realisando assim as mais nobres aspirações da ver- 
dadeira democracia. 

Como edificantes exemplos de patriotismo, nos 
•"^resenta a vida d'um Feijó, d'um José Bonifácio, 

im Raphael Tobias, que na galeria dos grandes 

mèns d'esta pátria brazileíra tanto honram e en- 

ndecem o nosso Estado de S. Paulo. 



L. 
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N'esta actualidade, agitada pelas transformações 
politicas, em que precisamos de homens ennobre- 
cidos pelo caracter e pelo talento, com justa rasão 
destacam-se pelos seus reconhecidos méritos e ex- 
perimentado civismo, um Bernardino de Campos, 
cuja vida administrativa tem sido a alliança per- 
feita da bondade de coração ás normas da rectidão 
e da justiça; um Cesário Motta, incansável propu- 
gnador da instrucção popular; um Luiz Gama, alma 
generosa qtie soube dedicar-se á causa eminente- 
mente civilisadora e humanitária da abolição da 
escravidão. 

A vida preciosa de taes homens é um livro 
fecundo em que as gerações futuras virão 
aprender as mais bellas lições de devotamente ao 
bem, de sacrificio pelo amor á humanidade e á 
pátria. 

O professor que se consagra vivamente á educa- 
ção da mocidade encontrará n'esses traços biogra- 
phicos opportuno ensejo de excitar no coração dos 
seus alumnos o desejo da imitação, preparando-os 
desfarte a serem no porvir homens úteis a Deus, 
á humanidade e á pátria. 

Por estas ligeiras considerações, dictadas exclu- 
sivamente pelo reconhecimento ao mérito, não 
posso deixar de louvar sinceramente este trabalhe 
historico-biographico, que vai sahir a tona da pu- 
blicidade. Publicações d'esta Índole prestam impor 
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tante serviço á instrucção publica e s9o de grande 
interesse para a nossa época. 

Âcceite, pois, o seu inlelligenteauctoras minhas 
cordeaes felicitações. 

Cónego Valois de Castro. 

S. Paulo, 32-9-94. 



PARTE PRIMEIRA 



Preliminares 



L 



L 



l 



CAPITULO I 
Como dsTo ser estudada a historia 



As nações, meus jovens estudantes, que são 
grandes agrupamentos de famílias que habi- 
tam um território determinado, com ura certa 
denominação, e que possuem um governo que 
as dirige, têm a sua historia, que é o conjuncto 
dos factos mais ou menos notáveis, que se li- 
gam ao seu desenvolvimento e ao seu pro- 
gresso, desde o começo de sua organisação. A 
historia de um povo, porém, que é, senão a 
hisloria dos seus grandes homens, dos seus 
vultos mais notáveis, que têm trabalhado pelo 
ideal humano, que é o aperfeiçoamento sempre 
crescente, o progresso em uma palavra? 

Que é a historia de um paiz, senão o esforço 
próprio e individual de cada um, empregando 
a sua intélligencia e o seu labor nos diversos 
'amos da actividade humana para elevar o seu 
orrão natal, a sua Pátria, para honrara Huma- 

idade? 

Nas officinas e nos quartéis, na imprensa e 
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na tribuna, nos gabinetes e nos laboratórios, 
desde o operário e o soldado até ao general, 
desde o jornalista até ao orador, nas tribunas 
dos parlamentos e nos comícios populares, 
desde o advogado, o medico e engenheiro até 
ao sábio que illustra a sua terra còm impor- 
tantes descobertas, todos, nas artes, nas let- 
tras, na sciencia e na politica prestam serviços 
ao progresso humano. 

Aquelles, porém, que n'esses diíferentes 
misteres, conseguem se salientar e chamar 
sobre si o respeito e a admiração publica, esses 
escrevem com a sua vida uma pagina da histo- 
ria do seu paiz. 

Alguém já o disse — a historia de um povo 
ou de uma nacionalidade é a historia dos seus 
grandes homens. 

Como estudar as escolas de pintura da velha 
Itália, a florentina, a romana, a veneziana^ a 
lombarda, a bolonheza ; a hoUandeza e outras, 
esquecendo os nomes, a vida e o trabalho de 

Cimabue, Giotto e Fiecole, Raphael San Zio e 
Júlio Romano, Ticiano e Paulo Veronese, André 
Hontegno e Corregio Carracci e Miguel Angelo, 
Rembrandt e Gerardo Dow? 

Como estudar a esculptura esquecendo os 
nomes de Phidias e Scopas, Praxitelles e Bene- 
venuto Cellini? 

Como conhecer a arte militar e os exemplos 
de bravura sem falar em Napoleão, o grande 
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general que quasi conquistou a Europa inteira, 
em Latour d'Auvergne o heróico soldado fran- 
cez da revolução endeosado por Michelet, em 
Caxias e em Herval os grandes generaes brasi- 
leiros d'essa epopéa que se chamou a guerra 
do Paraguay ? 

Que seria da imprensa e da oratória revolu- 
cionaria da velha França sem os vultos de Dide- 
rot e Condorcet e de Hirabeau? 

Ainda n'aquelle mesmo, paiz que tem uma his- 
toria rica, vede, por exemplo, na sciencia La- 
voisier e Laplace, Pasteur e Charcot, moder- 
namente ; nas lettras Victor Hugo ; na politica 
Thiers e Gambetta. 

Falae da descoberta da America e esquecei 
da vida de Colombo ! 

Falae do Brazil e olvidae Cabral! 

Estudae a conquista hollandeza em nosso 
paiz, sem Mathias de Albuquerque, Vidal de 
Negreiros, Fernandes Vieira, H. Dias e Cama- 
rão, os heróes da restauração pernambucana. 

Lembrae-vos da Inconfidência Mineira e 
esquecei-vos, si é possível, do vulto augusto de 
Tiradentes» o alferes J, J da Silva Xavier, o 
modesto official de milícias das tropas da se- 
nhora D. Maria I, a Louca. 

Esquecei-vos também de Gonzaga, o poeta 
la Harilia de Dirceu, Alvarenga Peixoto e 
outros. 

Historiae a independência do nosso paiz 
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sem José Bonifácio, o velho, o seu patriarcha!... 

Disse-vos tudo isso, para mostrar-vos a 
rasão de ser do modo por que tendes de estu- 
dar n'este livro, os acontecimentos do nosso 
prospero estado. 

Ides estudal-os, não em si próprios, mas na 
vida dos seus heróes, guardada a ordem chro- 
nologica dos factos, a coordenação lógica da 
matéria. 

A analyse deve preceder a synthese, o geral 
deve succeder logicamente ao particular, o 
composto ao simples. 

Estudando a vida dos nossos typos mais no- 
táveis, adquirireis elementos para, mais tarde, 
fazerdes com toda a facilidade um estudo mais 
completo da nossa historia. 

O Estado de S. Paulo occupa hoje um lugar 
distincto entre os Estados federados da esperan- 
çosa Republica dos Estados-Unidos doBrazil. 

Muito tendes que aprender nas paginas que 
se seguem. Já nos tempos coloniaes elle exer- 
cia a hegemonia entre as dilTerentes capitanias. 
A nossa, a de S. Vicente, era a mais impor- 
tante e a mais procurada pela uberdade de seu 
sólo, pelo seu clima e pela sua posição geogra- 
phica. Já o notável paulista José Feliciano Fer- 
nandes Pinheiro, visconde de S. Leopoldo, de 
saudosa memoria, disse ; « A historia da capi- 
tania de S. Vicente será a historia do Brazil. > 

Foi uma prophecía! 
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S.Paulo, no tempo colonial, salientou-se pela 
Índole arrojada de seus filhos, os sublimes 
Bandeirantes que se atiraram pelo sertão em 
demanda de novas terras, indo até Goyaz e Matto- 
Grosso. 

Mais tarde, em 1822, fez a Independência do 
Brazil com José Bonifácio. 

Fez a propaganda da abolição com Luiz 
Gama e António Bento, depois a da Republica 
com Prudente de Moraes, Campos Salles, Fran- 
cisco Glicerio, Bernardino de Campos, Cesário 
Motta, Gabriel Piza, Júlio de Mesquita, Rangel 
Pestana, Alfredo EUis, etc 

Deu portanto o influxo necessário para o 
13 de maio de 1866 e o 15 de novembro de 
1889, as duas datas mais sublimes da nossa 
historia de povo civilisado — porque repre- 
sentam, uma a liberdade de uma raça inteira, 
outra, a eliminação dos senhores em um paiz 
que já não tinha escravos, a independência de 
um povo, a integralização politica da America 
republicana. 



CAPITULO n 

A origem do povo paulista 



Tem sido muito debatida, eaté hoje depende 
de uma solução positiva, a origem dos primiti- 
vos habitantes do mundo descoberto por Co- 
lombo. 

Os primitivos habitantes da parte da America 
Meridional, que fica áquem do Amazonas e 
da Cordilheira dos Andes, procediam, segundo 
a opinião mais averiguada e geralmente acceita, 
de uma origem commum, de uma raça peculiar, 
formando uma só congénere, que se dividia 
em diversas nações e estas em tribus disse- 
minadas por toda a sua superfície, cada uma 
das quaes fallando diíFerente dialecto de uma 
lingua geral que se diz sér a tupy, sujeita á 
voz de um régulo, que n'alguns lugares tinha 
o nome de cacique e em outros o de tupichava, 
e só em tempo de guerra submissa e ao mando 
d'este (1). 

(t) Hachado d'01ÍTelra, Quadro HUtorico. 
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O celebre botânico Hartins aceitou a divi- 
são dos Índios em tupys e tapuyas, tendo estes 
últimos cinco sub-divisões. 

Carlos von den Steinen, celebre viajante 
que percorreu o Brazil e que explorou o Xingu 
e outros rios, dividio porém os nossos aborí- 
genes em Carahybas, Nu-Arnaks, Tapuyas e 
Tupis. 

O Sr. Rodrigues Peixoto, além dos tupys do 
norte, admitte os bugres do sul, que se pren- 
dem aos bomens primitivos dos sambaquis, e 
os botocudos que se prendem aos homens pre- 
bistoricos da Lagôa-Santa. 

Por estas diversas classificações é evidente a 
impossibilidade de reduzirem-se os povos 
aborigenes do nosso paiz a um typo-unico. 

Resultados de antigos e variados cruzamen- 
tos deviam elles impreterivelmente ser. 

O mesmo é indispensável affirmar dos povos 
africanos que foram trazidos para o Brazil 
como escravos pela ganância dos coloniza- 
dores (1). 

Deixando portanto aos eruditos questão tão 
complexa, vamos estudar apenas as raças indí- 
genas conhecidas em nosso território quando 
chegou Martim Aífonso de Souza em S. Vi- 
cente. 

Três nações indígenas tinham ahi a sua 



(1) Sylvio Romero, A Historia do Brazil, 
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origem, ou pelo menos ahi foram encontradas, 
embora viessem de outras regiões. 

Essas nações eram : a dos Guyanazes, a dos 
Tapys e' a dos Carijós. 

A primeira habitava a parte austral do paiz, 
confinando ao oriente com os Tamoyos; a se- 
gunda demorava no território comprehendido 
entre o rio Itanhaen e o de Cananéa, apos- 
sando-se de quarenta léguas de costa e visi- 
nhando com os Carijós; aterceirafoí encontrada 
entre o rio Cananéa e o dos Patos, seis léguas 
ao sul da ponta de Itapacoroy e occupava se- 
tenta léguas de costa, mais 20 que os Tamoyos 
que occupavam cincoenta, ao todo 126 lé- 
guas de costa, não contando as de que se apos- 
saram no interior, tanto ou quanto lhes per- 
mittiam as tribus limitrophes com que visi- 
nhavam. 

Os usos e costumes de todas essas nações 
eram idênticos, embora differentes seus diale- 
ctos e origens. 

Os guyanazes tinham por chefes Tebyreçá e 
Cayubi. 

« Habitavam principalmente os campos de 
Piratininga.no interior, donde fugiram espavo- 
ridos dos massacres e horrores dos conquista- 
dores, tomando o refugio das mattas e perma- 
necendo nossitios da sua antiga residência, su- 
jeitando-se a viver em aldeamento, posterior- 
mente, os que não tinham cahido em escravidão. 
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A mais numerosa das tribus dos Guayanazes 
que se sujeitaram a ficar nas terras do seu an- 
tigo domínio, foi a chamada «Guarulhos », que 
depois do massacre dos Índios formou a aldeia 
d'este nome constituída freguézia, segundo 
Machado de Oliveira, em 1685. 

Havia outra, a dos Haramomis, habitando a 
margem esquerda do Bertioga e a Uniray, que 
demorava em um dos recantos dos campos de 
Piratininga, tendo por chefe o cacique Pique- 
reboy. 

D'esta tribu fundou-se a aldeia de S.Miguel. 

Tinham civilização e costumes brandos. Os 
tupys chamavam-se também Tupyninquins e 
d'elles suppõe-se provinda a tribu dos Itan- 
haens e outras desconhecidas. 

D'ahi surgiu a povoação de Itanhaen, creada 
villa em 1561 pelo capitão-mór Francisco de 
Moraes. 

Tebyreçá deu sua filha por esposa a João 
Ramalho, naufrago portuguez, e Piqueréboy a 
sua a António Rodrigues, companheiro d'a- 
quelle. 

Organizada a colónia com grande numero 
de portuguezes enviados pela metrópole e mais 
tarde augmentada com numeroso concurso de 

dividuos africanos importados, começou o 

jzamento das raças d'esses três troncos prin- 

3aes, mais tarde modificados por grande nu- 

ero de estrangeiros de differentes paizes 

2 
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para aqui atlrahidos pela uberdade do nosso 
solo e pela nossa riqueza. 

As raças branca, vermelha e negra, eis as 
qué deram origem ao povo brazileiro e por- 
tanto ao paulista, surgindo d'esses diíFerentes 
cruzamentos os mamelacos e os mestiços. 



^ 



CAPITULO III 



Descrípção physica de São Paulo. — Sua flora e sua fauna 



Antes de entrar propriamente no estudo da 
matéria de que se occupa o presente volume, 
cumpre-me dar- vos a conhecer o local onde se 
desenrolou a vida dos homens que ides estudar 
e onde se deram os notáveis acontecimentos em 

• * 

que os mesmos tomaram parte. 

O Estado de Sao Paulo, que tem a superfície 
de 260.000 kiiometros quadrados, segundo estu- 
dos ultimamente feitos, e que é cortado em seu 
terço inferior pelo Trópico do Capricórnio, 
occupa um lugar na parte meridional da Re- 
publica, suppondo-se esta dividida de norte a 
sul em três regiões iguaes. Acha-se collocado 
entre 19° 45' e 25° 15' de latitude sul e 0° 45' 
e 10° 17' de longitude occidental do meridiano 
do Rio de Janeiro. 

Seu território estende-se, de norte a sul, 
ísde o Rio-Grande, que traça divisas com o 
stado de Minas-Geraes,até o ribeirão Ararapira, 
' sul de Cananéa, na distancia máxima de 
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interior, ora vestida de luxuriante vegetação, 
ora desdobrando -se em extensos campos 
ligeiramente ondulados, sempre sulcada de 
rios, ribeirões e regatos que lhe fertilizam o 
solo. 

Duas grandes cordilheiras existem no Esta- 
do : a Serra do Mar e a da Mantiqueira, com 
grande numero de ramificações que tomam 
differentes nomes. 

Possúe grande numero de portos dos quaes 
são mais importantes o de Santos, de que se 
serve o Estado, e o de S. Sebastião. 

O systema fluvial divide-se em duas partes, 
pela conformação do território, que são : rios 

do littoral e rios de serra acima . 

Do systema fluvial do littoral sobresae, já pelo 

volume d^agua, já pela extensão do seu curso, 

o Ribeira de Iguape que conta numerosos afflu- 

entes, eque tem como bacia fluvial : as vertentes 

austraes da cordilheira maritima em seu ultimo 

lançamento de nordeste para sudoeste, e da 

declinação que ahi faz para o sul ; a face boreal 

da serrania intermediaria ao Ribeira e Mar» 

pequeno e a ramificação da serra dos Itatins, 

que se estende para sudoeste. 

Entre os rios de serra acima, salientam-se 

no mais importantes : o Parahyba, o Tietê, o 

gy-guassú, o Rio Grande, o Paraná e o Para- 

[)anema. 

'»ervem de bacia fluvial a estes rios as diff'e- 

2. 



,.„.e. f.cc. d. cordilheira maritíma e d, eor- 
dilheir. Occidental e sua» diversa» 

'^"n; ponto de vista geológico V^^V"^^^- 
,,„ar'oE,tadodivididoemtre»Srande»r^g^^_^ 

. r,:KÍ3o montanhosa, P"f «^'■/J^^ e parte da 
t-,ral; . região que occupa o centr P ^^^. 
l„nda oriental do E.tado-, e a regJ 
"Trl-Kilo „,„ntanhoaaé formada na sua maior 
''T';;;^/r:::n,aritima. composta^ rochas 

..y.lal.in., predominando ^ ^-^'f-J^^^ 

,„n muito granito e syen.to. Além d »"" J^^ 

• |,.,„„ne a cadeia importante serte de .ch,s 

lr.-H e calcareos metamorphicos. que 

.«»...n.M"'rtoncoremà serie cambriana. 

(i ..•..Kl.I r,.gino que existem as matoreB rique- 

». ...in.,ralogicas do Estado, prmcpalmente 

m p..!ri<! <le «chistes, quartzitos, etc. 

íí ..•.,11a que ainda se encontram grandes 

,<.,. 1., mngnetito de Ypanema, do morro do 

li.>l..r.!.r.n, do Jacupiranguinha etc, as mmas 
■I-. .-...., ,l„ Uibeira, as do curso superior do 
•I"l': ■: u» de mármore nas visinhancas de 
v^'/ l'f.ij|,>. São Roque, Sorocaba, etc. 

<> '..1.. .r.-»la região é em geral argiloso ede 
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cor avermelhada, prestando-se aos diversos 
géneros de cultura, inclusive a do café. 

A segunda região, que tem a elevação média 
4© 600 metros mais ou menos, é profundamente 
accidentada por valles muito cavados, que des- 
cem de 100 a 200 metros abaixo do nivel 
geral. 

Esta zona é constituida por camadas horizon- 
taes de grés e schistos moUes, com algumas 
intercalações de calcaréosilicioso, pertencendo 
provavelmente á idade carbonífera. Têm sido 
encontradas nomeiod'essas formações algumas 
camadas de carvão, mas até agora não consta a 
descoberta de jazidas aproveitáveis. 

Esta região . é cortada por numerosos e 
grandes dikes de diabase, que, pela decompo- 
sição, produzem a afamada terra roxa, tão 
procurada para a cultura do cafeeiro pelos nos- 
sos agricultores. O solo em que predomina o 
grés é geralmente arenoso, secco e fraco, co- 
berto de vegetação campestre. Onde predomi- 
nam os schistos o terreno é argiloso, averme- 
lhado e bom, sendo coberto ora de mattas^ ora 
de vegetação de campo. 

A terceira região forma uma planicie mais 
elevada que a segunda, tendo a face oriental 

ocupada por uma serie de elevações de cerca 

í 900 a 1000 metros, conhecidas pelos nomes 

3 serras de Botucatú, Araraquara, Ribeirão- 

eto, Batataes, etc. 
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Os valles são profundos e as margens doa 
rios escarpadas. 

A constituição geológica d'esta zona é poucc 
differente das outras. 

Predomina aqui um grés vermelho com inter- 
calação de âikes e camadas de porphyritos, 
sendo estes de uma rocha eruptiva. de natureza 
e constituição muito semelhantes á diabase 
acima mencionada, e, como ella, dando origem 
a uma terra roxa de excellente qualidade. 

Sua idade geológica é indeterminada, mas 
presume-se pertencer ao terreno triassíco. 

O alto dos espigões, formando, extensas cha- 
padas, é geralmente coberto de vegetação 
campestre, quer sejao solo arenoso proveniente 
de grés, querde terra roxa, derivada da decom- 
posição de porphyritos, ao passo que as encos- 
tas são cobertas de frondosas mattas. 

Nada sabe-se da riqueza mineral d'esta zona, 
que mereça menção especial; apenas é de notar 
que ha n'ella abundância de agathas, mais ou 
menos aproveitáveis. 

Por estas três regiões estão divididos os 147 
municipios que conta hoje o Estado. 

O clima de São Paulo varia segundo as alti- 
tudes, sendo frio em alguns lugares e em outros 
quente ou temperado. 

Sigaud, Lebrun e outros abalizados especia- 
listas consideram-n'o como um dos melhores 
do mundo, sendo o da capital muito frio e menos 
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saudável que o de outros lugares, pelo grande 
accrescimo de população que tem tido ultima- 
mente e sobretudo pela destruição das mattas 
que o modificam extraordinariamente. 

O Sr.G.de Annecy, celebre sábio capuchinho 
e eminente climatologo, que muito tempo entre 
nós residiu^ diz que, em 12 annos, a mais alta 
temperatura não excedeu de 30** centigrados e 
desceu o thermometro a menos de 3° abaixo de 
zero, e isto no rigor do inverno. Vê-se portanto 
que possuimos o mais ameno clima e uma tem- 
peratura média só comparável á dos paizes 
meridionaes da Europa. 

Flora. — A flora paulista, que por todo o Esta- 
do se ostenta vigorosa e em quasi constante 
primavera, é notável também pela esplendida 
e abundante variedade de espécies. 

A situação do Estado, com uma parte intra- 
tropical e outra extra-tropical, e o seu aspecto 
physico, em virtude do qual pode ser elle divi- 
dido em duas regiões bem distinctas, a de 
beira-mar e a de serra-acima, fazem que elle 
possua diff'erentes climas, off'erecendo assim 
condições favoráveis a grande variedade de 
espécies vegetaes. Assim é que possúe elle 

plantas alimentares, de tempero, medicinaes^e 

XOticas, como : araruta, arroz, amendoim, ba- 

itas, feijão, café, milho, canna de assucar, 

:ará, giló, etc. e hortelã, pimenta, cebola, 

omates, gengibre, alho e salsa; alfavaca, alça- 
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çuz, caroba, cicuta, carqueja, jalapa.japecanga, 
quina, salsaparrilha, poaya, velame expellina, 
etc; canella, losma, dormideira, murta, mos- 
tarda, borragem, alecrim, alfazema, etc, não 
contando outras leguminosas, de tinturaria, 
de ornamentação, etc. 

Além d'essa8 plantas existe grande numero 
de madeiras empregadas na marcenaria 6 con- 
strucções, como : araribá, cabreúva, angico, pe- 
roba, cumbixaba, canella, cambará, carluna, 
óleo, massaranduba, ipé, orindiura, jatahy, gua- 
tambú, jacarandá e a preciosa Gonçalo-Alves ou 
gnarritá rajado, muito rara e de grande belleza 
e consistência. 

Fauna. — O reino animal, tanto no Estado 
como' no Brazil, tem sido pouco estudado, de 
modo que se torna diílicil, senão impossível, 
apresentar-se uma relação completa de todos 
os animaes que habitam esta parte da America 
do Sul. 

O Estado de São Paulo conta os seguintes : 
bugios, macacos ou micos, saás, saguis, a onça 
pintada, a parda, a jaguatirica, o cachorro e o 
gato do matto e o lobo, o quaty mande, a capi- 
vara, a cotia, o serelepe, o porquinho da índia, 
o caetetú (1), o queixada ou porco do matto, o 
tamanduá, o tatu, o veado galheiro, campeiro, 
o pardo e o catingueiro e a anta. Entre os vola- 

(I) Taitetú. segundo o general Couto de Magalhães. 
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teis encontramos : aves derapina, trepadores, in- 
cessores, gyratores, gallinaceos, corredores, per- 

naltas e aquáticas que enumeramos na ordem. 

Taes são elles : o urubú-rei, o urubu com- 
mum, a coruja choradeira, o mocho ; o papa- 
gaio, maracaná, periquito e tyriba, o tucano, 
o pica-páo e o anú : o beija-flor, o coriangó, a 
araponga, a andorinha, o sabiá e o canário ; a 
pomba juryti, trocaz, rola, etc. ; o inambú, o 
macuco, a perdiz, a codorna, o urú, o jacii e a 
jacutinga, a ema; a seriema, o colhereiro, a 
garça parda e branca e o jaburu; o flamengo, o 
pato commum, a gaivota, a saracura e o frango 
d'agua, a andorinha do mar etc. 

Entre os amphibios, reptis e batracios men- 
cionaremos : a tartaruga, o jacaré, a giboia, a 
sucury e a caninana; a urutu, a jararacussú e 
a cascavel, cobras venenosíssimas, etc. 

Entre os peixes ha mais de 200 espécies, das 
quaes citaremos os mais estimados specimens 
de agua salgada e doce : o robalo, a garopa, a 
pescada, a tainha e o dourado, a piracanjuba, 
a geripoca, o pacú-assú, etc. 

Entre os moUuscos : a ostra, o marisco, etc. 

Entre os crustáceos: camarões, carangueijos, 
sirys, etc. 

Na familia dos insectos apontaremos : as bor 
boletas, as abelhas, as cigarras, os grillos, os 
gafanhotos, os sirilis, os escarbeos eajetirana- 
boia (fulgora-laternaria), que não é venenosa. 
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PARTE SEGUNDA 



São Paulo no domínio da Metrópole 



CAPITULO I 

Retrospecto à historia de São Paulo. 
Colombo e a America. — Cabral e o Brazil. 



A historia do nosso Estado liga-se, logica- 
mente, á historia da descoberta da America e à 
da descoberta do Brazil, 

Parte componente da Republica dos Estados- 
Unidos do Brazil, o maior e um dos mais pode- 
rosos paizes da America do Sul, o Estado de São 
Paulo tem ligada a sua historia, á historia dos 
seus homens, do seu progresso e das suas 
instituições, ao grandioso facto que immorta- 
lisou Colombo e que glorificou Cabral. 

Muitos foram os valentes marinheiros que se 
atiraram ousadamente à descoberta de novas 
terras, nos fins do século XV e no começo do 
XVI. Vasco da Gama dobra o cabo da Boa- 
Esperança devassando o império asiático; Fer- 
não de Magalhães, faz a volta do mundo e deixa 
^ seu nome no braço de mar que separa a 
atagonia da Terra do Fogo, e assim outros. De 
dos, porém , os mais gloriosos foram Colombo, 
le descobrio a America, e Cabral, que desco- 
lo o Brazil. 
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CHRI8T0VAM COLOMBO 



Christovam Colombo nasceu em Génova, se- 
gimdo uns no anno de 1441 e segundo outros 
em 1436, dedicando-se logo ao estudo de geo- 
graphia, náutica, mathematicas, astrologia, 
geometria e pilotagem, e visitando durante 
40 aunos as diíTerentes partes do nosso globo, 
sendo o primeiro homem que se sérvio do astro- 
lábio, conseguindo afastar-se da terra duran 
muitos dias. 

, Antigas tradições se referiam a uma ter 
chamada Atlântida e, guiado pelos seus estud 
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de historia e chronicas, Colombo chegou á 
convicção de que existia ainda para ser desco- 
berta uma grande extensão de terra. Decidido 
o plano e a ideia que aífagava de ha muito e 
não possuindo senão mediocre fortuna, apre- 
sentou-se a D. João II, rei de Portugal, que o 
acolheu favoravelmente, mas que pouco depois 
recusou-lhe o seu apoio em vista da opinião da 
maioria dos seus conselheiros, que foi contraria 
ás ideias do genovez. 

Desgostoso, Colombo dirigiu-se para Génova, 
onde também não foi aceito o seu plano; em 
Veneza, logo depois, igual recusa foi dada ao 
seu projecto. 

Em 1485 chegou á Hespanha recorrendo en- 
tão aos soberanos d'aquelle paiz, o rei D. Fer- 
nando e a rainha D. Isabel, que a principio 
negaram-lhe o apoio, mais tarde concedido pe- 
las sympathias que conquistou o genovez na 
guerra que terminou pela tomada de Granada 
e pelo auxilio de um seu amigo, Pedro Marche- 
na, grande Cardeal da Hespanha e que tinha 
algum prestigio. 

Organizada uma expedição composta de três 
caravellas, Santa-Maria, Pinta e Nina, e apres- 
tada uma jBquipagem, partio Colombo em 3 de 
^Lgosto de 1492 do porto de Paios, navegando 
ira o occidente da Europa. 

Tinha então o glorioso viajante 56 annos de 

ade e encanecera 10 annos acariciando a 
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ideia que era toda a preoccupaçao de sua vida. 

Sessenta e nove dias durou essa viagem. A 18, 
a 20, a 21 e a 25 de Setembro foram vistos pás- 
saros e hervas fluctuantes e mesmo uma baleia. 
Eram vestígios de terra que afíoal não appare- 
ceu. Estava imminente uma revolta entre os 
cento e tantos homens detripolação; doestos e 
insultos grosseiros foram atirados a Colombo, 
que teve de lançar mão de toda a sua força moral 
para contel-os. 

A 4 de Outubro viram-se pássaros, de novo, 
que muito se approximaram das caravellas ; e a 7 , 
de bordo do Santa-Haria, pareceu a muitos tér 
visto terra, além, no horizonte. 

Es^ esperança, porém, desvaneceu-se logo. 

Finalmente, a 11, o vento que soprara incon- 
stante, convenceu a Colombo de que se achava, 
próximo de terra. 

A' noute, o grande navegante, pediu aos seus 
companheiros que agradecessem a Deus a felici- 
dade de tão perigosa travessia, porque tinha 
certeza de que veriam terra pela manhã. 

Às duas horas da madrugada, com efTeito, a 
Pinta deu signal de terra. Pela madrugada todos 
gozaram do bello espectáculo da vista de altas 
montanhas e bellas coUinas verdejantes. 

Colombo em pequena embarcação dirigiu-se 
para a terra com Yanez e Alonso Pinson e a- 
portou á ilha GuanaDaho, do grupo das Laca- 
yas ou de Bahama, a que deu o nome de São 
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Salvador. Foi então proclamado pelos Caste- 
lhanos almirante e vice-rei das Índias, sendo-lhe 
jurada obediência. 

Satisfeitos, os seus companheiros pediram- 
Ihe então perdão das maguas por que o fizeram 
passar. 

Descobriu em seguida as ilhas de Cuba e 
S. Domingos, a que deu o nome de Hespaniola. 

Regressando á Europa, foi Colombo recebido 
no meio de festas e demonstracõ es de admiração. 

A 5 de Janeiro de 1893 fez-se para leste afim 
de fazer novas descobertas e, alguns dias depois, 
foi surprehendido por violenta tempestade, da 
qual escapou milagrosamente. 

Colombo fez segunda, terceira e quarta via- 
gem á America, descobrindo successivamente 
a Guadalupe, a Antígoa, S. Chritovam e as ilhas 
de Sotavento na segunda; na terceira viagem, 
tendo partido a 30 de Maio de 1498, chegou ao 
Novo-Mundo, a 31 de julho descobrio a Trindade 
e a 1** de Agosto a embocadura do rio Orenoco. 

Regressando á Hespaniola Colombo, bem 
como seus irmãos, foi mettido a ferros pelo 
commandante Bobadilla, que se proclamou 
vice-rei. 

De volta a Hespanha, mostraram-se os monar- 
has contrariados com o tratamento dado ao 
;rande navegante, mas não o reintegraram em 
ôu lugar. 

Não obstante tanta injustiça e tanta ingratidão, 
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Colombo ainda emprehendeu sua quarta viagem, 
descobrindo a Hartiníca e uma parte do golfo 
do México. 

Dirigiu-se então á Hespaniola ou S. Domingos, 
onde o governador Ovando oppoz-se a que 
fosse elte recebido. 

Em seguida descobrío o cabo de Graças a Deus 
e a bahia de Honduras tomando á Europa em 
1504, depois de tantos soffrlmentos, e de en- 
frentar as tempestades, as calumnias, a inveja 
e toda a sorte de injustiças. 

Ahi soube da morte de Isabel, sendo tratado 
pelo rei com indifferença. 

Morreu dous annos depoisemValhadolid, a20 
de maio de 1506, com setenta annos de edade, e 
foi enterrado em Sevilha, d'onde mais tarde fo- 
ram seus ossos transportados para a Havana. 

Eis, meus caros leitores, a vida d'es&e grande 
homem, cujos feitos estão ligados á historia da 
America inteira e portanto de todos os povos 
americanos. 
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A DESCOBERTA DO BRAZIL. ~ PEDRO ALVARES CABRAL 

Era já uma realidade o grande pensamento 
de Christovam Colombo. 

O século XVI abria-se para as descobertas do 
Brazii. A tradição da viagem ás índias, a viagem 
de Harco Polo , que atravessara toda a Ásia che- 
gando até á vasta ilha de Zipan-gÚ, a de Bar 
tholomeu Dias circumnavegando toda a Africa 
e dobrando o Cabo das Tormentas, a de Amé- 
rico Vespucio dando o seu nome ao conti- 
nente descoberto por Colombo, tudo isso altpa- 
hio as vistas de Portugal, d'aquelle pequeno 
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paiz que, apertado em território tão acanhado, 
atirou-se pelos mares em busca de outras 
terras. 

E então que surge Pedro Alvares Cabral 
seguindo a rota gloriosa de Bartholomeu Dias 
e o caminho aberto por Vasco da Gama em 1497. 

Três nações disputam-se a gloria da descober- 
ta da nossa pátria : a França, que baseia-se em 
uma viagem não verificada positivamente, feita 
em 1488 por Jean Cousin, de Dieppe; a Hes- 
panha, que apresenta o nome de Vicente Yanês 
Pinson que partindo de Paios, em Dezembro 
de 1499, com quatro caravellas, chegou depois 
de 14 dias, no dia 26 de Janeiro, ao cabo de 
Santo Agostinho, a que deu o nome de S. Maria 
de la Consolacion, indo até ao cabo Orange, 
a que denominou S. Vicente e ao rio Oyapok; 
e finalmente Portugal. 

Não querendo esmiuçar tal questão, ficamos 
com a ideia geralmente mais acceita pelos his- 
toriadores. 

Reinava em Portugal D. Manoel o Venturoso 
e, no intuito de desenvolver o commercio na 
índia, descoberta por Gama, aprestou uma expe- 
dição que confiou a Pedro Alvares Cabral. 

Em ^ de Marco de 1500, partiu do Tejo a 
esquadra de trese navios, dentre os quaes três 
denominavam-se S. Pedro, El-Rei e Annunciada, 
que atracou ás Canárias no dia 14, desgar- 
rando-se perto de S. Nicoláo uma das náos^ o 
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que fez a expedição afastar-se bastante das cos- 
tas africanas. A 22 de Abril, pela manhã, foi 
avistado um monte, que tomou o nome de Monte 
Paschoal, recebendo a nova terra os de Vera- 
Gruz, Santa-Cruz e mais tarde Brazil, por causa 
da grande quantidade de páu-brazil que se en- 
controu no paiz, excellente para a tinturaria. 

No dia 25 a armada ancorou em Porto-Seguro 
por ter garrado com o forte vento no lugar em 
que se achava. O guardião, Frei Henrique de 
de Coimbra, disse então a primeira Missa, no dia . 
26^ em uma ilha da bahia. Cabral seguiu para 
as índias em 2 de Maio, sendo encarregado 
André Gonçalves de levar a boa nova a Por- 
tugal. 

Começando os francezes e hespanhoes, que . 
arrogaram a si a descoberta do Brazil, a com- 
merciar na costa com os naturaes do paiz, pre- 
parou o rei uma expedição em 1501, que confiou 
a André Gonçalves, que em Maio surgio no 
Cabo S. Roque, passando o de S. Agostinho, Cabo 
de S. Thomé, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, S. 
Sebastião e Cananéa, onde foram deixados dous 
degradados, João Ramalho e António Rodrigues. 
Em 1503, nova esquadra foi enviada, tendo 
como commandante Gonçalo Coelho ; e em 1505, 
uma outra dirigida por Nuno Manoel, 

Em 1526, mandou D. João III uma forte 
irmada sob o commandode Christovam Jacques, 
jue bateu os francezes na Bahia. 
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A Martim Affonso de Souza, porém, coube a 
gloria de iniciar a colonisação no paiz. 

Em 1530, foi-lhe confiada poderosa armada 
e entregue grande numero de colonos, fun- 
dando elle a primeira povoação regular no Bra- 
zil, a villa de S. Vicente. 

O governo da metrópole, para mais facil- 
mente colonisar o Brazil, dividio-o em capita- 
nias, quasi todas com os nomes dos hoje 
actuaes Estados do Brazil, e mais as de S. Amaro, 

Porto-Seguro, Ilhéus, Itamaracá, etc. 

Mais tarde creou a metrópole um governo 
geral confiado a Thomé de Souza, que esteve á 
sua frente de 1549 a 1553, succedendo-lhe 
D. Duarte da Costa, que governou até 1558, e 
Mem de Sá até 1572. 



CAPITULO II 

A CSapitania de S. Vicente e Martim Affonso de Souza. — Teby- 
reçà. — João Ramalho e a fundação da villa de S. André. 



Antes da chegada de Martim Affonso de 
Souza em S. Vicente, haviam-n'o precedido na 
navegação do Atlantico-Meridional, entre ou- 
tros : Affonso de Albuquerque, em 1503, que 
para refazer-se das avarias de seus navios, 
quando em caminho da índia, aportou no Bra- 
zil em sitio desconhecido; Dias Solis, enviado 
em 1513 pelo governo para reconhecer algu- 
mas regiões da America visitadas por Américo 
Vespucio, descobrindo então o golfo do rio da 
Prata; o mesmo Solis que, em 1515, voltando ao 
rio da Prata, navegou par elle acima até ao Pa- 
raguay, onde foi morto pelos selvagens; Fer- 
não de Magalhães que no anno de 1519, ao 
serviço de Carlos I de Castella, corre toda a costa 
ddental do Atlântico até à ponta mais meri- 
yrídH da America deixando o seu nome no 
"reito que existe entre a Patagonia e a Terra do 
go ; Rodrigo de Acunha, chefe de uma armada 
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hespanhola em demanda das ilhas Molucas 
arribando do estreito de Magalhães, faz estação 
na costa austral de S. Catharina e navega essa 
costa até Pernambuco, e finalmente Christovam 
Jacques, em 1526, que veio limpar os mares do 
Brazil da pirataria européa, estabelecendo 
n'essa occasião a feitoria de Itamaracá; e, final- 
mente, os hespanhoes Diogo Garcia, Sebastião 
Cabot e Luiz Ramirez que percorriam os mares 
austraes em procura do rio de Solis (1). 



i,que I 

,ação I 

essa i 



MARTIM AFFONSO DE SOUZA 

Martim Affonso de Souza, meus jovens con- 
terrâneos, era uma portuguezdas mais nobres 
famiiias de sua terra, que foi encarregado de 
iniciar a colonização no Brazil e que, em 3 de 
Dezembrode 1530, com uma armada commanda- 
da por seu irmão Pedro Lopes de Souza partio 
de Lisboa com destino á nossa pátria. 

Essa armada era composta de cinco velas e 
trazia 400 homeus. 

Martim Affonso teve, além do encargo de 



(I) Machado de Oliveira, obra cilada. 
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reconhecer nos mares do sul o rio descoberto 
por Solis, o de dirigir as colónias que fun- 
dasse. 

Em 12 de Agosto de 1531, aportou Martim 
Affonso à ilha do Abrigo, junto da de Cananéa, 
enviando para o interior em busca de minas de 
ouro oitenta homens ao mando de Pedro Lobo 
e guiados por Francisco de Chaves, o chamado 
bacharel, que partira com esse fim de Cananéa 
em 1** de Setembro do mesmo anno, sendo ac- 
commettida e massacrada a gente da expedição 
pelos Carijós e Tupys. 

Em vista de tempestades que reinaram n'a- 
quelles mares, desistiu Martim AfFonso de sua 
ida ao Rio da Prata, dando tal incumbência ao seu 
irmão Pedro Lopes, e retrocedeu para o norte 
entrando em 21 de Janeiro de 1532 na enseada 
de Guarapissamã, e fundeando a 22 na costa 
oriental da ilha Induá-Guassú, cujo nome foi 
mudado para S. Vicente, por ser o dia d'esse 
santo. 

A ilha Guaymbé que, com aquella, forma a dita 
enseada, recebeu o nome de S. Amaro, derivado 
do orago da população levantada ahi mais 
tarde pelo seu donatário Pedro Lopes de 
Souza . 

[andou Martim AíTonso construir uma casa 

:e para alojar a gente, que recebeu a artilhe- 

necessaria. 

abendo o cacique Tebyreçá, nos campos de 
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Piratininga, da invasão dos seus dominios, fez 
juntar a sua gente disposto a repeliir os inva- 
sores. 

João Ramalho, naufrago portuguez e casado 
com Bartira, filha do régulo Tebyreçá, sabendo 
também do occorrido e da construcçao da casa 
forte, calculou que não poderiam ser senão 
portuguezes os desembarcados, desfez a má im- 
pressão que tal facto causou no espirito do ca- 
cique induzindo-o mesmo a dar bom acolhi- 
mento aos portuguezes e, no momento em que 
Cayubi,segundochefeda Confederação Indiana, 
composta dos Carijós, Guyanazes e Tupys ia 
investir para o forte, fez-lhe ver a vontade do 
regulo. 

Em seguida fez Ramalho parar os índios do 
seu séquito e seguiu só empunhando uma ban- 
deira branca. 

Immensa foi a alegria dos invasores vendo 
n'aquelie lugar não explorado um homem fal- 
tando o pátrio idioma. 

A artiiheria de guerra em tom festivo e já 
preparada para atirar contra os assaltantes, 
saudou a fraternidade d'aquelles povos. 

Martim Affonso aproveitou o arrefecimento 
de ânimos e deu maiores dimensões ao forte 
chamado da Bertioga, guarnecendo-o melhoi 
e fez desembarcar então na praia do Emboré 
resto dos seus colonos. 

Por informaçfles que lhe foram ministrad; 
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por João Ramalho e António Rodrigues, sobre 
o melhor lugar para ser assentada uma po- 
voação, escolheu Martim Afíonso na ilha Indllá- 
Gaassú uma collina á beira do rio S. Vicente, 
de pouca altura, desde a praia do Rareré ao 
depois de Braz Cubas, lançando-se os funda- 
mentos da povoação, ainda hoje villa de S, Vi- 
cente, e constmindo-se com presteza a igreja 
da Assumpção, que serviu de matriz e casa 
de conselho, cadêa, estaleiro, etc, prédios, dos 
quaes, ainda hoje, existem alguns. 

Em seguida fez partir para Portugal a dar 
conhecimento ao governo do Decorrido, seu 
irmão Pedro Lopes de Souza, que partio em 
22 de Maio de 1532. 

Depois, autorisado pelo alvará de 20 de no- 
vembro de 1530, fez aos colonos distribuição 
de terras em S. Vicente e em S. Amaro e nas 
do interior, então conhecidas, provendo aos 
colonos de utensilios de lavoura e do necessário 
para plantações. 

Tiveram precedência em taes distribuições 
António Rodrigues, companheiro de João 
Ramalho e casado com a filha de Piqueroby, ca- 
cique da tribu Ururay localizada em Piratininga, 
ficando Martim Affonso com a porção do centro 
ilha onde fez logo plantação de canna de 

jucar, vinda da Madeira. 

Seguiu depois Affonso a explorar o interior 

lo caminho dos indios e em 10 de Outubro 
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de 1532 chegou aos campos de Piratininga, 
logar onde residia Ramalho, e que ao depois 
tomou o nome de S. André da Borda do Campo 
e que serve hoje de assento á freguezia de 
S. Bernardo. 

A Ramalho coube as terras d'essas paragens, 
fundando-se depois ali uma povoação como 
adiante se verá. 

Desde logo comprehendeu o capitão-mõr 
Martim Affonso que se podiam colher do povoa- 
mento de tal região grandes vantagens, pro- 
hibindo entretanto aos portuguezes de para 
ali se dirigirem, sem sua licença, afim de evitar 
conflictos com os selvagens ali estacionados. 

Pouco durou essa prohibiçào, como adiante 
mostraremos. 

Pouco depois chegou a S. Vicente João de 
Souza, ofGcial da armada de Martím AfTonso, 
que fora mandado em commlssào a Lisboa, tra- 
zendo a carta de D. João III, datada de 28 de 
setembro de 1532, agradecendo a Martim Af- 
fonso os serviços prestados até então e fazendo- 
Ihe doação de cem léguas de terra e a Pedro 
Lopes, seu irmão, de cincoenta. 

Antes de partir para Portugal, designou o 
capitão-mór as terras bccupadas no littoral pela 
tribu Itanhaen, a oito léguas de S. Vicente, 
para ter assento a povoação, que tomou desde 
logo o nome de — villa da Conceição de Ita- 
nhaen, o melhor logar das suas terras para uma 
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colónia, e que apresentava condições de segu- 
rança e vantagens agrícolas. 

Antes de partir para Portugal, o que se deu 
na monção de 1533, deixou o capitão-mór por 
seu logar-tenente na colónia de S. Vicente a 
Gonçalo Monteiro, passando-lhe os poderes 



E assim criou, meus jovens leitores, uma 
reputação gloriosa o distinctocapitão-mor, pelo 
seu tino administrativo, e sobretudo pela ha- 
bilidade com que evitou conflictos entre colo- 
nos portuguezes e indigenas, procedimento 
em que não foi seguido pelos seus succes- 
sores, 

A capitania de S. Vicente foi a mais prospera 
do Brazil e deveu tudo isso ao espirito labo- 
rioso e intelligente de Martim Affonso de Souza, 
um nome que não deveis esquecer na historia 
de São Paulo, na historia da nossa terra. 



TEBEKYÇA 



Este cacique indígena, chefe da naçã o 
ayaaaz, e um dos chefes das tribus alliadas 
São Paulo, prestou innuraeros e relevantes 
rviços á colonisação do nosso Estado. A' sua 
■a Índole e energia e ao seu esforçado con- 
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curso, deveu Martim Affonso de Souza uma 
boa parte do progresso da capitania de S. Vi- 
cente. Era irmão de Arary, chefe dos Tlipys e 
CarijÓB <lue, confederados com uma parte dos 
GuyaDazes, accommetteràm a villa de S. Paulo 
em 10 de junho de 1562, sendo derrotados pelos 
esforços e bravuras combinados dos padres 
jesuítas e d'aqueUe Tebyreçá. 

Amigo dedicado de, Martim Aifonso, tomou 
Tebyreçá o seu nome ao receber o baptismo, 
tendo-se convertido pelas prédicas de Anchieta 
e Leonardo Nunes. 

Falleceu a 25 de dezembro de 1562 com avan- 
çada edade, victima de prolongada enfermi- 
dade. Seu corpo foi sepultado na hoje igreja 
do CoIIegio e o funeral feito com toda a pompa 
compatível com os recursos d'aquella época; 
a elle concorreram todos os europeus residentes 
em Piratiuinga. 

o padre José de Anchieta, em carta escripta 
de São Paulo a 16 de abril de 1563, exprime-se 
assim a respeito d'este acontecimento : a Foi 
enterrado em nossa igreja com muita honra, 
acompanhando-o todos os christãos portu- 
guezes com a cera de sua confraria. Ficou toda 
a Capitania com grande sentimento de sua 
morte pela falta que santem, porque este era 
que sustentava todos os outros, conhecendo-se- 
lhes muito obrigados pelo trabalho que tomou 
de defender a terra, mais que todos cremos 
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que lhe devemos nós os da companhia e por 
isso determinou* dar-lhe em conta não só de 
bemfeitor, mas ainda de fundador e conserva- 
dor da Casa de Piratininga e de nossas vidas. 
Fez testamento e falleceu com grandes signaes 
de piedade e de fé, recommendando a sua 
mulher e filhos que não deixassem de honrar 
sempre a verdadeira religião que abraçaram*. » 



JOÃO RAMALHO 

João Ramalho, de que já tivemos occasião de 
fallar, foi o mais prestimoso auxiliar de Martim 
Affonso de Souza na colonização do nosso ter- 
ritório. 

Não fora elle e o illustre capitão-mór teria 
encontrado grandes difliculdades em seu desi- 
deratum pelas guerras continuas que forçosa- 
mente teria que sustentar com as barbaras tri- 
bus indígenas que occupavam a capitania. Era 
natural de Barcellos, comarca de Vizeu, em 
Portugal, e companheiro de António Rodrigues. 
A sua alliança com a filha de Tebyreçà facul- 
tára-lhe os meios de concorrer para o povoa- 
mento de São Paulo. 



(*) Azevedo Marques, Apontamentos históricos de São Paulo. 
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SuppÕe-se que João Ramalho e António Ro- 
drigues faziam parte das expedições de Jo 
Dias Solis ou Fernão de Magalhães que 
vieram à America, aquelle em 1513 e este em 
1519, e ficaram nas praias de S. Vicente, por 
causas ainda hoje ignoradas. 

Segundo outros, foi a expedição de André 
Gonçalves enviada pelo governo poptuguez em 
1501, que deixou a Ramalho e Rodrigues no 
porto de Cananéa. 

Foi o creador, com seus filhos, da villa de S. 
André da borda do Campo, nas immediações da 
freguezia de S. Bernardo, em terras que lhe 
foram concedidas por Martim Affonso de Souza, 
dando-lhe previamente o governo da povoação 
que ali se fundasse, e concedendo o gover- 
nador Thomé de Souza, a ella, mais tarde, o 
predicamento de villa, exercendo Ramalho 
n'ella os cargos de capitão-mór, alcaíde-mór e 
vereador. 

Em 1560, porém, por ordem de Mem de Sá 
foi extincta essa povoação a instancias dos padres 
da Companhia de Jesus. Em 1562 foi Ramalho 
nomeado pelo povo e camará de São Paulo 
para capitão da gente que teve de ir ao sertão 
fazer guerra aos indios Tupimnqums, que ti- 
nham antes cercado e atacado a villa de Pira- 
tininga. 



CAPITULO III 

Assalto a S. Vicente. — Braz Gnbas e a fundação de Santos. 
Os tamoyos e Hans Stad. — Heliodoro Euban. 



A villa de S. Vicente foi pouco feliz depois da 
partida do seu donatário para Portugal, e a sua 
população pouco augmentou não obstante o in- 
teresse que aquelle, mesmo de longe, por ella 
tomava enviando vários objectos de cultura, 
entre os quaes avultavam as mudas de cannas 
de assucar. 

Os hespanhoes que povoavam o Rio da Prata, 
acossados pelos indios Guerandis, foram refu- 
giar-se em Iguape, tendo á frente Ruy Moschera 
e encontrando ali o celebre bacharel que entre- 
gara a expedição de 30 homens, de Pedro Lobo, 
ao massacre dos Carijós e que agora vivia ali 
como obsidiado por estes. 

Sabedor d'este facto, Gonçalo Monteiro loco- 
tenente do donatário, mandou intimal-os a que 
sracuassem taes sitios. 

Obedeceu apenas o bacharel, Duarte Peres, 
orno era chamado, que se apresentou em 
. Vicente. 
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Aprestou logo Monteiro uma expedição de 
alguns barcos contra os intrusos, isto em 
começo de 1536, sendo essa gente atacada de 
embuscada por Moschera e pelos Carijós, 
saindo estes victoriosos. 

S. Vicente foi logo depois assaltado, sendo 
entregue ao saque e á pilhagem, retirando-se 
os vândalos com a maior rapidez. 

In-continenti Pedro de Góes e Ruy Pinto a 
quem Martim AíFonso concedera terras com a 
condição de organisarem uma bandeira contra 
os Índios, acompanhados de alguns vicentistas, 
passado o momento de surpresa, seguiram em 
perseguição dos atacantes, que haviam partido 
de rota batida para o su! sem sequer tocarem 
Cananéa, pelo que não foi possivel encontral- 
os. 

A Gonçalo Monteiro succedeu na qualidade 
de capitão-mór e loco-tenente, António de 
Oliveira, provido em 16 de Outubro de 1538, 
accumulando o cargo de ouvidor e aquelle pri- 
meiro. 

No começo da sua administração houve a 
obstrucção da barra do rio S. Vicente. 

Este acontecimento e o passado nos últimos 
tempos do governo de Monteiro — o transbor- 
damento do mar nas abas da povoarão, o qii 
desmoronouparte dediíFerentesedificios, entr 
elles a igreja da Assumpção e a casa de con 
selho, concorreram para a decadência da viUa 
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que se nota ainda actualmente, contribuindo 
para o povoamento de Santos, que se tornou 
logo opulento e para o das villas de S. André 
da Borda do Campo e São Paulo de Piratininga. 

O desanimo produzido em S. Vicente por 
tão calamitosos acontecimentos, a nuUificacão 
das fabricas de assucar de Induá-Guassii deter- 
minada pelo abandono em que ia ficando a popu- 
lação que procurava a região de serra-acima, 
chamou a attenção dos colonos para o lado nor- 
deste da ilha denominado ao depois Barra-Grande- 
de-Santos. 

N'esse lugar, denominado então Porto da villa 
de S. Vicente, demoravam todas as embarcações 
que levavam viveres a S. Vicente ; e ahi eram 
estabelecidos Domingos Pires e Paschoal 
Fernandes, que lavravam em commum as terras 
situadas entre o littoral e Montserrat. 

O fundo das aguas d'esse littoral já era recon- 
hecido como surgidouro magnifico e de boa 
terra. 

E' então que se funda a villa de Santos como 
sevai ver. 
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BRAZ CUBAS 

Braz Cubas, natural de Portugal e filho de 
João Pires Cubas, fidalgo, veio para o Brazil 
em companhia de Martim Affonso, trazendo em 
sua companhia um filho, Pedro Cubas e uma 
irmã. Começou desde logo a exercer o cargo 
de capitão-mór e loco-tenente do donatário da 
capitania de S. Vicente e o de provedor da fa- 
zenda real. 

Grandes e relevantes foram os serviços do 
intelligente portuguez, digno continuador do 
donatário, como adiante se vai vér. 

As terras que lhe foram concedidas em 1536, 
em Jerybatuba, depois das que quatro annos 
antes obtivera emlnduá-Guassú, onde se levan- 
tou a primeira fabrica de assucar, ficavam a 
grande distanciado povoado e não se prestavam 
para a realização da ideia que de ha muito ti- 
nha em pensamento. 

Braz Cubas tratou então de obter de um dos 
proprietários as terras adjacentes ao porto nas 
quaes se achava o outeirinho de S. Catharina e 
derrubando logo asmattas que as cobriam adap- 
tou-as a edificações, auxiliando-o também n'ess"^ 
empr ehendimento os habitantes de S. Amar< 
cujo solo era quasi estéril, e os colonos do lag* 
mar de Santos e pego de Caniú. 
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Logo para ali foram attrahidas as embarcações 
de cabotagem que se destinavam á colónia e 
que enc€)ntravam segura e boa ancoragem no 
porto de Santos. 

Os indivíduos que compunham a tripolação 
dos pequenos navios enfermavam, porém, mui- 
tas vezes, e viam-se sem recursos para o seu 
tratamento. 

Com o fim de sanar este inconveniente, tra- 
tou logo Braz Cubas de fundar uma casa de 
saúde com o fim não só de curar os maritimos, 
como de soccorrer também os forasteiros. 

E eil-o logo pondo em execução acto tão alta- 
mente humanitário e muito de se admirar n'a- 
quella época. 

E íoi assim que, em 1547, depois do consen- 
timento do donatário, após confirmado pelo 
governo da metrópole, deu-se começo á con- 
strucção do edificio que teve também annexa 
uma igreja que recebeu a denominação de 
— Nossa Senhora da Misericórdia — « dando- 
se-lhe a invocação de Santos, à imitação de ou- 
tra que havia em Lisboa; e esta invocação 
transmittio-se á povoação, que d'ahi em diante 
tomou o nome de « Porto de Santos, » ficando 
ainda sujeita à administração espiritual e tem- 
>ral da villa de S. Vicente. 
Tomou logo o porto de Santos grande desen- 
)lvimento em população e commercio, exce- 
mdo-muitoaS. Vicente, tendo um juiz pedaneo 
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creado por esta villa e sujeito a ella, servindo- 
Ihe de matriz a igreja da Misericórdia. 

Não devendo porém tal povoação, que já sobre- 

pujavaásuavisinhaem adiantamento, estar d'ella 

dependente, deu-lhe Braz Cubas em 1545 o 

foral de villa, o que foi approvado em 1546 pelo 

governo de Portugal. 

Taes foram, entre muitos outros, os serviços 
d'esse benemérito fidalgo que ligou o seu nome 
á importante cidade de Santos, hoje commer- 
cial e opulenta, e o principal porto do nosso 
futuroso Estado e um dos mais importantes da 
America do Sul. 

Em 1592 falleceu o fundador de Santos, 
deixando numerosa descendência, hoje desco- 
nhecida por mudanças de appellido, nos Estados 
, de Minas, Goyaz, Matto-Grosso, Rio-Grande do 
Sul e n'este. 

Honroso epitaphio foi inscripto em sua 
sepultura. 






Muitos ataques soffreu a população de S. Vi- 
cente por parte dos tamoyos, que matavam co- 
lonos, roubavam e escravisavam homens, mu- 
lheres e crianças. 

A camará de S. Vicente convidou então os 
colonos de cima da serra para auxilial-os na 
defeza contra taes investidas. 
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Annos passaram-se n'essa lucta tremenda. 

Debalde procurou obstar-se a taes assaltos, 
reparando-se mesmo o forte mandado construir 
por Martim Aífonso, 

Em 1547 foi terrivel o ataque contra a povoação » 
da Bertioga, vindo os selvagens em perto de oi- 
tenta canoas. 

O forte era então defendido por Diogo Braga 
e seus filhos e pelos Tupininquis domestica- 
dos. 

Os assaltantes porém ficaram senhores da po- 
voação, incendiaram-n'a e devoraram os Índios 
que cahiram em seu poder. 

Em 1565 novo assalto deram a S. Vicente, 
mas com insuccesso, fazendo dias depois nova 
investida, entrando pelo porto de Santos, 
porém sendo completamente derrotados. 



HANS STAD E HEUODORO EUBAN 

Hans Stad era um allemão que em serviço de 
Hespanha, em 1549, naufragou nas costas de 
Paranaguá e logo depois nas de Itanhaen, sendo 
acolhido pelos Tupininquis e conduzido a 
5. Vicente onde o entregaram ao portuguez 
leliodoro Euban. 

4. 
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A elle foi confiada a direcção do fortim de 
S. Amaro, na margem direita do Bertioga. 

Em 1550 foi feito prisioneiro pelos tamoyos 
quando commandava o dito fortim que elle pre- 
parava capazmente para resistir aos assaltos dos 
Índios. 

Três annos soffreu uma vida de martyrios, 
presenciando a devoração de colonos que ca- 
biam em poder dos tamoyos, entre elles dons 
filhos de Diogo Braga e seus companheiros no 
fortim da Bertioga, sendo baldados todos os 
esforços que empregaram os da companhia afim 
de libertal-o. 

A final conseguiu evadir-se ém 1552, regres- 
sando á sua pátria. 

Heliodoro Euban. — Heliodoro Euban, natural 
de Portugal e primo-irmão de Estaeio de Sá, o 
fundador do Rio de Janeiro, foi um dos povoa- 
dores de S. Vicente, onde residio durante muitos 
annos administrando a primeira fabrica de assu- 
car que ahí foi estabelecida. 

Em 1565 foi posto á frente da força de 300 
indigenas e mamelucos, que, em soccorro de 
Estacio de Sá foram mandados de S. Vicenle, 
contra os írancezeB e tamoyos, que sofTreram 
derrota a 20 de Janeiro de 1567, data da funda- 
ção d'aquella cidade. 

Morreu em 8 de Junho de 1569, em Cabo- 
Fpío, onde bavia ido por ordem do governador 
Salvador Corrêa de Sá, a bater os francezes. 
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CAPITULO IV 

A catechese. — Fundação de São Paulo. — Josò de Anchieta. 
— Manoel da Nóbrega e Manoel de Paiva. — Belchior de 
Pontes. 



Em 1549 foi instituído um governo geral no 
Brazil e nomeado governador Thomé de Souza 
que trouxe comsigo, além de grande numero 
de funccionnarios, cinco membros da Compa- 
nhia de Jesus para iniciarem a catachese, man- 
dando, o govjernador, da Bahia onde era a sede 
do governo, em 1549, para São Vicente o ouvi- 
dor Pedro Borges e o provedor-mór António 
Gardozo, com uma flotilha ao mando de Pedro 
de Góes, afim de ter informações exactas da 
Capitania e com o fim de serem as cousas ali 
postas em boa marcha. 

Em 1553 veio elle*em pessoa a S. Vicente em 
'"'^mpanhia do padre Manoel da Nóbrega. 

\pprovou o governador a fundação de Santos 
► predicamento de villa e examinou as fortifi- 
3Ões; dispoz a fundação de Itanhaen que 
neçou em 1561, seguindo depois para 
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serra-acima a tomar conhecimento do que ia 
pela povoação de Santo-André da Borda do 
Campo. 

Foi elevada então a villa a povoação cm 8 de 
Abril de 1553 e determinado que n'ella se loca- 
lísassem os colonos que haviam transposto a 
serra . 

Regressou então o governador á Bahia. 

Em 13 de Julho do referido anno, com o gover- 
nador geral Duarte da Costa chegou ao Brazil 
um novo reforço de jesuitas, com o qual veio 
José de Anchieta. 

Esses apóstolos da religião prestaram inesti- 
máveis serviços, catecliisando os indigenas e 
sobretudo oppondo-se á sua esciavidão, o que 
lhes valeu mais tarde o ódio dos potentados 
da terra que lhes moveram terrível perseguição. 

Pelo director dos propagandistas da Fé no 
Brazil, foram enviados para S.Vicente, em 1549, 
o padre Leonardo Nunes e o irmão Diogo 
Jacome que fundaram logo um coUegio n'aquella 
villa. 

Em seguida partiu Leonardo Nunes para a 
Bahia afim de pedir ao padre Manoel da 
Nóbrega mais companheiros para acatechese e 
para o ensino da infância. 

Vindo Nóbrega a esta capitania verificar de 
visu o serviço que se fazia, e convencido do bom 
andamento d'este, determinou a remessa de maii 
seis religiosos, tendo por superior o padri 
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Vicente Rodrigues, occupando lugar entre elles 
José de Anchieta, que, embora não fosse ainda 
presbytero, gozava entretanto das sympathias 
de Nóbrega. 

Os jesuitas foram recebidos com festas pela 
população de São Vicente. 



EDUCAÇÃO cívica 



n 




JOSÉ DE ANCHIETA 

O padre José de Anchieta, nasceu em Tene- 
riffe, uma das ilhas Canárias, em 1534, segundo 
uns, segundo outros em 1533; e seu pai, D. 
João Anchieta, era um íidalgo de origem hes- 
panhola, sendo sua mãi d'aquella ilha. 

Matriculou-se muito moço na universidade 
de Coimbra, onde revelou muito talento e appli- 
cação em seus estudos, grangeando logo a 
sympathia e a estima dos seus meslres e con- 
dicipulos. 

Em Maio de 1551 entrou parf a Companhia 
de Jesus, vindo então, como atraz vimos, para 
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O Brazil, em companhia do seu segundo gover- 
nador geral e logo depois para S. Vicente. 

Desejando Nóbrega fundar um collegio e uma 
povoação em cima da serra, nos campos de Pi- 
ratinínga que se lhe apresentavam mais adequa- 
dos para tal fim, para ali enviou em Janeiro de 
1554 a José de Anchieta em companhia do padre 
Paiva e mais onze religiosos do collegio de 
S. Vicente. 

Uma vez em linda e magnifica paragem entre 
os rios Tamanduatehy e Anhangabahú, construiu 
Anchieta com o concurso de seus companheiros 
uma rústica edificação para seu abrigo, cele- 
brando-se a primeira missa em 25 de Janeiro de 
1554, que recebeu o nome de São Paulo por 
ser n'esse dia que a igreja solemnisa a conversão 
d'esse santo. 

Convidou então Anchieta a Tebyreçá e 
Gayubi a vir residir com seus companheiros 
n'aquelle local, ao que accederam os chefes indi- 
genas, occupando o primeiro o lugar em que se 
vé hoje o mosteiro de S. Bento. 

E assim foram lançados os fundamentos da 
povoação onde deveria passar toda a sua vida o 
santo missionário que mais tarde teria de rece- 
ber, pela pratica de tantos actos de benemeren- 
'^ia e de uma existência toda de abnegações, o 

itulo de Thaumaturgo do Brazil. 

O serviço de catechese tornára-se difficil e 
espinhoso tendo sido já devorados pelos Cari- 
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jós os missionários Pedro Corrêa e João de 
Souza, que partiram em 1554 de São Vicente, e 
assaltada a 10 de Julho de 1562 a villa de Pira- 
tininga pela tribu Ururay. A' coragem de An- 
chieta, que exhortava os habitantes de S.Paulo, 
eá valentia deTebyreçádeveu-se principalmente 
a derrota dos assaltantes. 

Houve uma ocoasião em que alucta se tornou 
terrivel entre colonos de S. Amaro e S.Vicente 
e os tamoyos. 

E foi assim que, em companhia do provincial 
Nóbrega, desembarcou no littoraloccupado pelos 
tamoyos, com grande surpresa destes. 

Procurou logo Anchieta fallar com Caoquira,o 
chefe da tribii de Yperohy, com assentimento do 
qual fez arranchamento, começando os exercí- 
cios religiosos. 

A proposta de paz foi porém contrariada por 
Aimbiré, um doschefesconvocadospara ouvil-a, 
que fez exigências, entre ellas, aentrega detres 
chefes de sua nação que viviam em S. Vi- 
cente. 

A resposta a taes insinuações foi o chama- 
mento dos padres que haviam escripto para 
aquella villa. 

Quizeram os dous missionários retirar-ae . 

Os tamoyos oppozeram-se, seguindo apenas 
Nóbrega e ficando Anchieta como refém. 

Celebraram-se afinal os ajustes de paz, sendi 
comprehendidos entre elles os índios de Itao 
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haen que ainda se achavam fóra do grémio dos 
vicentistas e os dissidentes de Piratininga. 

A expedição organisada e'm S. Vicente, em 
Janeiro de 1565, e entregue a Heliodoro Euban 
para ir em soccorro de Estacio de Sá, teve em 
seu seio o heróico missionário, que foi também 
trabalhar na expulsão dos francezes, exhortando 
os Índios e mamelucos quando desanimados 
pela mingoa de viveres e pelas difficuldades 
da viagem, feita em canoas e outras pequenas 
embarcações. 

Anchieta dedicou-se depois em corpo e alma 
á causa da libertação dos Índios, o que deu lu- 
gar á amotinação do povo em 13 de Julho de 
1640, em Piratininga, e.á consequente expulsão 
dos jesuitas e de Anchieta, os quaes se retira- 
ram para Buenos-Ayres, d'onde só voltaram em 
1653, sendo-lhe restituídas as suas igrejas e 
bens. 

Não fora porém só a capitania de S. Vicente 
a única a lograr os benéficos resultados dos 
valiosos serviços de Anchieta. 

No Rio de Janeiro, onde creou o collegio e a 

Misericórdia, nos logarejos do Espirito-Santo 

e da Bahia e em outras localidades, entregou- 

se o virtuoso padre á catechese ensinando as 

lanças, animando osafflictos, compondo hym- 

)S para os catechisados, ensinando leitura e 

)utrina aos selvagens domesticados, em uma 

ilavra, espalhando o bem pela sciencia e pela 

5 
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religião. Diz o padre Simão de Vasconcellos, 
que escreveu a historia da vida de Anchieta: 
« Era dextro em quatro linguas, portugueza. 
castelhana^ latina e brazilica; em todas ettas 
traduzia romances pios as cantigas profanas 
que então andavam em uso. 

Aprendeu a fazer alpargatas de cardos bravos, 
que serviam em lugar de sapatos. Aprendia em- 
fim em um mesmo tempo José todas as artes, 
modos e traços com que podia ser de allivio a 
seus irmãos n'aquelle desterro do mundo e a 
qualquer dos outros homens, sem differença; 
porque a todos se estendia aquelle seu dilatado 
bojo de caridade; a todos ensinava, consolava 
e mettia em seu coração. 

No mesmo tempo era mestre e era discipulo, 
e os mesmos lhe serviam de discípulos e de 
mestres, porque na mesma classe fallando la- 
tim^ alcançou das falias dos que o ouviam a mór 
parte da lingua do Brazil, que brevemente aper- 
feiçoou com tal excellencia, que pôde reduzir 
aquelle idioma bárbaro a modo e regras gram- 
maticaes, compondo artes d'ellas, tão perfeitas, 
que approvadas dos mais famosos entendidos 
foram dadas á impressão e têm servido de guia 
e mestre com proveito aos que depois vieram, 
mesmo em alguns coUegios da provincia. 

Com as suas próprias mãos Anchieta ajudoí 
a fazer de taipa, junto com os mamelucos e o 
Índios, a igreja do coUegio. 
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Exerceu o cargo de provincial da companhia 
de Jesus no Brazil, fallecendo a 9 de Junho de 
1597, com 64 annosde idade na aldeia de Rerig- 
tibá, distante algumas léguas da villa do Espi- 
rito-Santo, capitania do mesmo nome, d'onde 
foi trasladado para a Bahia, sendo o seu corpo 
acompanhado por mais de 300 Índios. 

Não esqueçais nunca o nome de José de 
Anchieta, o sublime missionário que reunia em 
em si as mais elevadas virtudes, o que fazia a 
muitos olharem-n'o como santo, e que levou a 
vida inteira pregando e ensinando, em uma 
palavra, desbravando o paiz e lançando as bases 
da civilisação do Brazil. 

E' a figura mais eminente da historia da colo- 
nização do nosso paiz. 



MANOEL DA NÓBREGA 

Manoel da Nóbrega, natural de Portugal, veio 

para o Brazil com o segundo governador Duarte 

da Costa, sendo o primeiro provincial da compa- 

ihia de Jesus em terras do Novo-Mundo. Foi 

uem determinou o local em que foi estabele- 

ida a povoação de S. Paulo. 

Prestou valiozissimos serviços como superior 
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de seuscompanheiroSijá na catechese dos selva- 
gens, já na causa do ensino, como no progresso 
material do Brazil e da capitania de S. Vicente. 

Excusado seria traçar a historia da ãua vida, 
porque elle sempre figurou ao lado de Anchieta 
nos momentos difíiceis. 

Quando veio Nóbrega para o Brazil trouxe 
comsigo Aspicuelta Navarro, António Pires e 
Leonardo Nunes, de que já falámos. 

Nóbrega e Manoel de Paiva, laes são 09 dous 
grandes emulos de José de Anchieta na cate- 
chese da capitania de S. Vicente. 

Manoel da Nóbrega falteceu no Rio de Janeiro 
em 18 de Outubro de 1570, cora 58 annos de 
idade. 



MANOEL DE PAIVA 

Foi o primeiro superior dos jesuitas envia- 
dos para a catechese em S. Paulo e que seguio 
para ali a fundar uma casa collegial. 

Dedicou-se durante 34 annos á conversão 
dos indígenas nas differentes capitanias do 
Brazil. 

D'elle diz Simão de Vasconcellos na sua Vida 
do Padre Anchieta, referindo-se aos fundadores 
de São Paulo : 
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« O ultimo e duodécimo foi o padre Manoel 
de Paiva, de quem dá testemunho seu mestre, 
que acabou alli de estudar latim e ficou n'elle 
consummado, sendo juntamente superior dos 
mais e dando exemplo a todos na cultura da 
salvação dos Índios. De tão raro fervor nas 
pregações, que succedeu pregar muitas horas 
uma paixão toda de joelhos, sem que a força de 
espirito lhe desse lugar a sentir o trabalho do 
corpo. Que por tirar de occasião de peccados 
aos homens, soífreu por muitas vezes affrontas 
e injurias grandes, com animo e valor apostó- 
lico. 

Que com graves perigos nas guerras dos 
nossos contra os Tamoyos, onde diversas vezes 
se achou, andava intrépido entre nuvens de fre- 
chas, com uma cruz na mão, com espanto dos 
que pelejavam, ainda inimigos, sem damno 
algum. De tão extremada obediência, que con- 
sentio andar em pregão nas praças da Bahia, 
por mandado de seu superior Manoel da 
Nóbrega, para ser vendido e com o preço soc- 
correr a necessidade dos religiosos. 

Que foi mandado lançar a rodar por um monte 
íngreme abaixo, e o fez com uma promptidão 
até parar á voz do mesmo superior, sem offensa 
alguma. E estes eram os discípulos da escola 
de José de Anchieta. » 

Falleceu na capitania do Espirito-Santo a 
23 de dezembro de 1584. 
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BELCHIOR DE PONTES 



Belchior de Pontes foi um digno continuador 
de José de Anchieta, Manoel da Nóbrega e 
Manoel Paiva, si bem que tivesse surgido no 
theatro de seus feitos muitos annos mais tarde, 
pois nasceu em São Paulo em 1643, Era filho 
de Pedro Nunes de Pontes e de D. Ignez Do- 
mingues. Entrou muito criança para o collegio 
dos jesuitas, tomando ordens na Bahia, d'onde 
veio ordenado para São Paulo. A^ua pureza de 
costumes, as suas elevadas virtudes e o seu 
desprendimento pelos bens terrenos gran- 
gearam-lhe cedo a reputação de santo, gozando 
de grande estima e profunda veneração dos 
seus conterrâneos. 

Durante mais de trinta annos percorreu elle 
as aldeias e logarejos os mais longínquos na 
sua missão de catechese, expondo-se a todos os 
perigos e arcando resignado com todos os 
sofTrimentos. 

Espirito superior, intelligencia de primeira 
ordem, elle entregava-se também á sublime 
causa da instrucçào, .ensinando crianças e 
adultos analphabetos e trabalhando para o pro- 
gresso de São Paulo. 

Em fim do século XVIII, o jesuíta padre Ma- 
noel da Fonseca escreveu a vida de Belchior de 
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Pontes ; porém é tão exagerado, refere-lhe tal 
cópia de milagres, que, na opinião de um 
escriptor, a sua narração cahe por vezes no ri- 
dículo. 

Nos nossos tempos Júlio Ribeiro, eminente 
philologo e publicista, dramatisou a vida do 
virtuoso sacerdote de que nos occupanos dando 
á publicidade um romance intitulado : O padre 

Belchior de Pontes. 

Segundo alguns historiadores. Pontes foi o 
fundador da igreja existente em M' Boy sob a 
invocação de Nossa Senhora do Rosário. Falle- 
ceu em São Paulo, a 22 de setembro de 1719, 
sendo sepultado no GoUegio dos jesuitas. 
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CAPITULO V 

Historiação necessária de alguns successos. 
Amador Bueno da Ribeira. 



Grandes vissicitudes soífrêra a capitania 
dè S. Vicente durante muitos annos. Além 
dos continuos assaltos dos selvagens, fora ella 
atacada em 1583 pelo pirata inglez Cavendish 
que incendiou a villa depois de têl-a entregue 
ao saque da sua gente, sendo transferida suc- 
cessivamente a sede do governo da capitania 
para S. Paulo de Piratininga em 1581 e depois 
para a villa de Itanhaen até ao anno de 1677, 
por questões entre os herdeiros de Martim Af- 
fonso. 

Estivera Portugal sujeito ao jugo de Gas- 
tella durante sessenta annos, desde 1581 até 
1640, e, á noticia de que com a acclamação de 
D. João IV, antes duque de Bragança, se sacu- 
dira aquelle dominio, irritaram-se os hespa- 
nhoes que habitavam S.Vicente e os que viviam 
com os paulistas domiciliados em S. Paulo e a 
elles ligados por laços de familia; e procura- 
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ram oppor-se a que fosse o monarcha accla- 
mado na capitania. 

Para conseguirem o seu desideratum resol- 
veram acclamar rei a Amador Bueno da Ri- 
beira. 



AMADOR BUENO DA RIBEIRA 

Amador Bueno da Ribeira era um distincto 
paulista, natural de Sevilha, na Hespanha, e 
filho de Bartholomeu Bueno da Ribeira. 

Não obstante ser descendente de hespan- 
hoes, não sujeitou-se a aceitar a graça que lhe 
queriam conceder porque, possuidor de um 
caracter exemplar e fiel ás suas crenças e aos 
seus precedentes, não podia deixar de reco- 
nhecer como soberano aquelle que havia resta- 
belecido o throno portuguez e que tinha direitos 
incontestáveis a elle. 

A 1^ de abril de 1641, deu-se a sua acclamação 
para rei de São Paulo, sendo elle acompanhado 
da sua residência, que era na rua de Martim 
AfiFonso Tebyriçá, hoje de S. Bento, até o mos- 
teiro do mesmo nome por grande massa po- 
pular« 

Recusa-se Amador a attender o povo. 

Este insistindo e gritando persegue-o ; pelo 

5. 
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que elle desembainhando a espada,, surdo á 
promessa de morle que lhe faziam se se obsti- 
nasse a recusar, responde ao grito de Viva 
Amador Bueno, nosso rei! com o de viva D. 
João IV, pelo qual estou disposto a derramar todo 
o meu sangue! e, chegando ao convento, n'elle 
entrou rapidamente, fechando a porta. 

Os monges do convento appareceram então 
de cruz alçada e, falando aos amotinados, os 
convenceram do seu erro, sendo acclatnado en- 
tão o duque de Bragança em todas as ruas. 

« O desprendimento aos encantos da realeza 
em Amador Bueno, a sobranceria ao pungi- 
mento do egoismo, que dominou essa alma 
cheia de fidelidade e de honra, é uma lenda, 
um axioma glorioso nas tradições do Estado 
de São Paulo, o verbo histórico que mais bem 
aquilata o caracter dos paulistas no tempo que 
era um timbre esse nome. » 

O governo de Portugal, pela carta régia de 
24 de Setembro de 1643, dirigiu agradecimentos 
aos paulistas por esse facto e especialmente a 
Amador Bueno, pela fidelidade de que dera 
provas tão eloquentes. 

Referindo-se a esse facto, diz um historiador: 

« Todavia parece certo que, nas tendências 
para a sua emancipação em que estavam os 
ânimos dos paulistas, altivos,' intrépidos, .habi- 
tuados a uma vida de lutas, fadigas e privações, 
e sempre dispostos para emprezas arriscadas. 
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era-llies fácil defenderem e sustentarem a re- 
solução que haviam tomado de se imporem 
um chefe de sua escolha, subtrahindo-se ao 
dominio de Portugal, si fora elle menos cir- 
cumspecto e mais ambicioso que Amador 
Bueno. Com um tal chefe, que se deve quali- 
ficar como o maior vulto dos tempos primi- 
tivos, os paulistas se constituiriam indepen- 
dentes, e, em breve, o mais formidável povo 
da America do Sul. » 

Amador Bueno diversas vezes teve as rédeas 
do governo de sua pátria, occupando os cargos 
de ouvidor da Capitania, provedor e contador 
da Fazenda Real e juiz de orphâos, em 1638. 

Não se sabe precisamente a época de sua 
morte, senão que vivia ainda em outubro de 
1649, tendo-se apresentado n^essa occasião em 
juízo dizendo que por ser muito velho não po- 
dia continuar como tutor de seus dous sobri- 
nhos menores, filhos de Francisco Bueno. 

O nome de Amador Bueno da Ribeira é uma 
tradição viva e gloriosa na historia do Estado 
de São Paulo. 



CAPITULO VI 

Os Bandeirantes. — Os sertões e as minas. — Fernão Dias 
Paes, António Raposo, Âffonso Sardinha, Bartholomeu Bue- 
no de Siqueira e Bartholomeu Bueno da Silva, o Anhan- 
gnéra. 



O século XVII foi o século em que surgiram 
em Sâo Paulo os celebres Bandeirantes, deno- 
minação pela qual são conhecidos em nossa 
historia os ousados paulistas que intrepida- 
mente se collocaram á frente de uma pequena 
comitiva, a que se dava o nome de — Bandeira 
— -•, para bater os indios, devassar os sertões e 
explorar as minas. 

A paz com os tamoyos, a domesticação dos 
Índios que demoravam mais próximos da Capi- 
tania, a ambição de uns na descoberta de ouro, 
a avidez de outros em alargar os dominios de 
sua terra, concorreu para que os paulistas, 
dando expansão ao seu génio emprehendedor, 
lançassem as vistas para as grandes florestas 
que se abriam em sua frente. Foi Fernão Dias 
Paes um dos primeiros que se atiraram a tão 
espinhosa tarefa aproveitando os seus serviços 
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O rei Affonso VI que, conhecedor da sua pro- 
verbial destimidez na lida das mattas, auto- 
risou-o a se entregar ás descobertas de Minas 
em carta de 27 de setembro de 1664, em que 
dizia muito confiar no seu zelo « e no como se 
tinha havido de proveitoso em muitas occasiões 
do seu serviço. » 

A Fernão Dias Paes seguiram-se, já na explo- 
ração dos sertões e na batida dos Índios, já na 
descoberta de Minas, AíFonso Sardinha, Af- 
fonso Furtado, que em 1671 invadio as mattas 
de Serra-Negra com 80 annos de edade, Manoel 
da Borba Gato, seu genro, Lourenço Castanho 
Taques, Manoel Pires de Linhares, Manoel 
Pereira Sardinha, João Amaro, Paschoal Paes 
de Araújo, António Raposo, António Rodri- 
gues Arzao, Bartholomeu Bueno de Siqueira 
e Domingos Jorge, isto até 1697, antes da 
celebre guerra entre paulistas e forasteiros, 
conhecida pelo nome de « Guerra dos Embo- 
abas. )) 

Domingos Jorge, o ultimo que acabamos de 
mencionar, homem abastado e valente, em 
1695 offereceu-se ao governo para ir a Pernam- 
buco auxilial-o na destruição do famoso núcleo 
africano dos Palmares : o que fez depois de três 
-^.ias de sitio. Na impossibilidade de descre- 
ermos a vida e os feitos de todos esses cora- 
sses, fal-o-hemos apenas d'aquelles que mais se 
alientaram na historia de São Paulo. 
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São elies: Fernão Dias Paes, António Raposo, 
Aífonso Sardinha e Bartholomeu Bueno de 
Siqueira, Bartholomeu Bueno da Silva, o 
Anhanguéra, António Pires de Campos, Pas- 
choal Moreira Cabral e Bartholomeu Bueno da 
Silva. 



i^ 



FERNÃO DIAS PAES 



Fernão Dias Paes, natural de São Paulo, era 
filho de Pedro Dias Paes Leme e de D. Maria 
Leite da Silva, e também conhecido pelo nome 
de Fernando Dias Paes Leme. 

Autorisado pelo rei D. Aflfonso VI, correu as 
mattas que ficavam ao norte da Capitania de S . 
Vicente, atravessou a oeste o rio Itamerindyba, 
além do Serro Frio, transpondo mattas e ser- 
ranias quasi inaccessiveis e travando con- 
tinuamente lucta com os selvagens, descobriu 
ouro e esmeraldas nas paragens denominadas 
« Marcos de Azevedo », do que deu conheci- 
mento ao governo enviando-lhe o seu itine- 
rário. 

Foi o seu procedimento que sérvio de esti- 
mulo aos paulistas; e fez que aífrontassem < 
sertão em busca de idênticas descobertas, por 
quanto, foi por esses seus feitos galardoad 
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com nobreza a que n'aquelle tempo se dava 
grande importância. 

. Foi, pois, Fernão Dias Paes cuja destimidez 
em tal serviço era proverbial, que iniciou a 
exploração das minas, que seguida depois 
por outros seus patrícios foi sempre em aug- 
mento, dando a uma parte do território do 
Brazil o nome de Minas-Geraes, que ainda hoje 
conserva um Estado da União. 

Este prestimoso e incomparável paulista 
recebeu da sua vida attestados de alta valia pas- 
sados por differentes camarás municipaes, 
entre ellas notadamente as de S. Paulo e S. Vi- 
cente ; pelo administrador geral das minas, D. 
Rodrigo de Gastello Branco ; pelo ouvidor Dr. 
André da Costa Moreira ; pelo capitão-mór go- 
vernador de S. Vicente, Diogo Pinto do Rego 
e outras auctoridades, salientando os grandes 
serviços por elle prestados ao governo de Sua 
Magestade descobrindo as minas de Sabarábossú 
e as do Sumidouro, vivendo sete annos nos ser- 
tões e em estéreis desertos, ausente de sua 
pátria e de sua casa. Serviu em S. Paulo os 
cargos mais honrosos, reedificou o convento de 
S. Bento, sendo muito temente a Deus e zeloso 
da conservação da paz em seu paiz, pelo que 
luitas vezes acalmou e destruio discórdias 
íntre paulistas e jesuítas. Quando o inimigo 
lollandez in vadio as costas de S. Vicente e 
>antos, foi dos primeiros, com toda a sua 
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gente, a acudir ao appello dos capitães mores 
trabalhando ininterruptamente e com todo o 
ardor e enthusiasmo na fortificação do porto de 
Santos. 

» Foi elogiado por cartas régias de 27 de 
setembro de 1664, 3 de novembro de 1674, 4 de 
dezembro de 1677 e 12 de novembro de 1678, 
pelos seus grandes serviços ; pelo que fez o 
governo da .metrópole assignalados favores e 
mercês aos seus descendentes. » 

Teve um filho, José Dias Paes, bastardo, que 
tentou contra a sua existência. Soube Fernão 
Dias de tão diabólico attentado, e poude 
furtar-se a elle; e « como o caso pedia um exem- 
plar castigo, para evitar outra revolta no futuro, 
negou-se ao amor e piedade de pai^e obedecendo 
aos dictames da recta justiça, fez confessar ao 
réo e enforcal-o á vista de todo o arraial. » 

Falleceu, victima das carneiradas, na serra 
de. Sabarábossú, no logar denominado c< Mar- 
cos de Azevedo », nome do que primeiro pe- 
netrou taes sertões, e que ali morreu victima 
da mesma enfermidade. 

Diz Machado de Oliveira no seu Quadro His- 
tórico da Provincia de Sâo Paulo, para corrobo- 
rar a affirmação de que os paulistas geralmente 
não se entregavam ás descobertas de minas por 
ambição ou esperando paga, mas sim por umí 
manifestação de reconhecimento d'esses ser- 
viços, o seguinte : 
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« Entre as velhas tradições locaes que vogam 
na província, ha uma que friza bem com esta 
asserção e significa o caracter moral dos pau- 
listas. 

Fernão Dias Paes e seus parentes, que desco- 
briram Minas, cotisaram-se para brindar o rei 
de Portugal com uma peça em ouro massiço 
representando ao natural um cacho de bananas, 
e Fernão incumbio-se de apresental-a ao rei. 
Este, maravilhado e nos alvoroços do seu casa- 
mento, assentando que fazia manifestar seu 
agradecimento concedendo graças pedidas, or- 
denou a um de seus cortezãos que declarasse 
ao offertante, que seria satisfeito em tudo que 
pedisse. 

O recado do rei foi dado, e o altivo paulista, 
formalisando-se ao ouvil-o, respondeu pelo 
seguinte modo : « Pois si eu venho dar, como 
é que hei de pedir ! ? ». 



ANTÓNIO RAPOSO 

António Raposo, como Fernão Dias, deste- 

"do sertanejo, era natural de S. Paulo e filho 

cavalleiro fidalgo António Raposo, natural 

Portugal e de D. Isabel de Góes, paulista. 

Foi o chefe de uma das mais arrojadas expe- 
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dições paulistas de que ha memoria nas luctas 
do sertão, partindo de São Paulo em 18 de se- 
tembro de 1628 á frente de dous mil sertanejos 
e novecentos mamelucos e investindo um anno 
depois contra as celebres reducções do Guairá 
ou Confederação Indiana, composta na sua maior 
parte de indios da nação Guarany estacionados 
no território comprehendido entre o Paraguay 
e o Paraná e que, segundo tradições históricas, 
continham perto de cem mil almas submissas 
á administração dos jesuitas, que ali tiveram 
um apostolado sob a direcção dos padres Gatal- 
dino, Maceta e Montoya (1). 

Não foi porém somente este o feito heróico 
de Raposo, que desbaratou completamente taes 
reducções d'onde, segundo Charleroix, só esca- 
param 12 mil indios, que foram estabelecer-se 
nas margens do Uruguay, e dos quaes proce- 
dem as sete missões do Rio-Grande do Sul. 

Em 1650, acompanhado, segundo uns de 
60 homens, segundo outros de 120, entre bran- 
cos, mamelucos e indios, partio de São Paulo, 
atravessou os Andes, entrou no Perii, penetrou 
n'este paiz e ganhando as aguas do Pacifico teve 
diversos combates com os hespanhoes, e de 
espada núa levou-os a todos de vencida; e pro- 
curando o rio Amazonas, navego u-o em jang; 
das e desembarcou em Gurupá, sendo alegre 




(1) Rev, do Inst, Histórico^ Tom. 26. 
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generosamente acolhido pelo povo admirado 
de uma tão grande audácia paulista . 

Muitos annos durou o regresso de Raposo, 
que foi feito prisioneiro pelos sertões, julgando- 
o muitos já morto, até que surgio na capitania 
em 1666 tão envelhecido e desfigurado que foi 
desconhecido pelos parentes e amigos. 

Deixou Raposo grande numero de irmãos, 
não podendo-se precisar a época da sua morte. 



AFFONSO SARDINHA 

Affonso Sardinha, filho de um outro de igual 
nome, natural de Portugal, nasceu em S. Paulo 
em época que não foi precisamente determi- 
nada. 

Foi porém um dos primeiros paulistas em 
fazer descobertas de Minas, no fim do sé- 
culo XVI. 

Diz Pedro Taques de Almeida Paes Leme na 

sua Nobiliarchia das principaes famílias da capi - 
tania de S. Vicente : 

« Foi o primeiro descobridor das minas de 

ro, ferro e aço em todo o Brazil, pelos annos 

1589 em as serras seguintes : na de Jagua- 

nbada, que ao presente tempo se conhece 
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com o nome de Mantiqueira; no sitio que agora 
se diz Lagoas velhas do Geraldo, districtn da 
freguezia da Conceição dos Gaaralhos, termo 
da cidade de São Paulo; na de Jaraguá, ondo 
fez seu estabelecimento minerando e ahi falle- 
ceu ; na de Votunina, termo da villa de Parna- 
hyba; e na de Byraçoiaba, com ouro, prata, 
ferro e aço, em que estabeleceu fatrica com 
dous engenhos para a fundição, que laborou 
até o tempo que o dito Sardinha deu um d'este5 
engenhos ao fidalgo D. Francisco de Souza, 
quando em pessoa passou a Byraçoiaba no anno 
de 1600, quando era governador geral do Es- 
tado, e alli fundou pelourinho, que depois de 
poucos annos se transmígrou para a nova villa 
de Nossa Senhora da Ponte de Sorocaba e re- 
colhendo-se ao reino no fim do anno de 1602, 
em que na Bahia chegou o seu successor Diogo 
Botelho, despachado por Filippe III de Gas- 
tella e II de Portugal, ficou o dito engenho a 
seu filho D. António de Souza, e d'este domí- 
nio passou a Francisco Lopes Pinto e a seus 
descendentes. 

« Foi capitão de infanteria da villa de São 
Paulo para a reger e governar, formando o 
corpo de armas que em 1592 foi ao encontro do 
gentio que atacava São Paulo.' 

« Foi o primeiro que teve em São Paulo ti 
piches de assucar, de que pagava grandes i 
reitos ao Rei, na sua fazenda de cultura no si 
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de Ubatatá, junto ao rio Jurubatuba (que agora 
se diz Rio dos Pinheiros), em 1607 e n'este 
tempo teve de sesmaria mais terras e mattos 
correndo rio-abaixo, desde o logar da aldeia 
dos Pinheiros. » 

Fez testamento no sertão, em 1604, no qual 
declarou possuir mais de 80 mil cruzados de 
ouro que tirou nas minas de S. Fé e Jaraguá. 

Seu pai e sua mãe Maria Gonçalves, que ainda 
em 1615 existiam, fizeram doação n'esse anno 
de grande parte de seus bens ao coUegio dos 
padres da Companhia de Jesus. 



BARTHOLOMEU BUENO DE SIQUEIRA 

Este notável sertanista, filho do capitão José 
Nunes de' Siqueira e de D. Maria Bueno de 
Moraes, naturaes de Taubaté, era também um 
ousado bandeirante. 

Foi o primeiro que, seguindo o roteiro 
deixado por António Rodrigues de Arzão, que 
fez descobertas muito imperfeitas em Minas, 
uas chamadas de Cataguazes, em companhia de 
'^arlos Pedroso da Silveira, continuou taes 

:plorações, trazendo amostras de ouro apre- 

mtadas a Castro Caldas, governador do Rio 

5 Janeiro, em 1650. 
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Grande quantidade de ouro conseguio elle 
extrahir nos sertões de Guyaté, chamando para 
ali grande numero de exploradores paulistas, 
tendo então nascimento as povoações de Ma- 

riamia, Onro-Preto, Sabará, Pitanguy, S. José e 

grande numero de outras cidades do hoje im- 
portante Estado de Minas-Geraes. 

Descobrindo-se mais tarde as minas de Gu- 
yabá, em Matto-Grosso, para lá partiu Bueno 
com seu irmão Pedro de Moraes Siqueira, fal- 
lecendo victima do ataque dos temiveis e fe- 
rozes Payaguás, em 19 de março de 1737, no lo- 
gar denominado Canandá e situado em cima 
das margens do rio Paraguay. 



BARTHOLOMEU BUENO DA SILVA, O ANHAN6UERA 



Nasceu na villa de Parnahyba e era filho de 
Francisco Bueno, sobrinho de Amador Bueno 
da Ribeira e de D. Filippa Vaz. 

Em 1682 este notável sertanista, á frente de 
numerosa bandeira, invadio os sertões onde se 
achava a famosa tribu Goyá que habitava as ter- 
ras mais occidentaes de Minas e São Paulo 
descobrindo que havia ouro ali, por tçr obser- 
vado que as mulheres indigenas ornavam a ca 
beça com folhetas d'aquelle metal. 
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Antes de Bartholomeu Bueno, já diversos 
bandeirantes paulistas haviam explorado quasi 
todo o sertão dos hoje Estados de Goyaz c 
Matto-Grosso, porém sem resultado. 

Bueno com facilidade sujeitou a tribu que 
acabava de encontrar, por ser pouco bravia, e 
regressou a São Paulo com grande numero de 
índios e muito ouro. 

N'essa excursão levou comsigo um seu filho 
menor, que mais tarde descobrio as minas 
achadas por seu pai. 

Convém aqui narrar o estratagema de que se 
sérvio Bueno para arrancar dos indios a decla- 
ração do logar onde existia ouro. 

Lançou fogo a um vaso de aguardente, que fez 
explosão ; e os indios aterrados foram cojnpel- 
lidos a satisfazer os seus desejos, recebendo 
então Bueno dos mesmos o nome de Ânhan- 

guéra, que quer dizer Diabo Velho. 

Pedro Taques, escriptor conceituado, tam- 
bém refere que Bueno tinha um olho furado e 
que foi d'ahi que lhe veio tal denominação. 

Foi casado em primeiras núpcias com D. Isa- 
bel Cardoso e em segunda com D. Maria de 
Moraes, deixando do primeiro consorcio nove 
filhos. 

Falleceu no lugar que foi seu berço, em fins 
o século XVII. 



CAPITULO VII 



Guerra dos Emboabas. — Amador Bueno da Veiga. 



A descoberta das minas attrahíra para a sua 
região grande quantidade de individuos da peior 
classe que então possuia o Brazil e Portugal. 
Aventureiros, criminosos fugidos á justiça vin- 
ham i^ Europa e de outras capitanias satisfazer 
a sua cobiça, e com elles alguns frades que se 
installaram no districto das Minas e que dei- 
xaram Portugal com o fim de fazerem fortuna 
pormçio alheio ao seu ministério. 

Foram elles os provocadores doesta guerra, 
que tão funesta se tornou aos primeiros desco- 
bridores, porque a noticia das riquezas d*aquelle * 
vasto território (chamado porisso Minas-Greraes) 
despertou a ambição de milhares de individuos 
que, sedentos de ouro, correram a partilhar a 
fortuna dos paulistas, seus primeiros desco- 
bridores. 

Os portuguezes ou forasteiros eram pela 
maior parte residentes na costa e desertores dr 
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celebre Colónia do Sacramento (1). Pretenderam 
logo os intrusos, de mãos dadas com os frades e 
clérigos vindos de Portugal excluir absoluta- 
mente da partilha na exploração dos metaes os 
paulistas que eram os seus verdadeiros descu- 
bridores. 

Não era sem profunda indignação que estes 
ousados e altivos possuidores de grande nu- 
mero de escravos e ricos pelos thesouros accu- 
mulados viam o esbulho que estavam soífrendo 
d'aquillo que lhes custara uma vida longa de 
trabalhos e de sacrifícios. 

Tratavam portanto com desprezo os adventí- 
cios « deparando-lhes vexações continuas e dif- 
ficuldades na exploração do ouro, e alcunhando 
os forasteiros com o nome burlesco de emboa- 
bas, por vêl-os calçados, com allusão ás aves 
de pernas empénnadas. » 

E assim formaram-se dous partidos dispostos 
a entrar em lucta, tendo ^o dos forasteiros como 
principal chefe ao portuguez Manoel Nunes 
Vianna, homem abastado e de grande presti- 
gio e inimigo acérrimo dos paulistas. 

Este acontecimento veio interromper a serie 
de descobertas de sertões e de minas que esta- 
vam fazendo os bandeirantes, chamando todos 
~ postos. 

Os próprios taubateanos que pouco tempo 



(1) Possessão portugueza no Rio da Prata. 



fazia haviam tido desinteilígencia com os filhos 
davilla de São Paulo, por querer esta ter pre- 
ponderância sobre aquella, invocando uma a sua 
precedência na descoberta do ouro e outra a 
posse da fundição para amoedal-o, esqueceram 
o antigo ódio e collocaram-se ao lado de seus 
patrícios, para a desaffronta da sua dignidade. 

En 1708, encontraram-se os dous grupos nas 
proximidades do ribeirão conhecido hoje pelo 
nome sinistro deRio das Mortes, havendograndc 
matança em que pereceram muitos paulistas, 
porque não os pouparam os portuguezes, qui- 
tiraram a vida a todos os prisioneiros. 

Arthur de Sá, que então governava o Rio du 
Janeiro, indo ao theatro da luota, deixou-se em- 
bair pelo que lhe disseram os forasteiros, envi- 
ando numerosa força contra os paulistas, e f> 
conimandante d'aquella confiando na ingenui- 
dade d'estes, dec!arou-se agente da paz, conse- 
guindo que elles entregassem as armas, depois 
do que iníligiu-lhes tremenda derrota deixando 
o campo coberto de mortos e feridos, tendo 
sido imposto áquelle infame logar o nome de 
Capão da Traição. 

Indignados, os paulistas correram para São 
Paulo a preparar a vingança contra tão torpe 
attentado. 

« Houve geral incitamento, e as matronas pau- 
listas, á imitação das spartanas, tomaram n'eUc 
grande parte com emphase varonil, de antemão 
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taxando de cobardes, e que deviam ser lançados 
á execração publica os paulistas que se evadis- 
sem á leva e não tivessem parte directa e per- 
severante na empreza. » 

O próprio clero nostemplos levantara o brado 
de guerra armando-se então o povo em 22 de 
agosto de 1709. 

Os coUigados de Taubaté reuniram-se então 
á expedição que se formara em São Paulo, en- 
veredando a mesma para o Rio das Mortes, onde 
encontraram um fortim commandado por Am- 
brósio Caldeira Brant que, parlamentando aos 
paulistas, perguntou se ali se achavam pela paz 
ou pela guerra, sendo a resposta uma descarga. 

Os paulistas sitiaram então a povoação, obri- 
gando os sitiados a aceitar combate, dando aos 
mesmos diversos assaltos e batendo-os por 
differentes vezes. 

Só terminou a guerra com a nomeação de 
Albuquerque para governador de São Vicente, 
que garantio aos paulistas a posse pacifica de 
Minas e a fruição de sua propriedade. 

N*esta guerra tiveram os paulistas à sua frente 

Amador Bueno da Veiga, Sebastião Pires de 

Aguilar e Luiz Pedroso. O segundo, homem rico 

e embora bahiano, muito concorreu para que 

>s emboabas fossem destrocados. Luiz Pedroso 

:ommandou as forças nos últimos ataques dados 

i povoação do Rio das Mortes. 

Convém porém salientar o primeiro. 
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AMADOR BUENO DA VEIGA 



Amador Bueno da Veiga, paulista rico, nobre 
e possuidor de grande prestigio, era filho do 
capitão Balthazar Costa da Veiga e de D. Maria 
Bueno de Mendonça, bisneto pela parte materna 
de Amador Bueno da Ribeira, que havia sido 
pelo povo acclamado rei, como vimos. 

Foi capitão-mór de São Paulo e o primeiro 
que, na tradicional guerra de que nos occu- 
pamos, armou os paulistas, arregimentou-os e 
levou-os a combate contra os forasteiros, con- 
correndo depois para aplacar os ânimos, auxi- 
liando d'esse modo os desejos do governador 
da Capitania. António de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, incorrendo por isso no desgosto 
de muitos dos seus naturaes. 

Falleceu no anno de 1719, em Novembro, 
quando andava em descoberta de ouro na sua 
fazenda Jaguary, do termo de Mogy-mirim. 

Era casado com D. Martha de Miranda de 
El-Rei, filha de Bartholomeu da Cunha Gago e 
D. Maria Portes de El-Rei. Deixou três filhos e 
três filhas e legou a sua fortuna de vinte mil 
cruzados ao coUegio dos Jesuitas de São Paulo 
para que elle e sua mulher obtivessem o titule 
de fundadores com os privilégios respectivos 



CAPITULO VIII 

Ainda os bandeirantes ^BescoberiA de Matto-Grosso e Goyaz. 
— António Pires de Campos, Paschoal Moreira Cabral e 
Bartholomeu Bueno da Silva. 



A guerra civil contra os emboabas contri- 
buíra para fazer com que os paulistas perdes- 
sem um tempo precioso. Isso, porém, não lhes 
arrefeceu siquer um pouco o enthusiasmo com 
que haviam iniciado taes explorações. 

De posse de suas minas e cançados da vida 
monótona que levavam, extraindq o ouro de 
minas já conhecidas e querendo mesmo dar 
largas ao seu génio, deixaram tal trabalho aos 
mais fracos, áquelles que não podiam suppor- 
tor a vida das mattas, transpuzeram o rio S. 
Francisco e outros, escalando montanhas, em- 
penhando-se em luctas com os selvagens, e 
chegaram ao rio Paraguay depois de terem per* 
corrido differentes lugares banhados pelos di^ 
versos affluentes d'esse rio. 

E foi assim que se descobriram os territórios 
de Goyaz e Matto-Grosso, com uma superfície 

6. 
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de centenas de léguas que, até 1748, pertencia á 
capitania de São Paulo, formando-se depois 
d'ella as capitanias de Goyaz e Matto-Grosso, 
as mais occidentaes do Brazíl. 

Essas capitanias, meus jovens estudantes, 
passaram a províncias no regimen do Império e 
hoje são dous Estados da nossa futurosa Repu- 
blica. 

Não esqueçamos, porém, os nomes dos valoro - 
SOS paulistas a quem se deve tal descobrimento . 

São elles : António Pires de Campos, Paschoal 
Moreira Cabral e Bartholomeu Bueno da Silva. 



ANTÓNIO PIRES DE CAMPOS 

Era filho de outro de igual nome, um deste- 
mido sertanista nascido em Itú, e um dos pri- 
meiros que, em 1682, descobriram os sertões de 
Minas-Geraes, em companhia do de que tra- 
tamos. 

Como seu pai, o coronel António Pires de 
Campos era um audaz e destemido sertanista, 
descobrindo os rios Gayabá e o seu aíDuentc 
Coxipó, a meia légua do qual se acha hoje a ci- 
dade de Cuyabá, capital do Estado de Matto- 
Grosso. 
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Conquistou a numerosa tribu dos Coxipós ou 
Curhipós em 1718, estabelecendo differentes 
aldeias entre as quaes a dos Gruarciros, celebre 
pela sua grande população e hoje extincta. 

A aldeia de SanfÂnna, em Goyaz, teve-o tam- 
bém como seu fundador, reunindo ali em 1741 
a tribu dos terríveis Índios Bororós, assignando 
em 1742 em Villa Boa de Goyaz, com o governa- 
dor Mascarenhas, um contracto pelo qual se 
compromettia a bater e destruir os Índios Ca- 
yapós que faziam toda a sorte de atrocidades e 
matavam os mineiros, infestando os caminhos. 
Gonduzio com seus irmãos, Pedro Vaz de Cam- 
pos e Filippe de Campos, uma bandeira cujo 
commando tomaram, levando para Cuyabá algu- 
mas peças de artilheria e tendo prestado peran- 
te o governador, D. Rodrigo César de Menezes, 
o compromisso de afugentar e bater durante a 
viagem a feroz tribu dos Payaguás : o que execu- 
taram. 

O coronel António Pires de Campos foi ca- 
sado com D. Sebastiana da Silva, lilha de Sal- 
vador Jorge Velho e de D. Margarida da Silva, 
como elle naturaes de Ytú. 

Falleceu, segundo a tradição, de uma frecha- 
da que recebeu n'um encontro de Índios. 
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PASCHOAL MOREIRA CABRAL 



Este paulista era filho de um individuo de 
igual nome que, por carta regia de 5 de maio 
de 1682, teve com outros autorisação para le- 
vantar uma officina de fabricar ferro em Ara- 

Qoiaba. 

Em 1718, governando a capitania o conde de 
Assumar, D. Pedro de Almeida Portugal, fez 
Paschoal entrada no sertão de Guyabà para ba- 
ter os Índios Arapoconés e estabeleceu-se no 
lugar conhecido por Arraial-Velho ou Casa da 
Telha, e subindo o rio Guyabá até o Curhipó* 
Mirim, ou Coxipó-Mirim vio grãos de ouro 
nas margens doesse rio, deixando ali seus com- 
panheiros e continuando as explorações. 

Paschoal penetrou então pelo sertão a dentro 
até encoritrarem caminhos de Índios e o rio do 
Peixe que recebeu este nome pela abundância 
que possuia. 

« O encontro que teve de alguns Índios, que 
traziam em si folhetas de ouro servindo-lhes de 
ornato, deu-lhe a certeza de que não podiam 
falhar os seus cálculos ; firme no que,íoi avante^ 
procurou ouro, e em pouco tempo pôde ajuni 
uma considerável quantidade d'este metal. » 

Dirigio os exploradores d'aquella região des 
1719 até 1723, acalmando-os sempre em su 
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contendas, pelo que grangeou geral estima. 

Taes descobertas para ali chamaram a attençao 
dos paulistas. Moços e velhos, despertados pela 
cobiça, para lá partiram embarcando no Tietê e 
navegando outros rios que vãòter a Cuyabá, 

Muitos tiveram que pagar caro sua temeri- 
dade. 

Diz o brigadeiro Machado de Oliveira que, de 
uma expedição de trezentos homens, na mon- 
, cão de 1725, somente escaparam dous brancos 
e três negros. 

Estas trucidações eram como proverbiaes em 
São Paulo ; mas dizia-se com a mesma popula- 
ridade, que o ouro era em tanta profusão em 
Cuyabá, que os caçadores serviam-se d^elle em 
vez de chumbo. 

Entretanto continuaram os companheiros de 
Paschoalna exploração. 

Em 1722 Miguel Sutil, natural de Sorocaba, 
por intermédio de dous Índios Corrijós, des- 
cobrio a fértil mina de ouro ilo local onde se 

edificou a Villa Real do Senhor Bom-Jesus do 

Cuyabá, hoje a capital, d'onde se extrahiram 
400 arrobas do referido metal, tendo antes des- 
coberto as Lavras do Sutil, onde foi depois esta- 
belecida a povoação do Coxipó. 

Tudo isso foi obra de Paschoal Moreira Cabral, 
3 valente e destemido bandeirante, que recebeu, 
3 ela provisão de 26 de abril de 1723, a mercê do 
argo de guarda-mór das ditas minas. 
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BARTHOLOMEU BUENO DA SILVA 

Nasceu na villa de Parnahyba, e era filho de 
Bartholomeu Bueno da Silva, o Anhanguéra. 
Tendo acompanhado seu pai em 1682, nos ser- 
tões do gentio Goyá, quando então contava ape- 
nas doze annos de idade, oífereceu-se em 1721 
ao governador, D. Rodrigo César de Menezes, 
para explorar de novo aquelles sertões, pois 
ainda tinha bem vivas na imaginação algumas 
reminiscências da viagem que fizera, pelo que 
partio no dia 30 de junho de 1722 em companhia 
de seu genro João Leite da Silva Ortiz e outros 
parentes em demanda do caminho que havia 
percorrido com seu pai. 

Atravessou três annos de aventuras e de sof- 
frimentos, sem nenhum resultado. 

Tendo, porém, a promessa de grandes recom- 
pensas, deu novas forças ao seu animo e, cioso 
de encontrar a descoberta do seu progenitor, 
atirou-se outra vez ao sertão, agora munido de 
-bastantes recursos e de grande pessoal. 

Depois de longas excursões e muitas fadigas, 
conseguio finalmente após cinco annos de lu- 
ctas, em 1726, deparar com o caminho que to- 
mara Anhanguéra, no sertão, e logo depois com 
as próprias. minas por elle descobertas. 

Bandos de aventureiros correram logo para 
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taes regiões ao receberem a noticia da desco- 
berta das minas de Goyaz. 

Terminou Bueno a obra começada por seu 
pai, sendo um digno continuador das suas 
honrosas tradições. 

O capitão-mór Bartholomeu Bueno da Silva, 
já então conhecido como seu pai, por Anhan- 
guéra, viveu mais de 70 annos, fallecendo em 
1740 em Goyaz, a 19 de Setembro, depois de ser 
cumulado pelo Governo de toda a sorte de fa- 
vores, honras e benefícios. 

Possuio grandçs riquezas, que como a maior 
parte dos homens d'aquelle tempo esbanjou, 
deixando á numerosa descendência do seu con- 
sorcio com D. Joanna de Gusmão apenas, os 
rendimentos das passagens nos rios Jaguary, 
Atibaia, Rio-Grande> Rio das Velhas e Corumbá. 



CAPITULO IX 

o governo da capitania desde o morgado de Matheus até o 
conde de Palma. — Acontecimentos que se passaram de 
1765 a 1817. ~ Alexandre de Gusmão e Fr. Gaspar da Madre 
Deus. 



Recuperando São Paulo de novo a categoria! 
de capitania que lhe havia sido tirada, foi no- 
meado seu governador, em 1765, D. Luiz An- 
tónio de Souza, conhecido por morgado de 
Matheus. Os desejos do Marquez de Pombal em 
estender os dominios portuguezes fez com que' 
o morgado de Matheus procurasse arrancar os 
paulistas do trabalho agricola a que se entre- 
gavam e da criação de gado vaccum e cavallar, 
correspondendo logo ao menor aceno que fez 
o Governador os paulistas coronel Francisca 
Pinto do Rego, André Dias de Almeida, Benta 
Cardoso de Siqueira, Bruno da Costa Filgueira 
António da Silveira Peixoto, Francisco Nunes 
Pereira e o tenente Cândido Xavier de Almeida 
e Souza, dando-se então o reconhecimento doe 
sertões de Tibagy por Pinto do Rego, a occu 
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paçao do território de Igatemy, sob a direcção 
de Martins, onde se fundou um presidio; a des- 
coberta dos sertões de Iraliy dirigida por 
Gosta Silveira, que foi até o rio Paraná e a dos 
sertões do oeste de São Paulo, commettida a 
Silveira Peixoto, que, navegando o rio Paraná, 
foi apprehendido por uma força paraguaya que 
o conservou prisioneiro muitos annos, e, final- 
mente, a descoberta dos Campos de Guara- 
puan (Estado de Paraná), pelo tenente Almeida 
e Souza, onde está edificada hoje a populosa 
villa de Guarapuava, nas fronteiras d^aquelle 
Estado com o de S. Catharina. 

As mais importantes d'essas expedições foram 
as que partiram em 1769 e 1770 do porto de 
Ararytaguara, hoje cidade de Porto Feliz, sendo 
a primeira de seiscentos e cincoenta homens, 
tendo á sua frente o tenente Bento Cardoso de 
Siqueira, e que são conhecidas pelo nome de 

Monções de Porto-Feliz. 

Muitas porém foram desastrosas, fallecendo 
em uma d'ellas com grande numero de pessoas 
que o acompanhavam um dos exploradores dos 
sertões de Tibagy, Francisco Nunes Pereira. 

Eis o que caracterisou o governo do Mor- 
gado de Matheus : as descobertas dos sertões do 
este do Estado e de outras longínquas re- 
iões. 

Ao morgado de Matheus succedeu, em junho 

e 1775, Martim Lopes Lobo de Saldanha, cuja 

7 
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administração foi péssima para São Paulo. No 
seu governo foram organisadas as legiões que 
marcharam para o sul a bater os castelhanos 
que haviam invadido o Rio Grande do Sul em 
1776, demorando-se taes forças até 1780, depois 
de ter destroçado os invasores e honrado o 
nome paulista. 

Martim Lopes começou a serie de violên- 
cias do seu governo, arbitrando uma contribui- 
ção forçada para a abertura da estrada que vai 
de São Paulo ao Rio e para a reparação da de 
Santos. 

Encarcerou n'aquelle ultimo anno, por vin- 
dicta pessoal, o respeitável paulista coronel 
Polycarpo Joaquim de Oliveira, a quem alcu- 
nhou de Cabeça de motim porque contara no 
Rio que elle ia deixar o governo, atemorisando 
o povo, sendo preso na fortaleza da Barra com 
sentinella à vista. 

Dous annos antes já havia ordenado ao mes- 
tre de campo governador de Ubatuba, que pro- 
cedesse contra a camará municipal e a remet- 
tesse á sua presença por terá mesma censurado 
seus actos e deixado de acudir a seu cha- 
mado. 

Ainda em 1780 mandou assassinar o trombeta 
da legião de voluntários reaes, Caetano José dj 
Costa, vulgo Caetaninho só porque este nã< 
tolerara a affronta de uma bofetada que lhe dén 
o capitão António Lopes de Saldanha, íilho d'ell< 
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governador, peloquefoiCaetaninhopreso, ferido 
em varias partes do corpo pelos que o prende- 
ram, esbofeteado egarroteado brutalmente. Não 
se sujeitando à sentença do conselho de guerra 
que o condemnàra a carrinho perpetuo pronun- 
ciou o seu julgamento de : — «o réo soffrer o 
supplicio de morte para sempre como incurso 
.em tentativa de assassinato ao filho de um re- 
presentante do rei, do que seguir-se-hia sedição 
contra a monarchia. » 

E vindo a seus pés a mulher de Caetaninho, 
pedindo o perdão de seu marido « repelliu-a 
brutalmente, escouceando-a e vociferando, que 
perdoava sim o mal que lhe fizera, mas não a 
pena de morte. » 

Afinal o piedoso e honrado diocesano Frei 
Manoel da Resurreicão denuncíou-o á rainha 
reinante D. Maria I, que retirou-o do governo 
da capitania.. 

Substituiu-o Francisco da Cunha Menezes, 
em cujo governo, que foi curto, nada se passou 
de notável até que em 1788 foi nomeado gover- 
nador Bernardo José de Lorena, depois Conde 
de Sarzedas. 

Foi em seu governo que se tratou dos limi- 
tes com Minas-Geraes e com Buenos-Ayres, 
íazendo-se diversos melhoramentos em São 
Paulo, entre elles o delineamento das ruas da 
capital, o levantamento de sua planta pelo co- 
'•onel de engenheiros Costa Ferreira, a ponte 
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que ainda hoje conserva o seu nome e as obras 
do Chafariz. 

A Lorena succedeu D. António Manoel de 
Mello, que procurou desenvolver o commercio 
na capitania que já ia em decadência; franqueou 
à America a exportação da terça parte da safra 
annual do assucar; creou um estabelecimento 
para a fabricação do salitre, que entregou á di-- 
recção do coronel Polycarpo, o mesmo encar- 
cerado por Martins Lopes; melhorou a estrada 
de Cubatão a Santos; abrio estradas para as ca- 
pitanias de Goyaz e Matto-Grosso, partindo de 
Piracicaba; ordenou, em 1800, a creação da al- 
deia de S. João de Queluz e finalmente reparou 
as machinas da fabrica de ferro do Araçoyaba 
instaurando n'ella a fabricação depois confiada 
á direcção de João Manso, profissional compe- 
tente, em 1803. 

Teve porém Mello um erro em aeu governo : 
fazer reviver o espirito militar, que era um im- 
pecilho ao progresso da capitania. 

Em 10 de dezembro de 1802, tomou conta da 
administração das capitanias António José da 
Franca e Horta, cujo governo foi chamado go- 
verno dos mexericos, porque o governador pro- 
curava saber o que se fallava em todas as casas, 
castigando aquelles que eram apontados como 
lhe sendo infensos. Horta destituio de postos a 
muitos militares, rebaixando a outros e obri- 
gando-os a servir, assim; poz peias ao movi 
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mento commercial, determinando que todos 
cultivassem apenas o necessário para a manu- 
tenção; prohibio que os productos da lavoura 
fossem mandados para outro porto senão o de 
Santos; poz a deposito n'esta cidade todos os 
generosagricolas da capitania, para provimento 
exclusivo dos mercados da metrópole ; fez uma 
derrama na capitania exigindo até o óbolo do 
pobre para a contribuição com que Portugal 
pretendia eximir-se a intervir na guerra entre a 
França e a Inglaterra; e finalmente estabeleceu 
o recrutamento forçado, para a organisação de 
tropas que deviam guardar a fronteira, porque 
suppunha-se que o rei Carlos IV e seu filho Fer- 
nando de Hespanha desejavam tomar a sobe- 
rania dos Estados do Prata, ameaçando a inte- 
gridade do Brazil. 

Em novembro de 1811, foi Horta substituído 
pelo Marquez de Alegrete que governou pouco 
tempo, e depois por um triumvirato cujo prin- 
cipal acto foi mandar para o Sul um reforço de 
seiscentas praças sob o commando do coronel 
Lazaro José Gonçalves. 

Andou a capitania n'esses vai-vens e interi- 
nidades até o governo de D. Francisco de Assis 
Mascarenhas, conde e depois marquez de 
'^alma. 

O conde de Palma tratou de estabelecer nu- 
leos coloniaes em Jundiahy, Campinas, Casa- 

ranca e outros lugares, lançando assim o ali- 
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cerce de muitas de nossas cidades e procurou 
sustentar a condição livre dos indios, chaman- 
do-os por meios pacificos á vida social. 

Foi em seu governo que a capitania, depois 
de estar sujeita á do Rio de Janeiro, de tornar- 
se independente e ser cabeça da de Minas, etc, 
foi considerada provincia, deixando de ser co- 
lónia, pela carta de lei de 16 de dezembro de 
1815, que deu ao Brazil a categoria de reino- 
unido ao de Portugal e Algarves, sem que po- 
rém deixasse entretanto de ser possessão por- 
tugueza. 

Em seu governo foi entregue a direcção da 
fabrica de ferro de Araçocaba hoje de S. João 
de Ypanema, ao tenente-coronel Frederico 
Varnhagen, que substituio Hedberg em 1815, e 
que a dirigio com toda a proficiência até 1822, 
época em que teve de se retirar para a Europa. 

Ainda durante a sua administração tivemos a 
guerra com Montevideo, que estava sob o do- 
mínio despótico de Artigas, por questão da 
Banda-Oriental, marchando a legião de São 
Paulo para as fronteiras do Rio Pardo, formando 
um corpo de dous mil homens, sob o com- 
mando do coronel Joaquim Xavier Curado. 

Heroicamente portou-se a legião de S. Paulo 
até o final da guerra, ficando o Brazil com a 
Banda-Oriental, que a elle foi encorporada com 
a denominação de « Provincia Cisplatina », mas 
que afinal teve elle de perder em 1825. 
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Os paulistas souberam honrar o seu nome 
tradicional deixando muitos companheiros il- 
lustres no campo de batalha, entre elles o te- 
nenle-coronel Diogo Aronche de Moraes Lara, 
morto em 1812, quando á testa do seu regimento 
investio contra o povo de S. Nicoláo. 

E assim terminou o governo do conde de 
Palma, em 19 de novembo de 1817, passando a 
ser dirigido São Paulo pelo mesmo triumvi- 
rato que exerceu o governo entre o marquez de 
Alegrete e o conde de Palma, e que deixou 
gratas recordações pela sabedoria e rectidão 
com que se houve na administração. 

Em todo esse período de luctas e calamida- 
des surgiram também paulistas notáveis que, 
pela sua intelligencia e pelo seu saber honra- 
ram as nossas lettras então incipientes em todo 
o percurso do século XVIII. 

Citaremos entre elles : Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão, Alexandre de Gusmão, Frei 
Gaspar da Madre Deus e outros de que adiante 
í aliaremos. 
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BARTHOLOMEU LOURENÇO DE 6USMA0 

Era filho de Francisco Lourenço, natural de 
Portugal, e de D. Maria Alvares, como elle na- 
tural de Santos, onde nasceu em 1685. 

Desde criança revelou Gusmão grande intel- 
ligencia, applicando-se com ardor ao estudo das 
sciencias physicas e tendo-se formado em câ- 
nones pela Faculdade de Coimbra, onde mais 
tarde exerceu o cargo de lente de Mathematica. 

Foi o inventor de uma machina aerosta- 
tica, da qual se fez experiência com êxito em 
Lisboa no dia 5 de agosto de 1709, na presença 
de toda a familia real e da Corte, recebendo por 
isso o nome de- Voadòr. 

Está provado que Bartholomeu de Gusmão 
foi o primeiro inventor dos balões, devendo 
portanto ter a prioridade em tal descoberta e 
não os irmãos Montgolfier e outros que taes, 
a quem se dá a autoria de tal investig ação scien- 
tifica. 

Escreveu grande numero de obras e memo- 
rias de mérito, fora do vulgar, que lhe gran- 
gearam a reputação de sábio. Falleceu entre- 
tanto desprezado, esquecido e em grande es- 
tado de pobreza, a 18 de nove mbro de 1724, em 
um hospital da cidade de Toledo, na Hes- 
panha. 
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Era irmão mais velho de Alexandre de Gus- 
mão e foi um dos primeiros cincoenta membros 
da Academia Real de Historia, fundada em Lis- 
boa pelo rei D. João V. 



ALEXANDRE DE BUSMAO 

Irmão mais moço do precedente, dos jesuitas 
Simão Alves e Ignacio Rodrigues, do francis- 
cano frei Patricio de Santa Maria e do carme- 
lita João Alves de Santa-Maria. Era também 
natural de Santos, tendo-se formado em direito 
na Universidade de Coimbra. 

Homem de grande talento e illustração, occu- 
pou logar saliente na corte de D. João V, e mais 
tarde o de seu secretario. 

« A' sua habilidade diplomática deve-se o tra- 
tado de 13 de janeiro de 1750, celebrado entre 
Portugal e a Hespanha, pelo qual se fixaram 
os pontos capitães da linha divisória entre as 
possessões dos dous Estados na America Meri- 
dional, tratado que foi modificado pelo de 12 
de fevereiro de 1761, mais prejudicial aos inte- 
resses portuguezes do que áquelles. 

« Foi Alexandre de Gusmão quem, quando 
embaixador de Portugal junto á Santa-Sé, obteve 

7. 
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para D. João V o titulo de Fidelíssimo e a crea- 
ção de patriarchado para o arcebispado de 
Lisboa. )) 

Exerceu o cargo de secretario da embaixada 
portugueza na corte de Luiz XIV e rejeitou a 
dignidade de principe romano que lhe fora oí- 
ferecida pelo papa Benedicto XIIL 

Era dotado de uma alma nobre e o seu cons- 
tante empenho sempre foi promover o bem geral, 
fazendo chegar os benefícios do governo aos 
mais remotos logares, sendo sempre elevado 
em posições pelos seus reaes merecimentos. 

Legou este distincto paulista ao seu paiz 
grande numero de escriptos, fallecendo em 
Lisboa em 31 de outubro de 175|3, levando-o á 
sepultura desgostos e desgraças domesticas. 



'l 



FREI GASPAR DA MADREDEUS 



Frei Gaspar da Madre-Deus nasceu na fa- 
zenda de Sant' Anna, da villa de S.* Vicente, em 
Santos, e era filho do coronel Domingos Tei- 
xeira de Azevedo e de D. Anna de Siqueira 

Mendonça. 

« 

Desde a idade de 16 annos dedicou-se á vida 
clerical, desenvolvendo os seus estudos e pro- 
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fessando no convento dos Benedictinos do hoje 
Estado de Bahia. 

Exerceu o cargo de professor de phílo^ophia 
no Convento dos Benedictinos do Rio de Ja- 
neiro. 

Foi eleito em 1752 para o cargo de abbade do 
mosteiro de sua ordem em São Paulo, e mais 
tarde para o mesmo cargo no do Rio de Ja- 
neiro, sendo depois elevado ao cargo de pro- 
vincial, que exerceu na Bahia durante alguns 
annos, regressando depois a São Paulo. 

Era muito esmoler e quando abbade do con- 
vento no Rio, reformou os paramentos e a bi- 
bliotheca, fez acquisição de muitas obras e re- 
construio as propriedades. 

Era possuidor de rara illilstração e por todos 
esses titulos figura como um dos mais illustres 
e respeitáveis varões da capitania de São Paulo, 
entregando-se á historia d'esta, com paciência e 
perseverança. 

Escreveu As memorias para a historia da Capi- 
tania de São Vicente, o que lhe valeu a recom- 
pensa da nomeação de sócio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, em 
1796. 

Falleceu em Santos, com avançada idade, 
sendo sepultado na egreja do convento de Suo 
Bento da referida cidade. 



CAPITULO X 

Narração de alguns acontecimentos. — O primeiro Governo 
Provisório. — A « Bernarda de Francisco Ignacio ». — Mar- 
tim Francisco Ribeiro de Andrada e Cândido Xavier de Al- 
meida e Souza. 



A invasão feita em Portugal por um exer- 
cito ás ordens de Junot, por determinação de 
Napoleão, trouxe em consequência a fugida 
para o Brazil de D. João VI que aportou á Bahia 
em 1808. 

Em Março de 1816, tendo fallecido D. Maria I, 
subio ao throno D. João VI que, transferindo a 
sua residência para o Rio de Janeiro, ali fundou 
uma imprensa régia, uma Academia de Medi- 
cina, uma bibliotheca e outras instituições pu- 
blicas. 

Governava pois este monarcha quando se deu 
em Abril de 1817 a posse do novo governador 
de São Paulo, João Carlos de Oyenhausen, de- 
pois marquez de Aracaty e que já havia admi- 
nistrado as provincias do Geará e Matto- 
Grosso. 
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O primeiro acto de Oyenhausen, diante das 
preterições da Hespanha desejosa de recon- 
quistar as suas antigas colónias da America, 
ameaçando assim a nossa integridade, foi crear 
quatro divisões militares que foram com- 
mandadas por elle, pelo marechal Aronche, 
pelo coronel Múller e pelo marechal Cândido 
Xavier de Almeida e Souza. 

A revolução de 24 de Agosto de 1820 em Por- 
tugal, que não via com bons olhos a sua antiga 
colónia elevada á categoria de reino e como 
residência da corte, assim como os portos do 
Brazil abertos por D. João VI ao commercio 
estrangeiro, com prejuizo do seu, adquirio no 
Brazil certas sympathias dando incremento á 
velha rivalidade que existia entre portuguezes 
e brazileiros. 

O Pará, Maranhão, Pernambuco e Bahia 
adheriram a tal ordem de cousas, o que fez com 
que D. João VI, em 7 de Março de 1821, mani- 
festasse os seus desejos de regressar a Portu- 
gal, mandando proceder ás eleições ás cortes 
portuguezas. 

No Rio de Janeiro, porém, devido aos em- 
penhos do principe D. Pedro, herdeiro da co- 
roa, foram proclamadas as formulas constitu- 

>naes, poucos dias antes, em 26 de Feve- 

ro. 

)s eleitores do Rio, reunidos na praça do 

mmercio, pediram a adopção da constituição 



^ 
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hespanhola e não querendo D. João VI capitu- 
lar diante d'essa exigência retirou-se com a fa- 
milia real para Portugal em 26 de Abril de 
1821, deixando o principe D, Pedro como re- 
gente do reino do Brazil. 

Entretanto São Paulo não se conservara in- 
differente ao pronunciamento do Rio pelas re- 
gras constitucionaes, e o conselheiro José Bo- 
nifácio de Andrada e Silva, com a sua intelligen- 
cia e alta penetração, pudera perscrutar as ten- 
dências paulistas para esse fim. 

Coherente com os seus principios patrióticos 
e as suas aspirações de liberdade, concertou 
com alguns amigos o plano da nova organisa- 
ção administrativa. 

No dia 23 de Junho, o povo reunido no largo 
de São Gonçalo acclama juntamente com a tro- 
pa o seguinte governo provisório : 

Presidente, o ex-governador João Carlos Augusto de 
Oyenhausen ; 

Vice-Preèidente, o conselheiro José Bonifácio de An- 
drada e Silva ; 

Secretario do Interior e da Fazenda, o coronel Martim 
Francisco Rit)eiro de Andrada; 

Secretario da Guerra, o coronel Lazaro José Gk)n- 
çalves ; 

Secretario da Marinha, o chefe de esquadra Miguel José 
de Oliveira Pinto. 

Vogaes : 

Pelo ecclesiastico, o arcipreste Felisberto Gomes «1 
dim e o cónego João Ferreira Bueno ; 
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Pelas armas, o coronel António Leite Pereira da Gama 
Lobo e o coronel Daniel Pedro Mílller. 

Pelo commercio, o coronel Francisco Ignacio de Sousa 
Queirj3z e o brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão. 

Pela instrucção publica, o padre Francisco de Paula 
e Oliveira e o professor André da Silva Gomes. 

Seis dias depois da installação do governo, em 
29 de junho, deu-se em Santos a revolta do 
primeiro batalhão do regimento de caçadores, 
segundo se diz, tramada por agentes do mono- 
pólio de Portugal, que não viam com bons 
olhos os Andradas no governo. 

Essa revolta foi suffocada e reprimida, sendo 
alguns dos seus chefes condemnados á pena ulti- 
ma, entre os quaes o denominado « Chaguinhas » . 

Esse acontecimento teve a sua repercussão, 
como se vai ver. 

O coronel Francisco Ignacio, que tinha ódio 
gratuito. e encoberto aos Andradas, alliando-se 
ao juiz de fora Gosta Carvalho, planejou destruir 
tal governo e para isso esperou a occasião 
mais opportuna. 

Em Portugal continuava o capricho insensato 
de fazer o Brazil transformar-se de novo em co- 
lónia sua, e ao appello do regresso de D. Pe- 
dro I retorquiram São Paulo e Minas com a re- 
presentação de suas deputações, respondendo 

monarcha então por intermédio de José Gle- 
lente Pereira que — como era do desejo do povo, 

cava. 



124' EDUCAÇÃO cívica 

As tropas portuguezas no Rio, em numero de 
dous mil homens, occupavam o morro do Cas- 
tello; mas São Paulo envijíu logo mil e tantos 
liomens sob o commando do coronel Lazaro 
José Gonçalves e do tenente-coronel Bernardo 
José Pinto Gaivão, seguindo também entre 
outros ofíiciaes paulistas o coronel Joaquim 
Mariano Galvão de Moura Lacerda, major José 
Rodrigues de Oliveira Netto, o cadete Francisco 
de Castro Canto e Mello e outros militares que 
se achavam desligados de corpos. 

As forças portuguezas foram batidas, e o 
príncipe regente que se resolvera a ficar, con- 
hecendo a superioridade intellectual dê José 
Bonifácio, chamou-o para seu primeiro Minis- 
tro, havendo em São Paulo grandes manifesta- 
ções de regpsijo por esse facto. 

Oyenhausen desejoso de conquistar a antiga 
preponderância portugueza e aproveitando a 
opportunidade da ausência de José Bonifácio, 
tornou-se solidário com o plano de Francisco 
Ignacio que, paulista de nascimento, porém 
educado em Portugal, tinha as mesmas crenças 
do presidente. 

V E foi d'este modo que concertaram a cons- 
piração conhecida vulgarmente pelo nome de 
« Bernarda de Francisco Ignacio (1) » em allusãi 



(1) Bernarda ou Parto da Bernarda — nome qne as t 
portuguezas deram em 1821 is consplratões militares. - 
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ao principal corypheo que figurou na commo- 
ção popular de 23 de Maio de 1822 com o fim 
de expulsarem do governo a dous dos seus 
distinctos membros, o coronel Andrada e o bri- 
gadeiro Manoel Rodrigues de Jordão, paulista 
abastado pertencente a uma antiga e repeitavel 
familia da provinçia, e que por sua honradez, 
firmeza de caracter, e sobretudo por amizade e 
dedicação aos Andradas, houvera incorrido na 
indignação dos que estavam em confiada com- 
petência hostil com estes. » 

Conhecedor o ministério de tal plano, demit- 
tio Oyenhausen do governo e intimou-o que. 
se recolhesse à corte com o ouvidor da comarca, 
Gosta Carvalho, assumindo o coronel Andrada 
a chefia do governo. 

Tanto bastou para esplodir o movimento , reu- 
nindo-se o povo na tarde de 23 de Maio na 
praça de São Gonçalo, não espontaneamente, 
como se diz, mas attrahido pelo toque de alar- 
ma dos tambores. 

O presidente vio-se logo rodeado de grande 
numero de amigos, entre elles o capitão-mór 
Eleuterio da Silva Prado e seu filho António 
da Silva Prado, barão de Iguape, o official de 



igem é desconhecida. Talvez d'ahi provenha por assimilação 
facto, o appellido de « Bernarda da Maria da Fonte », que 
deu a uma commoção modernamente havida em Portugal 
ncitada pela mulher d'esáe nome. 

M. de Oliveira, Quadro Histórico, 



I 
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gabinete Joaquim Fioriano de Toledo, o capi- 
tão Ferraz e outros. 

O coronel Francisco Ignacio em presença do 
governo mostrava estranhar tal movimento, 
desapprovando-o. Reunida a Gamara, que foi 
impellida a receber a representação dos amoti- 
nados, fbrmulou ella uma outra ao governo ex- 
pondo os acontecimentos e, lendo-a, o coronel 
Andrada levantou-se dizendo : « a isso sim, 
senhores, deveis attender porque me é pessoal; 
e direi á Gamara que dou-me por demittido, e 
que para este desfecho não havia precisão de 
tanta formalidade, » e retirou-se o brioso pau- 
lista com todo o despreso, sendo acompanhado 
pelo honrado brigadeiro Jordão, que se destituio 
também voluntariamente do cargo que exercia. 

Ainda não estava completa, porém, avillania. 
O governo provisório declarou em 29 de maio 
que não podia ser restabelecido o socego pu- 
blico emquanto o coronel Andrada estivesse 
na provincia e intimou a este que se retirasse 
d'ella, o que o mesmo fez. 

O governo, informado detaes acontecimentos 
chamou Oyenhausen á Corte, extinguindo o 
governo provisório da provincia e nomeando 
para substituil-o um outro de três membros, 
composto do bispo diocesano D. Matheus, dr 
marechal Cândido Xavier de Almeida e Sousa 
nomeado também commandante das armas, 
do juiz de fora José Corrêa Pacheco. 



I 
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Em seguida, o príncipe regente chamou em 
3 de julho o coronel Andrada para a pasta da 
fazenda. 

A camará de Itú, que já havia protestado 
contra o 23 de maio^ de novo e juntamente com 
a de Sorocaba negou obediência ao governo 
provisório, que exciuio de seu seio o coronel 
Andrada. 

Em 19 de julho novo movimento veio secun- 
dar o de 23 de maio, procurando-se então des- 
respeitar o bravo marechal Cândido Xavier, um 
veterano do exercito. 

Afinal foram recolhidos ao Rio o ex-gover- 
nador Oyenhausen, o ouvidor Costa Carvalho e 
o coronel Francisco Ignacio, seguindo também 
para ali o general Aronche a informar o governo 
dos acontecimentos. 

Deixando de parte José Bonifácio, de quem 
adiante nos occuparemos, vamos dar a noticia 
da vida de dous illustres paulistas que figura- 
ram n'esses acontecimentos politicos. São elles 
o coronel Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
e o marechal Cândido Xavier de Almeida e 
Sousa. 



EDUCAÇÃO cívica 




MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA 



Foi um dospaulistas que mais souberam hon- 
rar este nome pela sua intellígencia, pelo seu 
caracter, emfim pelas suas eminentes quali- 
dades de espirito e de coração. 

Nasceu em Santos em 1774, e era filho do co- 
ronel Bonifácio José de Andrada e D. Maria 
Barbara da Silva, e irmão de José Bonifácio e 
António Carlos de Andrada. 

Em Coimbra fez os seus estudos, recebendcf 
o gráo de bacharel em Mathematica, Foi en- 
carregado em 1800 de uma viagem mineralógica 
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da Extremadura a Coimbra, que fez em com- 
panhia de seu irmão José Bonifácio e do tenente- 
general Napion, desempenhando-se de tal in- 
cumbência de modo a receber applausos. Foi 
nomeado quatro annos mais tarde para exercer 
o cargo de inspector de Minas e bosques da Ca- 
pitania de São Paulo. Emprehendeu depois em 
sua pátria uma viagem mineralógica, que histo- 
riou, publicando o resultado de suas observa- 
ções na Revista Trimensal do Instituto Histórico. 
Em 1820 fez com José Bonifácio uma excur- 
são na nossa provincia com o fim de determinar 
os terrenos metalliferos,trabalho que foi dado á 

luz no Journal des mines. 

Depois fez parte, como já vimos, do governo 
provisório de São Paulo acclamado em 23 de 
junho de 1821 pelo povo e pela tropa, d^onde foi 
excluido pelo partido retrogrado que tinha 
por chefe Oyenhausen e conduzido preso para 
o Rio de Janeiro, onde o esperava uma victoria : 
a sua entrada para o ministério, cargo que 
desempenhou com a probidade, a honra, o des- 
interesse e o patriotismo que foram sempre o 
apanágio da sua illustre familia, uma das pri- 
meiras do Brazil. 

Retirando-se do governo e da pasta da fa- 
índa, depois das despezas com a guerra da 
[dependência deixou ainda nos cofres do The- 
luro sommas sufficientes para resgatar tal di- 
da. 
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If 



Foi eleito deputado á Assembléa Constituinte 
Brazileira pela provincia do Rio de Janeiro, e 
cahindo em 17 de julho de 1823 o ministério de 
que fazia parte, alistou-se Martim Francisco 
com seus irmãos nas fileiras da opposição e, 
com a dissolução da Constituinte, a 12 de no^ 
vembro do mesmo anno, foi preso e deportado 
para a França, só voltando ao Brazil cinco an- 
nos depois para ser mettido em uma prisão e 
responder a processo de que foi absolvido pela 
Relação, em 6 de setembro de 1828. 

Eleito deputado pela provincia de Minas-Ge- 
raes, em 1830, recusou-se, n'esse mesmo anno, 
a fazer parte do ministério, para o que fora con- 
vidado pelo primeiro imperador. 

O seu nobre caracter, diz um historiador, 
revela-se n'essas memoráveis palavras profe- 
ridas na Camará temporária na sessão de 12 de 
maio de 1832 em relação a D. Pedro I : 

« Tácito dizia, segundo minha lembrança, 
fallando de Tibério : não lhe devi beneficies e 
nem lhe soffri injurias ; eu direi mais do que Tá- 
cito : — recusei beneficies e nunca lh*os pedi ; 
soffri-lhe comtudo offensas, mas por estas não 
era elle responsável aos olhos da lei, e sobre este 
crime de seus agentes responsáveis muito tempo 
ha que havemos lançado um espesso véo. » 

Na legislatura de 1837 a 1840 foi ainda Mártir 
Francisco eleito deputado por esta provincia ( 
apezar de doente e alquebrado pelos annos, te 
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mou ainda parte, como membro da opposição , 
nas celebres discussões que .tiveram lugar por 
occasião de vêr apresentado o projecto que 
tratava da maioridade do sr. D. Pedro II. De no- 
vo occupou uma pasta no primeiro ministério 
então organisadoy mas apenas por alguns mezes, 
alistando-se outra vez na opposição. 

Falleceu aqui, no seu Estado natal, em 3 de fe- 
vereiro de 1844, com perto de 70annos de idade. 

Deixou do seu consorcio com sua sobrinha 
D. Gabriela Frederica de Andrada, filha do seu 
irmão José Bonifácio, entre outros filhos que 
falleceram, os seguintes : dr. Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, conselheiro, lente de di- 
reito e senador, homem de rara illustração ; 
dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, lente, 
poeta e parlamentar distincto, de que mais 
adiante nos occupamos; e dr. António Carlos 
Ribeiro de Andrada. 



MARECHAL CÂNDIDO XAVIER DE ALMEIDA E SOUZA 

lUustre e também distincto paulista^ dotado 

"e rara intelligencia e actividade e que, muito 

loço, quando simples tenente, decobrio os 

astos campos de Guarapuava, em 8 de setembro 

e 1771, e bem assim o rio Igurey, quando ex- 
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piorava as vastas regiões que se achavam entre 
as possessões bfazileiras e hespanholas ás 
margens dos rios Paraná e Paraguay e que veio 
pôr termo ás duvidas para a demarcação dos li- 
mites entre os dous Estados, sendo portanto 

um glorioso bandeirante. 

Nasceu o marechal Almeida e Souza em São 
Paulo e era filho legitimo do dr. Luciano de 
Souza Azevedo e de D. Izabel Garcia de Al- 
meida. 

Assentou praça em 14 de junho de 1762, 
ainda muito criança, fazendo uma carreira bri- 
lhante. 

Foi commandante militar das villas de São 
Sebastião e Ubatuba, tendo sido depois desta- 
cado para Matto-Grosso. 

Ali distinguio-se de tal modo que, sendo 
apenas capitão, foi-lhe confiada a defeza do 
Forte de Coimbra, quando atacado por forças 
consideráveis do Paraguay em 1801, e isto com 
preterição de patentes superiores. 

Nove annos antes já havia executado por or- 
dem do capitão general governador de São Paulo 
a exploração do Tietê, desde a capital até ao Salto 
de Ytú, para verificar a navegabilidade do rio e 
possibilidade de commercio fluvial entre os 
dous pontos, trazendo comsigo, com grande? 
difficuldades, uma carregação de assucar pro- 
cedente de Ytú. 

Bateu-se também nos campos do Rio-Grande 
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por differentes vezes, exercendo ali melindrosas 
e importantes commissões, e volvendo á sua 
terra coberto de glorias, sendo nomeado com- 
mandante das armas. 

Figurou depois, como já ficou dito, nos acon- 
tecimentos que se passaram eni São Paulo e que 
presagiaram a independência do Brazil, sendo 
nomeado presidente do Governo Provisório 
creado pela lei de 25 de junho de 1822 e que 
substituio o deixado pelo coronel Martim 
Francisco, e que tinha por presidente o anti- 
patriota Oyenhausen. 

Consagrou a sua existência de quasi um sé- 
culo ao serviço do Brazil e de sua terra natal, 
passando de simples soldado ao posto de te- 
nente-general, em que foi reformado em 8 de 
marco de 1831. 

Falleceu em Santos, sem descendência, com 
83 annos de idade, em 25 de dezembro d'aquelle 
anno, o mesmo em que lhe fora permittido des- 
cançar, por meio da reforma. 



8 



CAPITULO XI 



A Independência. —José Bonifácio de Ândrada e Silva 



Os acontecimentos de julho, na capital de 
São Paulo, narrados ao governo da corte pelo 
marechal Aronche, as flagrantes contradições 
entre as informações oíliciaes e as particulares 
em relação à ordem e aos negócios públicos 
actuaram no espirito do principe regente, deter- 
minando a sua partida para São Paulo. 

Por outro lado, a noticia de que as cortes por- 
tuguezas iam expedir tropas contra o Brazil, e 
que já haviam dado lugar á deliberação de 
D. Pedro de exhortar os brazileiros a consegui- 
rem asua independencia,o quefezem o manifesto 
de 1.® de agosto de 1822, concorrera também 
para a sua viagem, lembran<Jo-se também dos 
benéficos resultados que tivera a sua ida a 
Minas. 

Partio, pois, o principe regente a 14 de agosto 
para a capital da provincia de São Paulo, em 
companhia do ministro itinerante Luiz de Sal- 
danha da Gama, depois marquez de Taubaté e 
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do coronel António Leite Pereira da Gama Lobo 
e de alguns criados, chegando a 24 de agosto 
na povoação da Penha de França, de onde deu 
ordens para que se retirassem in continenti da 
capital os fomentadores dos distúrbios de 23 de 
maio e de 19 de julho, dissolvendo ao mesmo 
tempo o governo provisório. 

A 25 de agosto entrou o príncipe solemne- 
mente na capital da provincia, sendo muito bem 
recebido pelo povo que* o victoriava, tomando 
logo diíferentes medidas administrativas, entre 
ellas a de mandar vir de Itii e Sorocaba, para 
garantia da ordem, as tropas milicianas. 

Em 5 de setembro dirigio-se a Santos acom- 
panhado pelo brigadeiro Manoel Rodrigues 
Jordão, capitão-mór Manoel Marcondes de Oli- 
veira e Mello (depois barão de Pindamonhan- 
gaba) e o padre Belchior Pinheiro; examinou 
as fortificações da praça e visitou a familia de 
seu amigo José Bonifácio e, na madrugada de 
7, partro de Santos para a capital e, ao chegar 
á collina do Ipiranga, recebeu um correio que 
lhe mandava José Bonifácio, declarando-lhe que 
eram as mais hostis possíveis as disposições 
da corte portugueza para o Brazil. 

Lendo a carta do venerável paulista e tra- 
duzindo perante os seus companheiros a indi- 
gnação de que se achava possuído, D. Pedro 
pronunciou breve discurso terminando-o pelo 
grito de : Independência ou morte! e, arremes- 
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sando em seguida ao chão o distinclivo da 
nação portugueza, desembainhou |a espada, 
bem assim os seus companheiros, prestando 
todos um juramento de honra perante o céo. 
O príncipe despedio-se dos paulistas com 
uma proclamação, regressando á corte em 10 de 
setembro e deixando São Paulo entregue 
áquelle mesmo governo provisorio»de que atrás 
nos occupámos, composto do bispo diocesano 
D. Matheus, do marechal Cândido Xavier e do 
juiz de fora José Corrêa Pacheco. 




JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA 

Foi a quem se deveu esse grande aconte- 
cimento de 7 setembro de 1822, pelo que cogno- 
minaram o illustre paulista de — O patríarcha 
da Independência- Desde os graves aconte- 
cimentos que se deram em São Paulo e que 
atraz foram narrados, tendo por causa o desejo 
dos portuguezes ou dos seus adeptos em terem 
preponderância no governo da província, que 
o espirito atilado de José Bonifácio e o seu 
patriotismo de paulista e brazileiro compre- 
henderam a necessidade indeclinável de ser 
sacudido o jugo portuguez na primeira oppor- 
tunidade. 
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E' elle uma das mais distinctas individuali- 
dades da historia da America e um typo legen- 
dário na do Brazil. Nem todos os escriptores 
lhe fazem justiça, os portuguezes principal- 
mente, que lhe não perdoam o ter arrancado 
de sua pátria, d'elles, uma de suas mais impor- 
tantes colónias. Gerebração de primeira ordem, 
sábio, poeta, parlamentar , elle deixou uma 
vida gloriosa elevando o renome de sua terra. 

Nasceu na villa de Santos em 13 de junho 
de 1763 e, joven ainda, foi mandado para Por- 
tugal, tomando na universidade de Coimbra os 
gráos de bacharel em direito e em sciencias 
naturaes. 

Como estudante adquirio uma reputação litte- 
raria extraordinária, o que fez com que a Acade- 
mia Real de Sciencias de Lisboa pouco depois 
o recebesse em seu seio. Apresentou à Acade- 
mia uma interessante memoria sobre a pesca da 
baleia, viajando em seguida por toda a Europa 
durante quasi dez annos, dando provas, por 
differentes publicações, da sua vasta e pujante 
illustração, pelo que foi admittido como sócio 
em todas as Academias d'aquelle tempo. 

Em 1800 foi nomeado lente de metallurgia da 
Universidade de Coimbra, exercendo outros 
cargos, entre elles o de superintendente do 
rio Mondego, nas obras publicas de Coimbra, 
de intendente-geral das minas e desembar- 
gador do Porto. 
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Na invasão de Portugal em 1808, feita pelas 
tropas francezas, poz-se á frente de um bata- 
lhão académico e correu ao campo de combate 
onde se houve com gloria. 

Depois da invasão, reproduzindo-se dis- 
túrbios no Porto, foi nomeado intendente 
de policia, cargo que exerceu com toda a 
energia. 

Em 1812 foi nomeado secretario perpetuo 
da Academia Real, dando á publicidade por 
esse tempo grande numero de escriptos de 
reconhecido valor. 

Em 1819 voltou ao Brazil, recebendo o titulo 
do Conselho com que o agraciou D. João VI. 

A vida de José Bonifácio teve duas phases 
bem distinctas : uma consagrada a Portugal, 
outra ao Brazil. 

Vimos a primeira; estudemos agora a se- 
gunda. 

A sua acção no Brazil começa installando 
em São Paulo o Governo Provisório do qual foi 
vice-presidente em 23 de junho de 1821 e 
acclamado pelo povo e pela tropa, e do qual elle 
foi o presidente, de facto. 

Em 24 de dezembro do mesmo anno, em 
nome do referido governo dirigio ao príncipe 
regente enérgica representação que repercutio 
em todo o Brazil, e da qual elle foi portador, 
concitando o príncipe regente a ficar no Brazil, 
ao que accedeu o monarcha organizando o minis- 
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terio de 16 de janeiro de 1822, no qual sérvio 
como ministro do reino e estrangeiros, por 
instancias da princeza D. Leopoldina ao depois 
imperatriz do Brazil, pois recusára-se a aceitar 
o cargo. 

Desde essa occasião teve José Bonifácio um 
único pensamento — conseguir a indepen- 
dência do seu paiz. 

Este facto foi elaborado pelo trabalho de 
muitas gerações e já o havia sonhado a Incon- 
fidência Mineira que tivera por martyr J. J. da 
Silva Xavier, o Tiradentes, continuando-o a 
revolução de Pernambuco em 1817. 

Isto, porém, nao desmereceo o feito de An- 
drade. De todos os que a sonharam, foi elle o que 
realisou-a. 

Digno continuador d'aquelles que sellaram- 
com o seu sangue a data gloriosa de 7 de setembro 
de 1822, não lhe valera, porém, esse serviço 
prestado ao principe reinante e ao Brazil. 

Deputado á Assembléa Constituinte, depois 
d'esse memorável acontecimento, e membro da 
commissão encarregada de elaborar o projecto 
de constituição, que não foi adoptado em virtude 
de factos que então sobrevieram e que deter- 
naram a queda do ministério de <jue fazia parte 
em 17 de julho de 1823, foi preso e deportado 
para a Europa, com seus irmãos, depois da dis- 
solução da Constituinte. 

Regressando ao Brazil em 1829, conservou-se 
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afastado do movimento politico, nao obstante 
ter sido eleito deputado pela Bahia. 

Em 6 de abril de 1831, na véspera da partida 
de D. Pedro I para a Europa, foi encarregado 
da tutella de seus filhos menores. 

Teve então José Bonifácio de arcar com o 
ódio e a intriga de seus adversários, ódios que 
não arrefeceram com os longos annos de degredo 
do respeitável paulista. 

Afinal, foi suspenso da tutoria em dezembro 
de 1833 « preso como traidor á pátria, suspeito 
de propugnar pela restauração do primeiro rei- 
nado. Levado ao jury, foi unanimemente absol- 
vido, mas já então a sua idade e as decepções 
por que havia passado, impelliram-n'o ao sepul- 
chro. » 

Falleceu em 6 de abril de 1838, em São 
Domingos de Nictheroy, deixando três filhas. 

José Bonifácio era um dos homens mais in- 
struídos do Brazil e fallava diversas linguas. 

Deixou diíFerentes obras, entre ellas as se- 
guintes : Sobre as minas em Portugal ; Sobre os 
diamantes do Brazil ; Sobre a nova mina de outra 
banda do Tejo; Viagem geométrica aos montes 
Eriganeos ; Viagem mineralógica pela provincia 
da Extremadura até Coimbra ; Plantios de novos 
bosques em Portugal; Instrucções praticas e 
económicas para os mestres e feitores das minas 
de ouro de desmonte e lavagem no Braztt, etc, 

etc, além dos diíFerentes discursos que pro- 
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nuncíou na Academia de Sciencias de Lisboa. 
O Instituto Histórico e Geographico Brazí- 
leiro mandou levantar uma estatua no largo de 
São Francisco de .Paula, no Rio de Janeiro, ao 
respeitado sábio e eminente politico, estatua 
que foi feita pelo estatuário francez Luiz Rochet 
e que foi inaugurada em 7 de setembro de 1872, 
50° anniversario da Independência, com toda a 
solemnidade. A estatua, que é pedestre, repre- 
senta oillustre parlanientartendonamSo esquer- 
da o manifesto de 6 de agosto de 1822, que 
proclamou a emancipação politica do Brazil, ena 
outra a penna com que o escrevera. Ladeiam 
o pedestal quatro figuras allegoricas da Justiça, 
Sciencia, Poesia e Integridade vasadas em 
bronze. Tem a seguinte ínscripção : José Boilí'- 
faciode Andrada e Silva, 7 de setembro de 1822. 
A base é de mármore rosa do Honte-Jqrá 
(França) e os degráos são de granito nacional. 
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CAPITULO I 

Fundação do primeiro periódico em São Paulo e da Faculdade 
de Direito. — António Mariano de Azevedo Marques e José 
Feliciano Fernandes Pinheiro, visconde de São Leopoldo. 



Proclamada a independência, voltou D. Pedro 
ao Rio de Janeiro, onde a 12 de outubro do 
mesmo anno teve lugar a sua acclamação, rece- 
bendo o titulo de imperador contitucional e 
defensor perpetuo do Brazil. 

O nosso Estado, então província, foi admi- 
nistrado por um governo provisório, que tomou 
posse em 9 de janeiro de 1823, e que foi nomeado 
pelos eleitores da parochia, tendo por presidente 
o marechal Cândido Xavier de Almeida e Souza 
e, como membros, os Srs. Dr. Manoel Joaquim 
deOrnellas, coronel Anastaciode Freitas Tran> 
coso, vigário João Gonçalves de Lima e capi- 
tão-mór João Baptista da Silva Passos, e secre- 
tario o Sr. José Corrêa Pacheco e Silva. 

Em 17 de março do mesmo anno, por decreto 
do governo central, foi concedida á cidade de 
São Paulo o titulo de — Imperial e á comarca 
deltú o de Fidelíssima, e a 1° de abril de 1824 

9 
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deu-se o acto da posse do seu primeiro presi- 
dente, Lucas António Monteiro de Barros, 
visconde de Congonhas. 

A 7 do mesmo mez deu-se em São Paulo a 
solemnidade do juramento da Constituição do 
Império, promulgada a 25 de março. 

Contra esta constituição, um anno depois, 
em 1° de maio de 1825, rebellou-se o juiz de 
fora de Taubaté, desembargador Manoel da 
Cunha de Azevedo Coutinho Souza Chichorro, 
que proclamou n'aquella cidade o regimen 
absoluto, no que foi acompanhado por algumas 
localidades da provincia. 

Em 2 de julho do referido anno, irfaugura- 
se o hospital de caridade publica de S. Paulo, 
devido aos esforços do seu primeiro presidente. 

Começa então o progresso da provincia. 

Em 7 de feveveiro de 1827 sahe á luz o Pharol 
Paulistano, primeiro periódico que appareceu 
impresso em São Paulo, tendo como redactores 
o Sr. José da Costa Carvalho, depois marquez de 
Monte-Alegre e o illustrado paulista António 
Mariano de Azevedo Marques. 

No mesmo mez é aberta ao transito a estrada 
de Santos a Cubatão, e em 11 de agosto é publi- 
cado o decreto que funda a Faculdade de Direito, 
creada pelos esforços de José Feliciano Fer- 
nandes Pinheiro, visconde de São Leopoldo e 
inaugurada em 1° de março de 1828, pelo lente, 
Dr. JoséjMaria de Avellar Brotero. 
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ANTÓNIO MARIANO DE AZEVEDO MARQUES 

António Mariano de Azevedo Marques, come- 
çou a sua vida publica como professor da Sé 
Gathedral, onde ensinava latim aos moços que 
se dedicavam á carreira ecclesiastica. 

Tinha apenas 15 annos de idade quando foi 
nomeado para exercer tal cargo pelo bispo 
D. Matheus de Abreu Pereira, e, desde 11 que 
já conhecia perfeitamente tal disciplina, pelo 
que foi cognominado o — mestrinho, appellido 
que ficou durante toda a sua vida. 

Era filho do Dr. Manoel Euphrasio de Azevedo 
Marques e de sua mulher D. Anna Gertrudes 
de Jesus, esta natural de São Paulo e aquelle 
da Colónia do Sacramento. 

Nasceu na capital a 17 de junho de 1797. 

Exerceu o cargo de professor de latim e rhe- 
torica da cadeira publica de São Paulo, para a 
qual foi nomeado em 1822, e o de rhetorica da 
Faculdade de Direito, cargo que exerceo até 
1835. Cursou a faculdade de direito com bri- 
lhantismo até o 4*^ anno, interrompendo os 
estudos porque estes tiravam-lhe o tempo á 
sua advocacia, já tão procurada, e porque, dizia, 
já tinha aprendido tudo que ali se ensinava. 

E tal nomeada adquirio como advogado, que 
era constantemente consultado pelas notabili- 
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dades do foro paulista, recusando-se até, mais 
tarde, a aceitar causas, porque nem tempo ti- 
nha para responder ás propostas que lhe envia- 
vam de todos os pontos da provincia. 

Occupou diversos cargos de eleição popular, 
como os de vereador, juiz de paz e membro 
da Assembléa Provincial sem que desse um 
passo para isso, apenas por espontaneidade de 
seus concidadãos, sendo eleito em 1844, pela 
Assembléa, vice-presidente da Provincia. 

Em 1839, exerceo o cargo de secretario do 
presidente, desembargador Machado Nunes, e 
em 1842, do barão de Monte-AIegre. 

Em politica abraçara as Ideias liberaes, mas 
era muito moderado e depois dos successos 
de 1831, em que o seu partido mostrou-se muito 
exaltado, embora conservando suas ideias, 
íiliou-se aos moderados, de onde se originou 
mais tarde o partido chamado conservador. 

Escreveu no Pharol Paulistano com seu irmão 
Costa Carvalho, collaborando depois em muitos 
jornaes onde publicou apreciados artigos polí- 
ticos contra o partido absolutista. 

Exerceu cargos na santa Casa de Miseri- 
córdia pela qual muito se interessava, e foi um 
dos fundadores da casa de expostos. 

Organisou os estatutos peíos quaes se rege 
até hoje o Cabido da Sé Cathedral. 

Rejeitou o logar de secretario da relação da 
corte, aceitando por instancias de amigos o de 
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official da secretaria dos Negócios do Império, 
onde se conservou pouco tempo. 

Azevedo Marques conhecia e falava diíferentes 
linguas, inclusive o grego. 

Os seus estudos predilectos, porém, eram os 
de geographia e historia, aos quaes com paciên- 
cia assiduamente se entregava. Era homem de 
vasta e não commum illustração e de um caracter 
como soem possuir os paulistas, do qual era 
uma feição particular o seu desinteresse pes- 
soal. 

Era casado com D. Thereza Delphina Alvim, 
filha do guarda-mór Manoel Alves Alvim e de 
D. Catharina Taques. 

Falleceo a 7 de setembro de 1844, no Rio de 
Janeiro, com a idade de 47 annos e sem ter 
deixado descendência. 
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mi FELICIANO FERNANDES PINHEIRO, 
VISCONDE DE SÃO LEOPOLDO 

O Dr. José Feliciano Fernandes Pinheiro, 
depois visconde de São Leopoldo, era deputado 
á Assembíéa Constituinte Brazileira, quando 
na sessão de 14 de julho de 1823, depois de pro- 
nunciar breve mas brilhante discurso, funda- 
raenlou a indicação que faziarpara a creação 
de uma Universidade no Brazil, que nos livrasse 
da dependência de Portugal, ondt; iam estudar 
os brazileiros procurando a Universidade de 
Coimbra e soffrendo ali os mais duros trata- 
mentos e oppressÕes. 

Foi a seguinte a indicação a que alludimos : 
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« Indicação. — Proponho que no Império do 
Brazil se crie, quanto antes, uma Universidade 
pelo menos, para assento da qual parece dever 
ser preferida a cidade de São Paulo, }»elas van- 
tagens naturaes e razões de conveniência geral. 
Que na Faculdade de direito civil, que será 
sem duvida uma das que comporá a nova Uni- 
versidade, em vez de multiplicadas cadeiras 
de direito romano, se substituam duas, uma 
de direito publico constitucional, outra de eco- 
nomia politica. Paço da Assembléa, 12 de 
junho de 1823. — Fernandes Pinheiro. » 

Tal indicação foi á commissão de instruccão 
publica e o seu relator, o deputado Martim 
Francisco, em sessão de 19 de agosto, apresentou 
o projecto que creava duas academias, uma em 
São Paulo, outra em Olinda, projecto que foi 
approvado depois de longo debate na sessão 
de 4 de novembro, optando muitos para que 
ella não fosse estabelecida em São Paulo, entre 
elles o Sr. José da Silva Lisboa, visconde de 
Gayrú que apresentou entre outros motivos este 
que — «a pronuncia incorrecta e o dialecto 
desagradável dos paulistas havia de influir para 
que a mocidade adquirisse o mesmo defeito. » 
A dissolução da Constituinte impedio que se 
traduzisse em realidade o pensamento de Fer- 
nandes Pinheiro e Martim Francisco; mas 
em 1827, exercendo a pasta do império aquelle 
respeitável paulista conseguio ver realisada a 
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ideia que quatro annos antos já alfagára, sendo 
publicado o Decreto de 11 de agosto de 1827, 
creando a Faculdade de Direito de São Paulo 
e a de Olinda, em Pernambuco, sendo o pri- 
meiro director d'aquella o tenente-general 
Sr. José Aronche de Toledo Rendon. 

José Feliciano Fernandes Pinheiro nasceu 
em Santos em 9 de mato de 1774, e era filho do 
coronel José Fernandes Martins e deD.Thereza 
de Jesus Pinheiro, naturaes de Portugal. 

Fez a sua carreira de estudante em Coimbra 
onde recebeo o gráo de bacharel em cânones 
em 1798. 

Publicou em Lisboa alguns trabalhos lítte- 
rarios que revelaram logo a sua grande intelli- 
gencia e erudição. 

Em 1801 regressou ao Brazil occupando o 
lugar de juiz das alfandegas de Santa-Catharina 
e Rio-Grande porellecreadas. Occupou o impor- 
tante cargo de audifor-geral nas tropas do 
exercito pacificador de 1811 a 1812. 

Foi eleito em 1821 deputado ás Cortes Por- 
tuguezas pela sua província natal epela do Rio- 
Grande, optando pela primeira, e em 1823 entrou 
para a Constituinte Brazileira como represen- 
senlante do Rio-Grande do Sul, de cuja pro- 
víncia foi nomeado presidente em novembro do 
mesmo anno. 

Fundou ahi a primeira typographia e a Colónia 
de São Leopoldo. 
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Em 1825 entrou para os conselhos da coroa 
e foi chamado para a pasta do império e, em 
1826, condecorado com o titulo de visconde de 
São Leopoldo, eleito senador e nomeado conse- 
lheiro d*Estado. 

Em 1837 foi nomeado presidente da com- 
missão encarregada de averiguar os limites 
naturaes do Brazil, desempenhando brilhan- 
temente tão espinhosa tarefa e publicando 
uma memoria histórica interessantíssima. 

Um anno depois, com o marechal Raymundo 
José da Cunha Mattos e o cónego Januário da 
Cunha Barboza, concorreu para a fundação do 

Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, do 
qual foi eleito primeiro presidente perpetuo. 

Foi membro de muitas sociedades litterarias 
da Europa e publicou os preciosos Annaes da 
Província de São Paulo. 

Falleceu na cidade de Porto-Alegre a 6 de 
julho de 1847, com descendência (1). 



(1) Azevedo Marques, Apontamentos históricos. 
Revista do Instituto histórico, biographia pelo cónego Fer- 
nandes Pinheiro. 
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CAPITULO II 
O BiBBSBiiiBto de am liberal. — JoSo Baptista Libera Badaró. 




O Dr. João Baptista Libero Badaró, com- 
quanto italiano de origem, foi um martyrdas 
ideias liberaes e por isso deve o seu nome 
íigiirar em nossa historia ao lado dos de Tíra- 
dentes, Ratclill', Frei Caneca e tantas outras 
victimas da prepotência e do absolutismo mo- 
narchico, cuja eliminação até hoje tanto sangue 
brazileiro tem custado. 
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Era pelo anno de 1830. Pouco tempo havia que 
se tinha proclamado a independência do.Brazil 
da metrópole, que durante quasi três séculos ex- 
haurira as forças d'este grande paiz, absorvendo 
todo o ouro de suas minas e toda a produc- 
çao de suas terras e escravisando-o subser- 
vientemente como a um fâmulo de quem se 
necessita o trabalho. 

Abrira-se a Faculdade de Direito de São 
Paulo ; criára-se três annos antes o primeiro 
periódico paulista, O pharol paulistano» redigido 
pelo Marquez de Monte-Alegre e por António 
Mariano de Azevedo Marques. 

Sentaram-se então nos bancos académicos, 
cursaram então a Academia : Paulino José 
Soares de Souza, depois visconde de Uruguay, 
Francisco Alves de Brito, Manoel Vieira Tosta 
depois visconde de Muritiba, António de Cer- 
queira Carvalho, Manoel Joaquim do Amaral 
Gurgel, Joaquim Octávio Nebias, Manoel Dias 
de Toledo, João Chrispiniano Soares, Sayão 
Lobato, Joaquim Ignacio Ramalho e toda uma 
plêiade brillante de talentos da primeira ge- 
ração académica, que esposaram ideias adian- 
tadas e que desejaram que se firmasse de todo 
a independência do Brazil, destruindo de uma 
vez os preconceitos de muitos que, portuguezes, 
não viam com bons olhos tal transformação. 
Portugal perdera a mais importante e preciosa 
de suas colónias, e os seus filhos, que no Bra- 
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zil ainda occupavam os primeiros cargos pú- 
blicos, não se podiam affazer facilmente a esse 
estado de cousas. 

O habito em que se achavam de governar 
despoticamente no tempo colonial não fora 
abandonado completamente. D'ahi a prepotên- 
cia e o absolutismo batidos diariamente pelos- 
bons brazileiros e pelo partido liberal. Gover- 
nava então São Paulo, como vice-presidente, o 
bispo diocesano D. Manoel Joaquim Gonçalves 
de Andrade, natural da ilha da Madeira. 

Libero Badaró era formado em medicina, e 
em São Paulo exerceu a clinica com rara profi- 
ciência obtendo grande nomeada péla sua ha- 
bilidade e pelo seu talento. 

Na aula publica então vaga, nas horas que lhe 
sobravam do exercicio de sua profissão, leccio- 
nava gratuitamente mathematicas e o fazia com 
tanta competência, que tiiiha como alumnos 
muitos rapazes que se destinavam á Academia, 
gozando entre os estudantes e académicos de 
grande sympathia e popularidade. 

Liberal adiantado, fundou e redigio o Obser- 
vador Constitucional, sentinella avançada da 
nossa Constituição e publicação que em lin- 
guagem exaltada e muitas vezes desabrida 
mesmo, verberava o procedimento de altos 
funccioniarios que, habituados ao regimen des- 
pótico e absoluto, não se podiam coadunar com 
o constitucional. 
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Como todos quen'aquelle tempo atacavam de 
frente os abusos e os preconceitos ainda 
enraisados, attrahio logo Badaró o ódio de in- 
dividuos altamente coUocados. 

Na noute de 20 de novembro de 1830, ás 
10 horas mais ou menos, quando regressava 
para a casa de sua residência sita á rua de São 
José, na parte comprehendida entre a ladeira 
de São João e o largo de São Bento, foi vi- 
ctima de um tiro de bacamarte disparado por 
um dos dous individuos desconhecidos que o 
procuraram com o pretexto de lhe entregar uma 
correspondência contra o ouvidor, Dr. Cândido 
Ladisláo Japiassú, afim de ser inserida no 
jornal Observador. 

Pelo menos foi isto o que declarou o glorioso 
martyr da liberdade antes de exhalar o ultimo 
suspiro, accrescentando que eram de origem 
allemã os individuos que o haviam procu- 
rado. 

Atravessava o paiz uma época de agitação, e o 
espirito publico achava-se em grande tensão 
diante da crise que devia ser resolvida alguns 
mezes depois pela abdicação do primeiro Impe- 
rador. 

Conhecido o facto criminoso, produzio elle 
grande alarma, reunindo-se o povo em grupos, 
commentando o facto e procurando por toda a 
parte os assassinos. 

Para logo espalhou-se a noticia de que havia 
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sido mandante do delicto o ouvidor, Dr. Cândido 
Japiassú. 

A effervescencia popular subio de augee era 
visível o furor da grande massa que, armada 
de facas, pistolas, etc, procurava desesperada- 
mente os delinquentes. 

O ouvidor refugiou-se logo na casa do com- 
mandante militar dizendo, ( que não duvidava 
ser preso a bem da sua própria segurança, u 

O povo prendeu três allemàes, dois dos quaes 
escapando da escolta entraram repentinamente 
na casa do ouvidor, que recebeu os maiores in- 
sultos, seudo de novo, porém, capturados os 
delinquentes. 

Instaurado o processo, foram pronunciados 
os três allemàes, dos quaes dous foram absol- 
vidos e um condemnado, de nome Simão Stock. 

O Dr. Japiassú, que havia também sido pro- 
nunciado, foi depois despronunciado. 

AíBrmaram mais tarde que o verdadeiro 
assassino havia sido um oflicialdo exercito, que 
o havia declarado em artigo de morte. 

Essa affírmação, porém, carece de funda- 
mento. 

O Observador Constitucional tinha contra si 
o ódio do governo e do próprio vice-presidente 
de São Paulo, o bispo D. Manoel Joaquim Gon- 
çalves de Andrade, como se deduz das infor- 
mações que, em relação ao acontecimento, 
prestou elle ao ministério, nas quaes dizia 
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çntre outras cousas, que — Badaró adquirio 
ao chegar em Sao Paulo o titulo de grande 
medico que breve desappareceu ; que elle en- 
sinou quasi um anno mathematicas na aula 
publica, mas com a « desgraça de que nenhum 
dos seus alumnos aproveitou »; que o Obser- 
vador tinha extracção porque achincalhava as 
autoridades e inseria correspondências intri- 
gantes, sendo taes matérias que a gente miúda 
mais liaj ao menos porque era a que mais 
podia entender. 

Não deixou, porém, de declarar que o enterro 
de Badaró teve grande concurso popular; que 
os ânimos se exasperaram em extremo e que 
a indignação publica produzida pelo assassina- 
to fora demasiadamente pronunciada. 

Commentando tal acontecimento diz um con- 
ceituado escriptor: « Esta opinião, porém, deve 
ser tida como suspeita, porque a esse mesmo 
tempo o finado bispo era uma das victimas do 
jornal a que se refere. » 

Os amigos de Badaró e os seus correligio- 
nários politicos fizeram inscrever na sua 
tumba as suas ultimas palavras — : Horre um 
liberal, mas não morre a liberdade. 

Dizem as memorias d'aquella época que este 
facto produzio tal sensação no espirito publico, 
que estavam eminentes grandes perturbações 
da ordem, que só foram evitadas devido á 
influencia de Diogo Feijó e de outros proemi- 
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nentes membros do Conselho do Governo. 

Durante o regimen do Império nenhuma ma- 
nifestação poslhuma recebeu a memoria do 
inolvidável patriota. 

Proclamada, porém, a republica a 15 de no- 
vembro de 1889, quinze dias depois, no anni- 
versario do lúgubre assassinato, a população 
de São Paulo, organisando um préstito de 
quatro mi! pessoas, no qual tomaram parte inou- 
meras associações, lojas maçónicas, membros 
do governo provisório e compatriotas do mar- 
ty^r, fez a trasladação solemne de suas cinzas de 
uma das egrejas da capital para o Cemitério 
Municipal. 

Pouco tempo depois a Camará de São Paulo 
dava á rua de São José, onde morou e foi as- 
sassinado Badaró, o nome de — Rua Libero Ba- 
daró- 

A justiça da historia ás vezes tarda, mas 
nunca falta. 

Para alguns pôde nada valer a memoria de 
Badaró. 

Para o historiador imparcial e para a Repu- 
blica, ella tudo vale porque recorda ura corypheu 
da liberdade. 
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CAPITULO III 

O 7 de Abril de 1S31. — A regência e o p*adre Diogo António 
- Feijó. — A maioridade do segundo imperador e António 
Carlos Ribeiro de Andrada. 



As tendências do primeiro imperador para 
um governo absoluto, de que dera provas, em 
a celebre confederação do Equador, produzida 
pela revolução de 1824 em Pernambuco, cujos 
implicados em numero de 17 foram julgados 
por commissÕes militares breve, verbal e sum- 
marissimamente, sendo entre elles enforcado 
João Guilherme RatclifF e fuzilado frei Caneca, 
produziram no espirito publico má impressão e 
crearam para o paiz e principalmente para a 
segurança do throno uma situação excepcional 
e cheia de gravidade. 

A revolução de Julho em França e as aspirações 
democratas de uma parte do povo concorreram 
para aggravar mais ainda o estado de cousas. 

Ao espirito atilado e á argúcia penetrante do 
monarcha não escaparam esses factos e o des- 
gosto popular por elles determinado. 
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Estava imminenteu ma manifestação hostilpor 
parte do povo e elle só aguardava uma oppor- 
tunidade, quando a 5 de abril Pedro I demittio 
o ministério de 18 de março de 1831. O povo 
reunido então no Campo de Sant' Anna enviou 
uma deputação ao monarcha pedindo a reinte- 
gração do ministério demittido. 

Não querendo curvar-se a essa imposição e 
temendo ao mesmo tempo um sério movimento 
revolucionário, resolveu D. Pedro abdicar em 
seu filho, o Sr. D. Pedro de Alcântara, usando 
do direito que lhe era conferido pela Consti- 
tuição. 

E assim o fez na manhã de 7 de abril, entre- 
gando ao major Frias de Vasconcellos a sua 
abdicação escripta e demittindo o ministério 
que nomeara para substituir o de 18 de março 
e que não agradara ao povo, conservando ape- 
nas o marquez de Inhambupe para, como mi- 
nistro do império, entregar a administração a 
quem de direito. 

Nomeou em seguida José Bonifácio de 
Andrada e Silva, para tutor de seus filhos que 
ficavam, e seguio para a Europa no dia 13 a 
bordo da fragata ingleza Volage. Em seguida o 
Senado e a Camará dos Deputados procederam 
á eleição de uma regência interina que ficou 
composta do marquez de Caravellas, do briga- 
deiro Lima e Silva e do Dr. Nicoláo Pereira de 
Campos Vergueiro. 
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Essa regência foi logo depois substituída por 
uma permanente, composta do mesmo briga- 
deiro Lima e Silva, do marquez de Monte-Alegre 
e de João Braulio Moniz. 

EUa teve logo de suffocar, nos primeiros dias 
de sua existência, uma sublevação militar no 
Rio de Janeiro. 

Tornára-se preciso um homem enérgico, um 
espirito superior, capaz de destruir todas as 
diíHculdades que se lhe apresentassem. 

Esse homem foi escolhido, por eleição a que 
se procedeu em todo o Império, a 7 de abril de 
1835,"' de accordo com o acto addicional. 

Era aquelle que occupava então a pasta da 
Justiça, era o padre Diogo António Feijó. 




PADflE DIOfiO ANTÓNIO FEfJO- 

A sedição militar do Rio de Janeiro trouxe 
logo depois rebelliões em differentes Estados 
sendo o do Pará o primeiro a revolucionar-se 
com a noticia da abdicação do primeiro impe- 
rador, 

Feijó conseguio a paciiicação do Estado do 
Pará; mas teve pouco depois de arcar com o 
movimento revolucionário do Rio-Grande do 
Sui, conhecido na historia com o nome de 
Guerra dos Farrapos, que durou de 1835 a 1845 
e que estabeleceu a celebre Republica de Píra- 
tiny, tendo como heróes Bento Gonçalves, David 
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Canavarro e o immortal patriota italiano Giu- 
seppe Garibaldi. 

Na Bahia também rebentara uma rebelliao, a 

Sabinada. 

Feijó, porém, não fraquejava e no próprio Ri o 
de Janeiro derrotou elle a revolta de um bata- 
lhão aquartelado na ilha das Cobras. 

Só depois que os elementos conservadores e 
as facções aulicas romperam contra elle foi que, 
desgostoso, deixou espontaneamente o poder, a 
19 de setembro de 1837, declarando que : — a 

sua continuação na regência não podia remover 
os males públicos, que cada dia se aggravavam 
por falta de leis apropriadas. 

Feijó nasceu, segundo alguns escriptores em 
São Paulo, segundo outros em Ytú no anno de 
1784, fazendo seus estudos ém sua terra natal 
e ordenando-se em 1809. 

Dedicou-se muito cedo ao magistério, leccio- 
nando latim e philosophia em Campinas, Ytú e 
outras cidades, e captando logo a sympathia e o 
respeito públicos pela sua intelligencia e pel a 
austeridade de seu caracter. 

Em 1821 foi eleito deputado ás cortes con- 
stituintes de Lisboa, onde bateu muitas veze s 
as ideias dos deputados portuguezes quando 
se tratava do interesse do Brazil, pronunciando 
notáveis discursos contra o despotismo coloni- 
sador que chegou até a ameaçar os nossos re- 
presentantes. 
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E em Falmouth, para onde embarcou com 
alguns collegas em outubro de 1822, publicou 
um manifesto explicando o seu procedimento. 

Uma vez em São Paulo, deu, como represen- 
tante da Camará Municipal de Ytú, parecer 
contrario á Constituição outorgada por Pedro I, 
como íizeram os revolucionários do Equador 
em 1824. 

Não obstante isso, foi eleito deputado áAssem- 
bléa Constituinte e ás 1' e 2' legislaturas da 
Assembléa Geral, apresentando em 1827 um 
projecto abolindo o celibato clerical, o que lhe 
trouxe depois alguns ódios. 

Em IS^íl, porém, éque elle começa a revelar-se 
possuidor de uma vontade enérgica e de um 
tino administrativo pouco raro. 

Chamado para a pasta da justiça, é logo depois 
eleito regente por grande numero de suiTra- 
gios. 

Em 1842, quando rebentou a revolução do 
partido liberal contra o poder que dissolvera a 
Gamara dos Deputados, redigia Feijó o Pau- 
lista, em Sorocaba. 

Achando-se em Campinas, partio logo para a 
cidade de sua residência collocando-se á testa 
do movimento revolucionário. 

Abafada a revolução e iniciado o processo 
para a punição dos culpados, foi Feijó depor- 
tado para o Espiríto-Santo, onde esteve mais de 
seis mezes. 
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De volta a São Paulo ahí falleceu em 10 de 
novembro de 1843, sendo sepultado na Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo. 

Em seu testamento declarou que tudo que 
havia escripto e dito sobre a Egreja fizera-o por 
affeição e visando o bem da sua religião. 
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ANTQNIQ CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA 

O Brazil e o Império viam-se diante de uma 
situação difficil e que a muita gente parecia 
cheia de perigos. 

Continuava a revolução noRio-Grande do Sul, 
que só devia terminar em 1835, e estalara uma 
rebellião no Estado da Parahyba contra o presi- 
dente, dr. Pedro Rodriguez Fernandes Chaves. 

Só havia uma solução para taes males : a de- 
cretação da maioridade de D. Pedro II. 

Houve então uma lucta, a mais notável, no 
seio do parlamento brazileiro, com a proposta 
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de que o imperador, então menor, fosse decla- 
rado maior afim de tomar as rédeas do governo. 

Foi autor d'ella António Carlos Ribeiro de 
Andrada Machado e Silva. 

A 23 de Julho de 1842 era decretada a maio- 
ridade do sr. D. Pedro II. 

Nasceu António Carlos em Santos, a 1° de 
novembro de 1773, como seus irmãos José 
Bonifácio e Martim Francisco. 

Formou-se em leis pela universidade de 
Coimbra, sendo nomeado para o logar de juiz de 
fora da sua terra natal e pouco depois para o de 
ouvidor da comarca de Olinda, em Pernambuco, 
Tomouparte na revolução que ali houve em 1817 
para a independência, sendo preso e soífrendo 
processo de que foi absolvido. 

Esteve, porém, em prisão quatro annos por 
esse motivo. 

Como Feijó e outros brazileiros patriotas, 
eleito deputado ás cortes constituintes de 
Portugal, rompeu logo em opposição aos repre- 
sentantes portuguezes que pretendiam conser- 
var eternamente o Brazil como cousa sua. 

Os seus discursos, ungidos do mais vehe- 
mente patriotismo e prenhes de eloquência, fize- 
ram-no logo respeitadissimo na tribuna parla- 
mentar. Retirando-se de Portugal, foi de novo 
eleito deputado pelo seu Estado natal para a 
Constituinte Brazileira. 

N'esta assembléa, diz um historiador, coube- 

10 
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lhe o primeiro lugar como orador do partido 
que symbolisava a reacção nacional que se er- 
guia contra o poder do antigo absolutismo. Gomo 
José Bonifácio e Martim Francisco, dissolvida a 
Constituinte, foi deportado pela sua attitude 
francamente hostil ao poder, regressando á 
Pátria em 1828, e sofFrendo um processo de 
que foi absolvido pela Relação do Rio. 

Em 1832 foi nomeado ministro plenipoten- 
ciário do Brazil em Londres, recusando-se a 
aceitar tal honra. Já antes havia sido escolhido 
para desembargador da Bahia, deixando de 
tomar posse em razão da sua eleição ás cortes 
de Lisboa. 

Em 1833voltouá Europa com o fim, segundo 
alguns escriptores, de fazer regressarão Brazil 
o primeiro imperador, que havia abdicado. 

Volvendo ao Brazil, foi em 1838 eleitodeputado 
por São Paulo, propondo então na sessão de 
21 de Julho de 1840 a maioridade do segundo 
imperador, conforme ficou dito. 

Foi ainda eleito deputado pelo seu Estado 
em dilTerentes legislaturas e escolhido senador 
pelo Estado de Pernambuco em 1845. 

Era agraciado com a grã-cruz da Ordem do 
Cruzeiro e tinha as honras de gentilhomem da 
imperial Camará. 

Falleceu em 5 de dezembro de 1845, sendo 
sepultado no mosteiro de São Bento, do Rio de 
Janeiro. 
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António Carlos completa a respeitável e vene- 
randa trilogia dos Andradas, os representantes 
da mais importante familia do Brazil, que até 
hoje guarda intacta e nobremente as tradições 
gloriosas de honestidade, de independência e 
de patriotismo, dos seus immortaes ascen- 
dentes. 



CAPITULO IV 



A rsToIução de 1842. — Raphael Tobias de Aguiar 
e Gabriel José Rodrigues dos Santos. 



A revolução de 1842, em São Paulo, foi con- 
sequência da politica do gabinete de 23 de 
março de 1841, que promulgou algumas me- 
didas, entre as quaes a creação de um Conselho 
de Estado, em 23 de novembro, e a reforma do 
Código do Processo em 3 de dezembro. 

Taes leis, que foram decretadas pelo partido 
conservador, eram uma reacção ás doutrinas doa 
liberaes. Estes, porém, tendo obtido maioria nas 
ultimas eleições feitas, esperavam a abertura do 
parlamento para combatel-as, 

O parlamento, porém, não foi aberto. 

O decreto de Ide maio dissolveu a Camará dos 
Deputados. 

Os deputados liberaes de Minas e São Paulo, 
concertaram então entre si um pronunciamento 
popular enérgico contra o governo e a rebellião 
explodia no dia 17 do referido mez em Sorocaba 
e logo depois em Ytú, Campinas, Capivary, 
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Itapetininga, Porto-Feliz e outros municípios, 
alastrando-se por todo o Estado. 

Foi acclamado presidente da então província 
o coronel 




RAPHAEL TOBIAS DE AfiUIAR. 

Raphael Tobias de Aguiar era o chefe pro- 
eminente do partido liberal de SSo Paulo, que 
tinha á sua frente homens como os Andradas, 
Vergueiro, Paulo Souza, Feijó e outros, O seu 
caracter incorruptível da tempera dos antigos 
paulistas, a sua pujante íntelligencia, a sua mo- 
déstia e a sua bondade para com todos, tudo 
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isto ãlliado a um espirito eminentemente demo- 
crático collocaram-no logo na posição presti- 
giosa que occupou na politica da sua terra, 

E foi por isso que Raphael Tobias de Aguiar 
foi o escolhido pelos revolucionários para 
presidir á então provincia de São Paulo, acei- 
tando a incumbência que lhe fora commettida 
mas infelizmente sem resultado, porque eram 
logo as forças rebeldes batidas na Venda-Grande 
perto de Campinas, em Silveiras e outras loca- 
lidades, entrando as forças legaes ao mando do 
barão de Caxias, em 20 de junho, na cidade de So- 
rocaba, tomando conta da povoação e prendendo 
diversos cabeças da revolução, entne elles o 
padre Feijó. 

Raphael Tobias, diante da derrota de suas 
forças, fugio para o Rio-Grande do Sul, de onde 
só regressou em 1844, depois da amnistia dos 
implicados no movimento, sendo recebido a al- 
gumas léguas da capital por grande numero 
de amigos e partidários e grande massa popu- 
lar que victoriando-o, levou-o emtriumpho até 
a sua residência. 

» 

O que não padece duvida, porém, é que 
Raphael Tobias, durante a revolução, vio-se 
quasi abandonado no momento do perigo, e 
soffreu as mais vis traições. 

Disfarçou o desgosto que o pungia e resignou- 
se com os mais sinceros e dedicados ao sacri- 
íicio da derrota. 
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Raphael Tobias nasceu em Sorocaba, a 4 de 
outubro de 1793, e era filho legitimo do coronel 
António Francisco de Aguiare de D. Gertrudes 
Eufrosina Ayres, 

Nos seus primeiros estudos, feitos em São 
Paulo, teve elle por companheiros António 
Joaquim de Mello, Feijó, Paulo Souza e outros. 

A intelligencia que revelou em seus estudos, 
as suas ideias francamente liberaes e o seu 
caracter deram-lhe, logo que chegou á idade 
legal, o logar de eleitor da comarca em 1821 
para a eleição á Conètituinte de Lisboa, e nas 
três primeiras legislaturas de 1826 a 1837, 
a eleição do cargo de Conselheiro do Go- 
verno. 

' Foi eleito deputado á Gamara temporária na 
segunda e terceira legislaturas, sendo o seu 
nome o mais votado. 

Em novembro de 1831 foi eleito presidente 
de São Paulp, cargo que exerceo até 10 de maio 
de 1835, occupando de novo esse logar de agosto 
de 1840 a julho de 1841. 

Teve assento na Assembléa provincial em 
quatro legislaturas, sendo seu presidente duas 
vezes. 

Foi eleito ainda á Gamara temporária em mais 
três legislaturas e coUocado em lista tríplice na 
eleição de senador para a vaga do visconde de 
São Leopoldo. 

Era condecorado com a commenda da ordem 
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Mais alguns paulistas notáveis. — Luiz Vaz de Toledo Piza, 
Francisco de Paula Souza e Mello e António de Queiroz 
Telles, conde do Parnahyba. 



Além dos notaxeis paulistas, cujos nomes se 
acham ligados estreitamente aos acontecimen- 
tos políticos de nossa historia, muitos existem 
ainda, cuja vida deve ser conhecida da actual 
geração e dos pósteros. Homens de sciencia, 
oradores, jornalistas, lentes, etc, todos fazem 
jus á nossa admiração. São Paulo possue 
grandes typos e entre elles eu vos poderei ci- 
tar : Luiz Vaz de Toledo Piza, heróico patriota 
que sonhou com a independência; D. António 
Joaquim de Mello, illustrado ecclesiastico que 
foi elevado á dignidade de principe da egreja 
paulo-politana e depois ao episcopado, receben- 
do de Pio IX, que o honrava com a sua corres- 
pondência, o titulo de conde romano, prelado 
domestico e assistente ao sólio pontifício e a 
quem dev.emos a creação dose minario episcopal; 
José Aronche de Toledo Rendonque, seguindo 
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a carreira das armas, chegou ao posto de te- 
nente-general, foi inspector-geral dos Índios, 
e escreveu uma Memoria sobre a catechese, que 
foi p ublicada pelo Instituto Histórico e Geogra- 
phico Brazileiro, tendo sido o primeiro director 
da academia de São Paulo; Jesuino do Monte- 
Garmello, que se chamou no século Jesuino 
Francisco de Paula Gusmão, illustrado sacer- 
dote e distincto pintor que deixou trabalhos no- 
táveis na egreja matriz de Ytú e no convento 
carmelita da mesma cidade, construindo a 
igreja e o edifício onde se acha hoje o coUegio 
do Patrocinio dirigido por irmãs de São José; 
António Paes de Barros, barãs de Piracicaba, 
que, além de ter occupado eminentes cargos de 
eleição popular, foi um dos primeiros a iniciar 
no Estado a cultura do café, concorrendo para 
a formação da estrada de ferro Ytuana e para 
a creação das duas primeiras fabricas de teci- 
dos de algodão ; Joaquim Octávio Nebias, con- 
selheiro, lente e politico distincto ; Manoel 
Joaquim do Amaral Gurgel, companheiro de 
Vicente Pires da Matta, Joaquim Ignacio.Ramalho 
Feijó e outros nas luctas politicas, e que exer- 
ceu o cargo de lente da academia e os mais im- 
portantes de eleição popular, sendo também 
sócio do Instituto Histórico e Geographico Brazi- 
leiro ; Joaquim Floriano de Toledo, conselheiro, 
notável politico que coUaborou na Aurora Flu- 
minense com o patriota Evaristo Ferreira da 
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Veiga; José Corrêa Pacheco e Silva; marquez 
de São Vicente; barão de Jundiahy; Barão de 
Iguape ; António da Silva Prado ; João Theodoro 
Xavier; Francisco de Paula Soiiza e Mello; 
António de Queiroz Telles, conde ds Parnahyba, 
e tantos outros que seria longo enumerar. , 

Na impossibilidade de traçarmos a vida publi- 
ca de todos esses eminentes paulistas vamo-nos 
occiípar somente de três : Luiz Vaz de Toledo 
Piza, Francisco de Paula Souza e Mello e Antó- 
nio de Queiroz Telles, conde do Parnahyba. 

O primeiro representa perfeitamente o patrio- 
tismo paulista que, ao tempo da Inconfidência 
Mineira, já se batia pela independência; o se- 
gundo um continuador d'e8te, um apostolo. da 
noe^sa emancipação poli tica, trinta annos depois; 
e o ultimo, finalmente, synthetisa como admi- 
nistrador, como presidente de São Paulo, o 
governo dos últimos tempos da monarchia, 
como o seu mais distincto e activo represen- 
tante, a quem São Paulo deve inestimáveis ser- 
viços, como os deve a João Theodoro Xavier, 
outro presidente que honrou a cadeira em que 
se sentou, sendo o fundador da escola normal 
em 1875, inaugurada a 16 de fevereiro, e o ini- 
ciador de grandes melhoramentos materiaes e 
do aformoseamento da capital (1). 

(1) Não nos foi possível dar nm «scorco biographico de João 
Thaodoro pela difficaldado que aacontrâmos em obter dados. 
Em ama Dntra adl(3o tal lacuna será pr>.'eadhida. 
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LUIZ VAZ DE TOLEDO PIZA 

Foi este paulista um digno emulo de Tira- 
dentes. 

Ao tempo em que se procedia em Minas a 
monstruosa devassa que caracterisava tão bem 
o despotismo monarchico de uma rainha louca, 
eram Luiz Vaz de Toledo Piza e seu irmão, 
padre Carlos Corrêa de Toledo, presos, metti- 
dos em ferros e atirados incommunicaveis ao 
fundo de uma prisão, onde estiveram mais de 
quatro annos aguardando datyrannia do gover- 
no e da decisão de uma magistratura aulica e 
subserviente o julgamento do horroroso crime 
de terem pensado na independência do seu 
paiz. 

Em 20 de Abril de 1792 foi finalmente publi- 
cada a horrorosa e inhumana sentença que 
condemnava à forca o alferes Joaquim José da 
Silva Xavier, por antonomásia o Tiradentes, e a 
degredo perpetuo outros implicados. 

Na lista de taes criminosos achava-se também 
o nome do glorioso liberal paulista, o sargento- 
mór Luiz Vaz de Toledo Pisa, e do vigário Carlos 
Corrêa de Toledo, que de accôrdo com um aviso 
apenas ia sêr remettido para Lisboa com o có- 
nego Luiz Vieira e outros sacerdotes afim de lá 
serem punidos. 

11 
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Luiz Vaz de Toledo Piza nasceu em Taubaté 
no anno de 1740 e era filho de Timotheo Corrêa 
de Toledo e de D. Úrsula Isabel de Mello, des- 
cendente da familia fidalga hespanhola, Toledo 
Pisa. 

Era casado Luiz Pisa com D. Gertrudes Maria 
de Camargo, neta do coronel Thomaz Lopes 
de Caniarg;o, um dos descobridores de Minas- 
Geraes, residindo a principio na freguezia da 
Cotia de onde passou-se para S. João d'El-Rei. 

N'esla cidade grangeou logo muitas sympa- 
thias a que as suas elevadas qualidades lhe da- 
vam direito, e as suas adiantadas ideias de liber- 
dade o tornaram logo alvo da mais profunda e 
respeitosa admiraçãodos seus contemporâneos. 

Foi nessa occasião que, surgindo em Minas 
com Tiradentes, Gonzaga, Alvarenga Peixoto, 
Cláudio Manoel da Costa, Maciel e outros a ideia 
de conjuração para se fazer a independência e 
a Republica, que elle e seu irmão, então vigário 
de S. José do Rio das Mortes, a ella abraçaram- 
se com toda a dedicação. 

Preso em 1788, como atraz já dissemos, e con- 
servado em cadeias até 1792, recebeu a senten- 
ça de morte, aproveitando-lhe a commutação da 
pena em degredo, em quanto seu irmão era 
também enviado para Portugal onde curtio pri- 
são por quatro annos no forte de São João da 
Barra. 

O sargento-mór Luiz Vaz de Toledo Piza teve 
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a infelicidade de morrer longe da pátria, no de- 
gredo a que o condemnára a inclemência de 
juizes verdugos e a perversidade de uma rainha 
idiota — pelo hediondo crime de ter pensado na 
Liberdade. 

<( Luiz Vaz de Toledo Piza e seu irmão o vigá- 
rio Carlos Corrêa de Toledo são, pois, os dois 
primeiros paulistas martyres da ideia, e como 
taes a sua memoria deve ser venerada por todos 
aquelles que amam a liberdade da pátria. » 



FRANCISCO DE PAULA SOUZA E MELLO 

Trinta annos depois da abortada tentativa na 
qual foi envolvido o sargento-mór Luiz Vaz de 
Toledo Pisa, em 1821, a Camará Municipal de 
Ytú, por intermédio de Francisco de Paula 
Souza e Mello e por indicação d'este, propunha 
á de São Paulo que desse plenos poderes aos 
deputados constituintes de Lisboa para trata- 

. rem da nossa emancipação politica. 

Francisco de Paula Souza, homem de grande 
prestigio e cuja palavra eloquente era sempre 

. ouvida com respeito e acatamento, deu grande 
desenvolvimento ás ideias de independência 
n'aquelle tempo, de modo a se conseguir a 
emancipação politica do Brazil. 
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Nasceu Paula Sousa em Ytú e era filho do dr. 
António José de Souza, natural de Portugal e 
de D, Gertrudes Soiidonía de Cerqueira, natural 
da referida cidade. Logo nos seus primeiros 
estudos revelou inclinação para as Jetras, e o 
seu talento e applicaçao rodearam-no logo das 
sympathias populares cada vez mais accentua- 
das á proporção que se revelava no illustre 
ytuano a sua pujante intelligencia e a sua bri- 
lhante eloquência. 

Abraçando adiantadas ideias liberaes, bem 
cedo creou grande nomeada, conseguindo que 
íosse a Camará de sua terra natal s primeira 
a levantar-se para pedir a independência do 
Brazil. 

E assim Paulo Souza, traduzindo a opinião de 
suaprovinciacomosAndradase outros patriotas, 
sempre foi lembrado por ella, exercendo o man- 
dato de deputado ás Constituintes de Lisboa e 
do Brazil, e ás primeira, segunda e terceira 
legislaturas ordinárias. 

Foi deputado provincial em três legislaturas 
e fez parte dos Conselhos-Geraes. 

Occupou o cargo de Ministro e de Conse- 
lheiro de Estado, batendo-se sempre pelos prin- 
cípios democráticos. 

Falleceu em 16 abril de 1851, no Rio de Ja- 
neiro, com sessenta annos de idade, mais ou 
menos. 

Do seu casamento 'com D. Maria de Barros 
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Leite deixou oito filhos, entre elles o dr. Fran- 
cisco de Paula Souza, politico e distincto esta- 
dista. 




ANTÓNIO DE QUEIROZ TELLES, CONDE DO PARNAHVDA 

Quasi dous annos antes da publicação do de- 
creto que abolio a escravidão, o conde de Par- 
nahyba, dr. António de Queiroz Telles, presi- 
dente da então província de São Paulo, com o 
espirito clarividente que todos n'elle reconhe- 
ciam e de accordo com o dr. António da Silva 
Prado, chefe supremo do partido conservador 
de São Paulo, mais tarde chamado a exercer a 
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pasta de ministro da Agricultura no ministé- 
rio iode março, presidido pelo Sr. João Alfredo 
Corrêa de Oliveira, tratou com desvellado in- 
teresse do serviço de immigração para São Paulo 
e, quando este foi augmentado extraordinaria- 
mente, construio o bello edifício que se vé ainda 
hoje na rua Visconde do Parnahyba, verdadeiro 
palácio, com capacidade para comportar de 
quatro a cinco mil immigrantes, estabeleci- 
mento que é o primeiro no género em todo o 
Brazil e talvez na America do Sul. 

Prestou assim o illustre cidadão um inesti- 
mável serviçoao seu torrão natal, sulíicientepor 
si só para fa'/er a gloria de sua administração si 
não avultassem ao lado d'e8te tantos outros que 
attestarão aos vindouros o quanto foi benéfica e 
preciosaa sua direcção nos negócios públicos de 
São Paulo. A lavoura da nossa então província, 
si não atravessou uma crise tremenda com a 
transformação do trabalho, determinada pelo 
13 de maio, deve-o em grande parte a elle, que, 
observando a marcha victoriosa do abolicio- 
nismo, preparou os elementos necessários 
afim de resistir ao mesmo abalo fatal que ae 
devia dar. 

Foi ainda durante a administração de tão cons- 
pícuo cidadão que foÍ construída o bello edi- 
fício do largo do Palácio, da capital de São 
Paulo, onde funcciona actualmente a Delegacia 
Fiscal do Thesoiiro Federal. 
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« • 

O seú nome acha-se também ligado a uma das 
mais importantes obras de arte do nosso Estado, 
o viaducto do Chá. 

O conde do Parnahyba nasceu na ^cidade de 
Jundiahy em 16 de Agosto de 1831, e era oitavo 
filho de António de Queiroz Telles, barão de 
Jundiahy e sua senhora D. Anna Leduina de 
Moraes, filha do sargento-mór Joaquim José de 
Moraes e de D. Escholastica Jacintha Rodrigues 
Jordão. 

António de Queiroz Telles matriculou-se na 
Academia de São Paulo em 1850, recebendo o 
gráo de bacharel em sciencias sociaes e jurídi- 
cas em 1854. 

Logo depois de formado, abrio escriptorio de 
advocacia em Ytú onde se impoz á estima 
publica pelo seu talento e pela dignidade com 
que honrou a modesta profissão por si abra- 
çada ao entrar na vida publica. 

« (1) Convencido defensor da lei e da justiça, 
nunca o Sr. dr. António de Queiroz Telles pro- 
curou na sagacidade e na argúcia uma apparen- 
cia de legalidade para o que não era realmente 
legal. 

Limitando a missão do advogado a um apos- 
tolado do direito, não havia interesse nem con- 
sideração de qualquer ordem que fosse capaz 



(1) Artigo hiographico de José Felizardo Júnior. 
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de o arrastar até o deplorável extremo de pôr a 
justiça a soldo de quem, não a tendo, pensava 
poder compral-a. 

Em autos e nas tradições da tribuna judi- 
ciaria d'aquelle foro encontram-se provas elo- 
quentes e brilhantíssimas da verdade d'esta 
nossa asserção. » 

Em 13 de junho de 1854 desposou o dr. Quei- 
roz Telles, na egreja matriz de Ytii, D. Rita 
M. Boy Tibyriçà Piratininga, filha do ilUistre 
democrata João Tibyriçà Piratininga e de D. 
Maria Antónia de Camargo Tibyriçà, senhora 
dotada das mais elevadas virtudes. 

Em 1855 foi eleito deputado provincial, para 
o biennio de i856 a 1857, tomaudo assento em 
12 de fevereiro de 1856 ao lado de seu venerando 
pai e de paulistas eminentes que então faziam 
máximo empenho em constituir o areópago dos 
eleitos da província, 

O novo deputado era dos mais moços, senão 
o mais moço da egrégia corporação; e tinha 
para companheiros homens do porte de Carneiro 
de Campos, Carrão, Nebías, Ribas, Brotero, 
Silveira da Motta, Gabriel e outros [IJ. 

Em 1858 e 1860 foi reeleito, honrando a sua 
carreira com o mesmo brilhantismo. 

O dr. António de Queiroz Telles era chefe 
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prestigioso em Ytú e em todo o districto elei- 
toral que tinha por sede aquella cidade, onde 
em três quatriennios foi eleito vereador da Ga- 
mara Municipal, occupando difterentes vezes a 
presidência da mesma corporação. 

Valiosos serviços prestou elle ao municipio, 
d'entre os quaes avulta o do abastecimento de 
agua potável, um dos mais importantes do 
Estado. 

Exerceo o cargo de presidente da Compa- 
nhia Mogyana, desde 1873 até 1886, época em 
que foi nomeado presidente da provinria, pres- 
tando a ella em todo esse periodo relevantis- 
simos serviços. 

Em 1878 o dr. Queiroz Telles visitou diffe- 
rentes capitães da Europa em companhia de 
sua familia. 

Em 31 de desembro de 1880, não obstante se 
achar no poder o partido liberal, foi o illustre 
paulista agraciado com o titulo de visconde do 
Parnahyba, em attenção aos serviços prestados 
á provincia no desenvolvimento da Linha Mo- 
gyana que deveria chegar ao Jaguára e inter- 
nar-se pelo Triangulo Mineiro,^ em demanda da 
barranca do Paranahyba. 

Em 20 de Agosto de 1884, foi nomeado pri- 
meiro vice-presidente .da nossa então provin- 
cia, até que em 17 de julho de 1886 foi nomeado 
presidente effectivo. 

Por despacho de 7 de maio de 1887 foi ele- 

11. 
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vado a visconde com grandeza, e a conde em 3 
de dezembro do mesmo anno. 

O conde do Parnahyba falleceo em Campinas 
no dia 6 de maio de 1888, victlmado pela febre 
amarella conlrahida no Rio onde fora acompan- 
har um filbo que seguia para a Europa. 

Teve uma morte suave, rodeado de toda a 
sua família, consagrando ainda as suas ultimas 
palavras ao seu torrão natal e ao desejo de ver a 
sua então província rica e engrandecida. 

O seu corpo foi transportado para Jundiahy 
onde foi dado á sepultura ao lado de seus maio- 
res, com acompanhamento de quasi toda a po- 
pulação da cidade que lhe fora berço. 

O seu passamento causou profundo pezar em 
toda a província, principalmente em Ytú, onde 
era quasi idolatrado, pois gosava da mais pro- 
funda estima e sympathia dos próprios adversá- 
rios políticos. 



/ 



CAPITULO VI 

Os heroei da icJencia. — Francisco Adolpho de VaruhageD, 
visconde de Porto-Segnro ; José Joaqnini Machado de Oli- 
veira ; João Chrispiniano Soares ; e Joaquim Corria de Hello. 



Já estudámos a personalidade dos nossos 
políticos e grandes patriotas, vamos agora co- 
nhecer os heróes da sciencia, das letras e das 
artes, □'este e nos capitules que se seguem. 



O nome de 
Francisco Adol- 
phodeVarnha- 
gen, mais co- 
nhecido pelo 
de visconde de 
Porto-Seguro , 
éum nome res- 
peitado no Bra- 
zil inteiro, e 
mesmo empai- 
zes estrangei- 
ros, como o do 
mais eminente 
historiador na- 
cional. 




FRANCISCO ADOLPHO DEVARNH&GEH, 
VISCONDE DE PORTO-SEGURO- 
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Nasceu Varnhagen n'e3te Estado em 17 de fe- 
vereiro de 1816 e era filho do allemão Frederico 
Luiz Guilherme de Varnhagen, coronel de en- 
genheiros, que trabalhou durante muito tempo 
na restauração das fundições nacíonaes das 
minas de ferro de São João do Ypanema. 

Começou os seus primeiros estudos no Rio 
de Janeiro, continuando-os em Portugal, de- 
monstrando logo uma decidida vocação pelo 
estudo da historia do Brazil. 

Tinha apenas 22 annos de idade quando es- 
creveu uma obra intitulada Reflexões críticas, 
a pEoposito de uma outra de Gabriel Soares de 
Souza H Noticias doBrazil, doseculoXVIn epu- 
blicada em 1825 pela Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, o que valeu-lhe o titulo de só- 
cio d'es8a importante instituição e a approvação 
dos seus acertos em relação ao livro criti- 
cado. 

A publicação d'esta obra e a do celebre Diá- 
rio de Pêro Lopes deram-lhe também entrada no 
Instituto Hi&torico e Geographico Brazileíro, que 
acabava de ser fundado. 

Em 1842 entrou Varnhagen na carreira di- 
plomática sendo admittido como official do 
Corpo de Engenheiros, de que mais tarde de- 
mittio-se, 

Na Península Ibérica desempenhou elle im- 
portantes commissÕes do governo, já como ad- 
dido, já como secretario de legação. 
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Cerebração de primeira ordem, activo e tra- 
balhador, estudava elle a historia e a litteratura 
do seu paiz. 

Occupava-se além d'isso seriamente das cou- 
sas que diziam respeito á administração e ao 
progresso do Brazil, tendo cogitado de uma 
nova divisão de provincias, da necessidade da 
mudança da capital^ occupando-se também do 
trafico de africanos que n'aquella época se fazia, 
chegando a publicar dous folhetos em tal sen- 
tido. Alguém suggeria n'essa época que a 
capital do Brazil devia ser transferida para a 
Bahia (l).Varnhagen combateu essa ideia infeliz, 
sustentando que ella devia ser localisada no 
interior, como as da Inglaterra, França, Prús- 
sia, AUemanha, etc. A situação da capital na 
costa do mar, dizia elle, expõe a nação a muitos 
vexames e humilhações que passam á historia e 
que bem se podiam evitar, estivesse ella no in- 
terior do paiz. Em conclusão, o autor sem lem 
brar uma cidade para capital, instou que se de- 
via desde então ir ensaiando qual o local que 
se poderia escolher em vez do Rio de Ja- 
neiro (2). 

Em relação ás provincias, dizia Varnhagen 



(1) O Novo Mundo, jornal de José Carlos Rodrigues, n* 31, 
vol. m, de 23 de Abril de 1873. New-York. 

(2) £]ste pensamento está sendo executado pelo Governo da 
Republica que trata actualmente da mudança da capital. 
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que cada uma devia ter uma extensão de ter- 
ritório proporcionada á das outras, e sufficiente 
população e riqueza para que gozasse proxi- 
mamente de igual importância. 

Em relação á escravatura dos Africanos, eram 
também do mesmo modo nobres as suas ideias. 

Dizia elle : « A escravatura dos Africanos toma 
o paiz escravo de si próprio ; pois, como diz o 
Marquez de Maricá, o captiveiro apostema e 
tortura os escravos e seus senhores». 

O remédio aconselhado por Varnhagen para 
sanar esse mal era vinte e dons annos mais tarde 
adoptado no Brazil depois de muita opposiçao, 
pela lei de 28 de setembro de 1871, conhecida 
pelo nome de Lei Rio-Branco. 

Dizia Varnhagen em 1849 : « Cumpre, pois, 
que uma lei declare já quando ficam livres to- 
dos os filhos de escravos ». 

Em 1851 foi o eminente escriptor nomeado 
primeiro secretario do Instituto Histórico e 
Geographico. 

Quando a este prestava grandes serviços re- 
organisando o muzeo, o archivoea bibliotheca, 
foi despachado Encarregado de Negócios em 
Madrid, 

Em 1859, regressando à America foi nomeado 
nosso ministro no Paraguay, durante o governo 
do diclador Lopez. 

Varnhagen, diante das crueldades que infligia 
aquelle tyranno ao seu paiz, voltou indignado 



f 
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ao Rio de Janeiro, mesmo sem pedir licença, 
preferindo ser demittido a permanecer em As- 
sumpção. 

Foi então transferido para Venezuela, Equa- 
dor e Nova-Granada, e commissionado para visi- 
tar as provincias do norte do paiz e as Antilhas, 
mandando ao Ministério da Agricultura varias 
cartas sobre o café, o tabaco e o assucar. 

Em 1863, esteve no mesmo caracter de mi- 
nistro nas republicas do Chile e Perii, protes- 
tando então contra a tradicional pirataria dos 
hespanhoes, n'essa occasião em hostilidade com 
esses governos. 

Em Lima protestou também contra o modo 
por que o presidente Prado defendia o Governo 
do Paraguay com sacrifício da cortezia que de- 
via guardar para com o Brazil. 

Em 1868 foi Varnhagen transferido para 
Vienna d'Austria, na qualidade de Enviado Ex- 
traordinário e Ministro Plenipotenciário. 

Em 1871 recebeu o titulo de Barão de Porto- 
Seguro « um titulo que, recordando o berço da 
historia do Brazil, lhe assentaria muito bem si 
o distincto brasileiro não tivesse ainda maior ti- 
tulo no seu próprio nome tão amplamente co- 
nhecido de todo o mundo c^vilisado ». 

Varnhagen recebeu alguns annos depois o ti- 
tulo de visconde, fallecendo na qualidade de 
nosso ministro em Vienna. 

Este illustre paulista, uma das maiores glo- 
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rias do nosso Estado, ao mesmo tempo que se 
entragava á diplomacia, estudava e escrevia, 
tendo-nos legado as seguintes producçòes, entre 
muitas outras : Florilégio da Poesia Brazileira, 
Épicos Brazileiros, Narrativa Epistolar do Padre 
Fernão Cardusi, Trovas e Cantares de um Códice 
do XrV século, O Caramuni perante a Historia 
(memoria), Trovas e cantares, HemorialOrganico, 
Historia Geral do Brazil, Os Índios bravos, A ver- 
dadeira Guanahani de Colombo, o drama histó- 
rico Amador Bueno e finalmente A primeira via- 
gem de Américo Vespucci definitivamente expli- 
cada em seas detalhes e Novas investigações 
sobre as ultimas viagens do Navegador ílorentin o, 
que produziram grande reboliço no mundo 
scientifico da Europa e da America, fazendo o 
seu nome vantajosamente conhecido. 

Varnhagen prova n'esses opusculosa existên- 
cia das primeiras viagens feitas por Américo, e 
até então contestadas, e a injustiça da historia 
para com o grande navegante que deu o seu 
nome ao Novo Continente . 



JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA 

José Joaquim Machado de Oliveira foi um 
digno contemporâneo do visconde dePorto-Se- 
guro. 
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A geographia é a historia do Brazil, e princi- 
palmente as d'este Estado, muito devem ao seu 
talento e á grande dedicação por elle empregada 
em taes estudos, mesmo no ultimo periodo da 
sua preciosa existência, máo grado a sua avan- 
çada idade e os seus soffrimentos physicos. 

E foi reconhecendo os seus serviços e o seu 

merecimento que o Instituto Histórico e Geogra- 
phico Brazileiro o honrou com um diploma de 
sócio, distinguindo-se ainda mais de então em 
diante por importantissimos escriptos e ob- 
tendo uma medalha de ouro. 

Nasceu José Joaquim Machado de Oliveira em 
São. Paulo e era filho do tenente-coronel Fran- 
cisco José Machado de Vasconcellos e de D. An- 
na Esmenia da Silva, como elle também pau- 
listas. 

Muito joven ainda entregou-se á carreira das 
armas, sem abandonar porém o cultivo das 
lettras que lhe dando uma illustração fora do 
commum concorreu para salientar ainda mais 
o seu merecimento de militar. 

Na campanha do Sul em 1817 e em 1822, por 
actos de bravura obteve diíFerentes postos até o 
de coronel, tendo tido a distincção de ser 
escolhido pelo exercito, quando era ainda sim- 
ples major, para orador da deputação que a ofíi- 
cialidade da campanha enviou ao principe re- 
gente D. Pedro, pedindo-lhe que permanecesse 
no Brazil. 
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Exerceu os cargos de presidente de varias 
províncias e de commandante das armas, distin- 
guindo-se na administração da do Pará, de- 
vendo-se á sua actividade, intelligencia e ener- 
gia a terminação da revolta conhecida pelo 
nome de mala -lusitano. 

Foi eleito deputado na primeira legislatura 
pelo Rio-Grande do Sul ena sexta por São Paulo. 

Occupou além d'isso o cargo de director ge- 
ral das terras publicas. 

A sua grande intelligencia e vasta illustra- 
ção deram-lhe um lugar respeitável entre os 
homens prestimosos de seu tempo e a sua 
experiência dos públicos negócios tornaram-no 
um indispensável auxiliar de quas! todos os ad- 
ministradores, que recorriam sempre aos seus 
conhecimentos e ao seu tino governamental. 

Na carreira das armas chegou ao posto de 
brigadeiro, tendo conquistado as maiores sym- 
pathias e o mais profundo respeito dos seus ca- 
maradas e commandados. 

Grande numero de obras publicou o briga- 
deiro Machado de Oliveira, algumas das quaes 
nos serviram de guia e de luzeiro para a con- 
fecção deste livro. 

D'entre ellas mencionaremos : 

Geographia da Província de São Paulo, Memo- 
ria sobre o deacobrimento do Brazil, Qual era a 
condição social do sexo feminino no Brazil, Qua- 
dro Histórico da província de São Paulo, Plano 
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de uma colónia militar no Brazil, Biographias de 
Diogo Aronche de Moraes Lara e de Bento Ma- 
noel Ribeiro, Memoria histórica sobre a questão 
de limites entre o Brazil e Montevideo, Recorda- 
ções históricas da Campanha de 1827 entre o Bra- 
zil e a Republica Argentina e muitas outras. 

Algumas d'essas obras são raríssimas e ou- 
tras têm as edições completamente esgota- 
das. 

» O brigadeiro José Joaquim Machado de Oli- 
veira, cuja existência foi tão útil á Pátria, falle- 
ceu em São Paulo, contando 78 annos de idade, 
em 16 de agosto de 1867. 

Deixou dous filhos e uma filha, sendo um dos 
primeiros citados o dr. Brazilio Augusto Ma- 
chado de Oliveira, illustrado lente da nossa 
Academia e um dos nossos mais talentosos ora- 
dores e afamados jurisconsultos. 
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JOAD CHRISPIIIIANO SOARES 

João Chrispiníano Soares representa o quan- 
to vale aintelHgencia e o esforço próprio para 
a consecução de um fim. Revela o quanto podem 
as aspirações e as esperanças do futuro, quando 
encaminhadas pela intelligencia, pelo trabalho 
e pelo poder da vontade. 

Obscuro, filho do povo, quando ainda ence- 
tou seus estudos, ninguém diria que aquella 
criança quasi desconhecida e sem nome deveria 
transformar-se muito breve n'uma verdadeira 
notabilidade na cathedra que elle honrou e na 
Academia de que foi um luzeiro. 
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Filho natural do major José Soares de Ca- 
margo e de D. Ignez Joaquina de Oliveira, nas- 
ceu Chrispiniano em São Paulo, no anno de 
1808. 

Pobre, sem amigos e sem protectores, atra- 
vessou elle os primeiros dias de sua existência 
soffrendo todas as contrariedades, arcando com 
todas as vicissitudes, mas sempre esperançoso 
de conseguir uma posição. 

Moço ainda, occupou elle o iogar de porteiro 
.do Conselho Geral da Provincia e depois igual 
emprego na Secretaria do Governo, aprovei- 
tando as horas que lhe sobravam do serviço pu 
blico para entregar-se aos seus estudos nos 
quaes demonstrou logo esse talento superior, 
que mais tarde deveria attrahir a admiração 
mais profunda dos seus contemporâneos. 

D^quella criança modesta e sem nome, co- 
meçava de formar-se o homem de sciencia res- 
peitado e o eminente politico mais tarde talhado 
para representar importante papel em seu 
paiz. 

Em 1830 matriculou-se Chrispiniano na Aca- 
demia de São Paulo e, depois de um curso bri- 
lhantíssimo^ recebia o grào de bacharel em 
1834 e o de doutor em 1835. 

Abriram-se então para Chrispiniano as portas 
de um radiante futuro. Poucos homens públicos 
tém recebido as distincções e occupado tantos 
cargos como elle. 



1 
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Foi juiz municipal da Capital, fiel do thesou- 
reiro da Fazenda, lenle substituto em 1836, 
procurador-fiscal da thesouraria, deputado pro- 
vincial, juiz de paz da Sé, presidente da Camará 
e eleitor, inspector da thesouraria de Fazenda, 
presidente de Matto-Grosso, deputado geral 
pelo mesmo Estado, membro do Conselho de 
Instrucção, lente cathedratico de direito ro- 
mano em 1854, presidente de Minas em 1863 e 
do Rio e São Paulo em 1864, deputado geral por 
São Paulo na decima terceira legislatura, etc. 
Além d'isso era official da Ordem da Roza, com- 
mendador da njiesma ordem e conselheiro. Em 
1871 foi jubilado na cadeira de lente. Até hoje 
o nome do Conselheiro João Chrispiniano 
Soares é considerado como o de um dos pri- 
meiros jurisconsultos nacionaes. Era casado 
com D. Anna Francisca Ferraz Duarte o fal- 
leceu sem deixar descendentes, na sua terra 
natal, em 15 de Agosto de 1876. 
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JOAQUIM CORRÊA DE MELLO 

Joaquim Corrêa de Mello é o nome de um dos 
mais notáveis e illustres paulistas dos tempos 
modernos e de um vulto eminente da nossa 
sciencia. 

Possuidor de uma pujante intelligencia, labo- 
rioso e de uma actividade bastante rara, entre- 
gou-se Corrêa de Mello com afBnco e paciência 
aos estudos de botânica, conseguindo depois 
de profundainvestigaçãooptimos resultados do 
seu perseverante trabalho, que se traduzio em 
descobertas importantes para a nossa flora, tão 
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rica, mas então tão pouco conhecida no nosso 
próprio paiz. 

Dentro de poucp tempo consegue Corrêa de 
Mello uma reputação invejável até no estran- 
geiro, onde os sábios não lhe regateiam elogios 
e onde os jornaes e revistas apresentam-n'o 
como um talento privilegiado. 

« (1) Nasceo Corrêa de Mello em S. Paulo, a 10 
de abril de 1816, e era filho do capitão Fortu- 
nato Corrêa de Mello, que foi empregado na 
contadoria de fazenda da capital. 

Estudou com o autor de seus dias primeiras 
letras e noções de grammatica portugueza e da 
lingua franceza. 

Quando concluio taes estudos seguio a classe 
de latim regida pelo gabado professor André da 
Silva Gomes. Destinavam-no ao curso de scien- 
cias sociaes e jurídicas. Quando já tinha um 
tirocinio de três annos na lição dos mestres ro- 
manos, veio a fallecer seu pae, deixando-lhe o 
que de ordinário costumam legar os emprega- 
dos públicos: a pobreza e a orphandade. 

Sem recursos de espécie alguma para conti- 
nuar os seus estudos, aceitou o oíferecimento 
que lhe fez o cirurgião-mór Francisco Alvares 
Machado de Vasconcellos e foi para Campinas 
praticar em sua pharmacia. 






(1) Quirino dos Santos, Biographia de J. Corrêa de Mello* 
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Em 1834, fel-o Machado ir ao Rio afim de ini- 
ciar-se no curso regular de pharmacia. 

Em 1836 recebeu o diploma de pharmaceu- 
tico, conquistando um attestado do dr. Torres 
Homem salientando o seu não vulgar aprovei- 
tamento e a nota de optime cum lauda que me- 
receo no exame de manipulações chimicas. Ad- 
mittido como sócio na pharmacia de Alvares 
Machado, assim esteve até que por morte do ge- 
neroso varão continuou por conta própria no 
estabelecimento até Setembro de 1866, em que 
encerrou o trabalho diurno, obrigado pela can- 
seira dos largos annos n'elle despendidos. 

Em 1849 começou a ser chamado ao exercicio 
de cargos públicos, exercendo os de supplente 
do juiz municipal e de orphãos e os de policia, 
tendo sido constantemente lembrado para elei- 
tor membro da camará municipal, juiz de paz 
e commissario vaccinador do municipio. O seu 
primeiro estudo foi sobre as plantas medicinaes 
indigenas, fazendo observações interessantes 

sobre o Mamoeiro, o Caburé-iba e algumas plan- 
tas das circumvisinhanças de Campinas, que fo- 
ram publicadas no Journal of Linnean Society, 
de Londres. Estudou as espécies da ordem das 
Bignoneaceas, cuja exposição devia ser coorde- 
nada em Paris pelo dr. Bureau, o que não se deu 
por ter sobrevindo a guerra franco-prussiana, 
nãOj sabendo mais Corrêa de Mello do fim que 
teve o seu trabalho. Corrêa de Mello correspon- 

12 



dia-se com as maiores summidades e corpora- 
ções de quasi toda a Europa. Em 1868 recebeo 
uma medalha de vermeil da Société Impéríale el 
Centrale d'Horticnltur6 de France, premiando as 
suas investigações. 

Em abril de 1869 foi eleito membro estran- 
geiro da Real Sociedade de Botânica de Edin- 
burgo, e em 1870 membro honorário de uma 
sociedade de pharmacia da Inglaterra — a Bri- 
tish Pharmaceutical Conference, recebendo, 
além d'essas, outras honras que seria longo enu- 
merar. O Club Scientilico de S. Paulo, com- 
posto de estudantes, fêl-o também seu membro 
honorário em 1865, Além da botânica, Corrêa de 
Mello dedicava-se á medicina e era o medico 
desvellado das crianças, tendo estancado as la- 
grimas de muitas mães e feito desabrochar o 
riso em muitos lábios infantis. 

Falleceu em 20 de Dezembro de 1877, em 
Campinas. 



CAPITULO Vil 



Os heríes'das lettraB.— Manoel António Alvares deAievedo. 
A nossa litteratura. 




Manoel António Alvares de Azevedo é, até 
hoje, o mais genuino representante dos poetas 
paulistas, occupando um dos mais proeminentes 
logares entre a moderna geração litteraria. 

Nasceu o maioral dos nossos poetas no dia 
12 de setembro de 1831, na sala que serve hoje 
de bibliotheca da nossa Faculdade de Direito, e 
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era filho do dr. Ignacio Manuel Alvares de Aze 
vedo e de D. Maria Luiza Silveira da Motta. 

Os estudantes, quen'esse momento passavam 
para a aula dos cursos jurídicos, ao ouvirem 
os vagidos do recem-nascidó, exclamaram sor- 
rindo : — é mais um estudante! 

E assim foi. 

Em 1845 matriculava-se Alvares de Azevedo 
no Collegio de D. Pedro II, hoje Gymnasio 
Nacional, recebendo em 1847 o gráo de bacha- 
rel em lettras. 

Um anno mais tarde, matriculava-se no curso 
jurídico de São. Paulo, sendo apontado n'elle, 
dentro de pouco tempo, como a primeira intel- 
ligencia do corpo académico. 

O seu gosto pela poesia e pelos poetas era 
muito pronunciado desde a época em que fre- 
quentava os bancos escolares e fazia os seus 
primeiros estudos.. 

Eram seus autores predilectos Camões e Vol- 
taire, Byron e A. Musset, André Chénier e Mil- 
levoye. . 

A litteratura porém não lhe absorvia de todo 
o tempo. 

Entregava-se também ao estudo de linguas é 
não se esquecia da sua carreira, tanto que no 
seu quarto anno era respeitado pelos seus çon- 
discipulos e admirado pelos professores como 
profundo conhecedor de matéria juridica e prin- 
cipalmente de direito romano e mercantil, que 
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mais apreciava. Alvares de Azevedo era meigo, 
bom e affavel e a sua voz tinha um timbre macio 
e aveiludado. 

Dir-se-ia uma natureza feminina em um en- 
volucro de homem. 

Nos primeiros dias de sua existência era ri- 
sonho, alegre e communicativo. 

Depois de uma longa enfermidade que teve, 
tornou-se tristonho e reconcentrado. 

Adivinhava que morreria moço, que não ter- 
minaria a sua carreira e desde entãp sempre 
pensativo, se sorria, fazia-o tristemente, scep- 
tico, descrente do mundo, revelando em seus 
escriptos esse traço de pessimismo que o tor- 
nou depois merencório, desejoso de silencio e 
da solidão. . > 

Os seus amigos mais Íntimos, aquelles que 
antes com elle compartilhavam das palestras 
escolásticas, dos passeios poéticos pelas noutes 
de luar, viram-se logo privados de sua compa- 
nhia e não sabiam como explicar tal transfor- 
mação. 

O poeta vivia só, isolado, entregue ás suas 
lucubrações, horas e horas esquecidas. 

Dir-se-ia que o contaminara o septicismo de 
Byron, o seu mais predilecto autor, pelas amar- 
guras que lhe dera a vida e pelas injustiças que 
do mundo recebera. 

A ideia do seu próprio termo não o abando- 
nava^ e aos seus próprios collegas affirmava con- 

12. 
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vencido que não terminaria o seu tirocínio 
académico. 

Uma vez, aua mãi foi encontral-o em seu ga- 
binete, tristemente curvado sobre a secre- 
taria. 

Escrevia elle: 

Se eu morresse amanha, viria ao menos 
Fecliarmeus ollios minha triste irmã; 

Minha mai de saudades morreria, 
Se eu morresse amanhai 

Em relação aos talentos e aos conhecimentos 
de Alvares de Azevedo como estudante de di- 
reito e como litterato, diz um distincto escri- 
ptor: 

B A força, a profundeza de seus estudos, 
ficou exarada em razões por elle feitas, em au- 
tos por elle dados, não a bisonhos, mas a advo- 
gados peritos e que o ouviam cora todo o 
apreço. 

A extensão de seus conhecimentos lilterarios 
e a grandeza de seus pensamentos e de sua 
imaginação ficou traçada em discursos que 
deixou, em poesias que compoz. Os seus es- 
criptos mostram á primeira vista um fundo 
conhecimento da lingua portugueza; ha n'elles 
certo geilo de phrase que lhe era peculiar. Na 
prosa ha, ás vezes, mais ou menos affectação 
de quihentismo: na poesia ha ora aquella do- 
çura de Millevoye, acompanhada de certa vo- 
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lupía, ora aquelle pensar* chão e austero que 
encerra o epigramma e a duvida, mais vezes 
aquelle sentimento melancólico que se acha em 
André Ghénier. 

Ha entretanto um devaneio quasi continuo, 
certas imagens, certas expressões que sempre 
lhe transluzem nos escriptos e sobretudo uma 
ideia de morte, de morte em mancebo, de morte 
sem attingir a meta do seu futuro!. .. » 

E não se enganava. 

Em Março de 1852, cruel moléstia o acom- 
metteo, zombando da sciencia medica e de todos 
os cuidados e desvelos da famil^^ e dos amigos. 

Falleceu no dia 25 de Abril, depois de perto 
de cincoenta dias de soffrimentos. 

Pouco antes de expirar fez retirar sua extre- 
mosa mãi, que se achou desesperada, do quarto 
em que estava, reclinou-se ao peito de seu ir- 
mão e tomando as mãos de seu pai, levou-as aos 
lábios e, depois de ter deitado ao autor de seus 
dias um olhar ardente e amoroso, exclamou : 
« Que fatalidade, meu pai!...» Foram as suas 
ultimas palavras. 

Alvares de Azevedo falleceo com 21 annos 
incompletos e deixou três grossos volumes de 
poesia e prosa. 

Não fosse essa fatalidade, que o roubou ás 
lettras pátrias, como elle mesmo disse, e esse 
mancebo de talento precoce seria hoje um génio. 

E'um grande vulto das nossas lettras. 
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Aprendei a adthiral-o. 

A litteratura paulista, póde-se dizer que to- 
mou, nos últimos tempos, uma nova feição que 
nos traz muitas esperanças e muitas pro- 
messas. 

Ha poucos annos ainda, a não serem as pro- 
ducções que nos haviam legado Alvares de Aze- 
vedo, Quirino dos Santos e Paulo Eiró, Xavier 
da Silveira e José Bonifácio e poetas que, em- 
bora filhos de outros Estados, como Castro Al- 
ves e Fagundes Varella, aqui estudaram, aqui 
se fomaramlitterariamente, pouco, muito pouco 
havia no nosso microcosmo litterarioj que pu- 
desse autorisar quem quer que seja a aifirmar 
a existência de uma litteratura. 

N'estes últimos tempos, porém, houve como 
que um renascimento em nossas lettras. 
- As columnas dos nossos melhores jornaes 
quasi quotidianamente inserem producçõea lit- 
terarias de subido valor, em prosa e verso. 

Ora são os contos ligeiros, artisticamente 
feitos, ora os magníficos sonetos, os alexandri- 
nos cuidadosamente burilados, de uma reves- 
tidura, de uma roupagem fina e delicada. 

E esses contos e essas poesias não se ressen- 
tem da trivialidade do assumpto, acobertada 
por uma forma encantadora e illusoria. 

Ha n'elles inspiração, estudo, psychologia. 
■ Essa legião de novos que surgem, de jovens 
poetas e prosadores que nos offerecem os pn- 
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meiros fructos do seu talento e de seu trabalho 
em prol do útil e do bello, são esperançoso pe- 
nhor para o futuro de nossas lettras. 

Mais tarde, quando o historiador imparcial 
fizer o inventario da actual geração litteraria, 
muito terá que escrever, muito que dizer, d'a- 
quelles que hoje estão lançando o alicerce para 
construccão do soberbo edifício da nossa litte- 
ratura. 

Si quizessemos afastar-nos do plano que nos 
impozemos, escrevendo esta obra, e incluir na 
historia da nossa litteratura aquelles que a ella 
se acham ligados, embora não sendo paulistas, 
então uniriamos ao nome de Vicente de Car- 
valho o mavioso poeta paulista d'0 Relicário, os 
nomes de Carlos Ferreira, o cantor das Rozas 
Loucas, de Ezequiel Freire, o primoroso poeta 
das Flores do Campo, de Filinto de Almeida, o 
correcto auctor da Lyrica e o de tantos outros 
que atravessaram aqui os annos académicos 
tangendo as cordas da lyra. 

Entre a modernissima geração, a geração de 
novo, citaremos ainda, indistinctamente, Adol- 
pho Araújo, Júlio César da Silva, Cândido de 
Carvalho, Ezequiel Ramos Júnior, Wencesláu 
Queiroz, Amadeu Amaral, Leal Costa e tantos 
outros que constituem uma plêiade brilhante. 

A este movimento litterario não é extranha a 
mulher paulista, que com lustre tem concorrido 
para a elevação do nosso meio intellectual. 
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Citaremos, entre outras, D. Francisca Julía 
(Ia Silva, poetisa de grande mérito, que firmou 
a sua reputação em grande numero de poesias 
esparsas, publicadas nos nossos melhores jor- 
naes ; D. Julía Lopes de Almeida, virtuosa es- 
posa do conhecido litterato e jornalista Sr. 
Filinto de Almeida, que, não sendo paulista de 
nascimento, para aqui veio criança ainda, aqui 
estudou, aqui recebeu o influxo intellectual, 
aqui produzio as suas melhoras obras: Contos 
Infantis, Traços e lUominnras, e A Família Me- 
deiros, romance de costumes paulistas, sagrado 
pela critica como um dos bons livros nacio- 
naes; e finalmente D. Zaiina Rolim que, ultima- 
mente, reunindo em volume sob o titulo Cora- 
ção todas as suas poesias, recebeu também da 
critica imparcial os applausos a que faz jus o 
seu formoso talento, como já havia recebido 
antes, do poeta das Flôres do Campo, palavras 
de elogio e de animação. 
Eis um de seus sonetos: 

HORA NOSTÁLGICA 

Alvorecera um dia luminoso. 

De límpida e suave transparência; 

— Tranquillo como um sonho venturoso. 

Alegre como o riso da innocencia. 

Do céo arui sereno e fulgurante. 
Por sobre o verde cafezal extenso, 
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Cahia o sol, de um brilho deslumbrante, 
Dourando a plantação, cálido, intenso... 

Um velho escravo, tremulo e alquebrado, 
A^custo erguendo o baço olhar maguado, 
Contempla ao longe a alcantilada serra ; 

E os lábios entre -abrindo vagamente. 
Murmura: — Quem me dóra, ó Deus clemente! 
Tornar a ver o céo da minha terra. 
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CAPITULO VIII 



Os herúes das artes. *■ José Ferraz de Almeida Júnior. 
António de Carloa Gomes. 



Não é aó naa lettraa que o génio fecundo dos 
paulistas tem revelado o grande adiantamento 
do nosso futuroso Estado. 

Muito pouco, quasi nada temos curado de arte 
e entretanto temos artistas, e artistas que hon- 
ram o nosso torrão natal. 

Tudo que se tem feito até aqui para o nosso 
desenvolvimento artístico, ou quasi tudo, tem 
sido o producto da iniciativa particular, cara- 
cterístico principal, feição peculiar do povo pau- 
lista. 

Entretanto temos gosto, temos aspirações, te- 
mos intuição, sobretudo temos educação artís- 
tica. Máo grado isso, temos tido génios e talen- 
tos promettedores na musica, como o temos na 
pintura 

Não possuímos actualmente uma Academia de 
Bellas-Artes, um Salon, uma modesta sala ao 
menos com condições de luz em que se faça 
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uma exposição artística, como não temos um 

Conservatório de Musica. 

Teremos porém breve tudo isso. 

O governo tem as melhores intenções e elle, 
que cuida com dedicação e especial interesse 
da instrucção popular, não esquecer-se-ha por 
certo do cultivo do bello, da educação dos sen- 
tidos, da arte em uma palavra. Somos hoje um 
Estado autónomo que zela do seu desenvolvi- 
mento e do seu progresso, debaixo de todos os 
pontos de vista. 

A nossa capital, muito breve, poderá vanglo- 
riar-se de ser a — capital artistica do Brazil — 
qualificativo que, n'um momento de enthusias- 
mo, deu-lhe a diva actriz Sarah Bernhardt. 

Não obstante o que nos disse, nós temos ar- 
tistas e, além de artistas, vocações modestas 
muito aproveitáveis e que com emulação, com 
auxilio, poderiam honrar o nosso Estado. 

Na pintura, por exemplo, citar- vos-hei como o 
nosso primeiro artista José Ferraz de Almeida 
Júnior e o seu digno discípulo Pedro Alexan- 
drino Borges, um dos primeiros pintores de 
' natureza morta, e Benedicto Calixto. 
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JOSÉ FERRAZ DE ALMEIDA JÚNIOR 



Nasceu em Ytii, em 8 de maio de 1850, e são 
seus pais José Ferraz de Almeida Júnior è 
D. Anna Cândida do Amaral Souza, já fallecida. 
Muito criança ainda, revelou a sua decidida 
vocação para a pintura. 

Gontava apenas dezenove annos de idade, 
quando cora poucos estudos, póde-se dizer que 
apenas com os seus recursos intellectuaes, fir- 
mou perante os seus patrícios a sua reputação 
de artista. 
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Amigos e bemfeitores, admirando os seus 
primeiros trabalhos — O apostolo São Paulo e 
alguns retratos — facultaram-lhe os meios pecu- 
niários para a sua manutenção na Escola de 
Bellas Artes do Rio de Janeiro, onde concluio 
brilhantemente o curso, conquistando o pri- 
meiro premio que lhe dava direito a entrar em 
concurso para ir a Europa completar os seus 
estudos, além de sete medalhas de ouro, as de 
mais elevada distinccão. 

Os seus primeiros quadros, antes de ir para o 
Velho-Mundo, foram — A resurreição, — o 
Belizario, representando o capitão Belizario, 
quando em uma choupana, à beira da estrada 
implorando a caridade publica, dizendo : Cami- 
nhante, real e meio a Belizario, a quem o valor 
expoz aos olhos de muitos, e a inveja o privou 
dos seus ; uma paisagem de fazenda e um Cele- 
bre Cupido de que é possuidor hoje o conhe- 
cido professor ytuano, Tristão Mariano. 

Em 1875 vistando o segundo imperador a sala 
da exposição e^m São Paulo, viu O Belizario que 
para logo lhe chamou a attenção, de.spertando- 
Ihe profunda admiração e grande interesse pelo 
seu auctor. 

Mais tarde, ao inaugurar-se a estrada Mogy- 
ana, teve occasião o sr. D.Pedro II de ver um 
retrato do commendador António de Queiroz 
Telles e, encontrando-se n'essa occasião com o 
artista, interpellou-o : « Porque não esperou o 
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concurso? 11 Ao que Almeida Júnior respondeu 
dizendo que não lh'o haviam permillido as suas 
circumstancias. 

Replicou então D. Pedro: a Aprompte-se para 
ir concluir seus estudos na Europa. » 

E foi d'eBte modo que o artista vio satisfeitas 
as suas mais ardentes aspirações, partindo d'alii 
a alguns raezes com destino a Europa, receben- 
do das mãos da princeza o importe da sua passa- 
gem para a França e a promessa de trezentos 
francos mensaes. 

Uma vez em Paris, alirou-se Almeida Júnior 
com alma aos estudos necessários para o con- 
eurso exigido afim de matricular-se na Escola de 
Bellas-Artes, o que facilmente conseguio com 
o seu talento, entrando em seguida para o 
atelier do celebre Gabanel e frequentando todos 
os cursos da escola. 

Em concurso do referido estabelecimento 
obteve uma medalha em desenho e uma menção 
honrosa em Anatomia. 

Demorou-se assim seis annos éui Paris, tra- 
balhando nos Museos, estudando os mestres 
antigos e as immortaes obras de Arte, concor- 
rendo nos últimos annos ás exposições de Bellas 
Artes do Salon. 

Dizer que Almeida Júnior recebeu ali referen- 
cias honrosas, é affirmar os triumplio.'^ que teve, 
pois si é certo que são ali admittidas as telas 
com o máximo escrúpulo, sendo apenas recebi- 
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das as produzidas pelos verdadeiros artistas, 
mais certo é ainda que é dificillimo ter-se uma 
referencia honrosa, quando erá cem e duzentas 
telas expostas, fazem-se menção apenas de dez 
por cento quando muito, que são a outras supe- 
riores. 

Os quadros admittídos no Salon e que estão 
hoje na Galeria Nacional de Bellas-Artes são os 
seguintes : Demíbador Brazileiro, Remorso de 
Judas, Fugida para o Egypto e Descanço do Uo- 
delo, este ultimo incontestavelmente uma das 
suas melhores producções. 

Em 1882, depois de uma viagem por toda a 
Itália regressou Almeida Júnior ao Brazil, 
onde continuou a trabalhar n'esta capital nas 
seguintes telas : O Sonho, allegoria; Conversão 
de São Paulo, Assumpção da Virgem, Chrísto no 
Horto e finalmente Caipiras Negaceando, quadro 
de costumes paulistas, que teve a honra de vér 
premiado com medalha de ouro na Exposição 
Colombiana de Chicago. 

Ultimamente o autor terminou : Pescaria e 
Picando fumo, e Amolação interrompida, duas 
grandes telas paulistas, como O Derrubador 
e Os caipiras e como ellas reveladoras de muito 
estudo e de muita observação dos nossos há- 
bitos e dos nossos costumes. 

A primeira, sobretudo, que representa um 
caipira sentado á porta de um casebre da roça, 
um paiol, tendo entre uma da& mãos um pedaço 
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de fumo em rolo e na outra a faca grosseira dr 
cabo de osso com que pica fumo, e atraz de umu 
orelha o pedaço de palha virgem já cortado, é so 
berbo de verdade. Os degráos toscos da entrada 
da casinhola segu ros por estacas, as amarraduras 
dos cipós nas paredes de páo a pique, aqui e ali 
já sem reboco, a porta velha desconjunctadae 
em alguns lugares estragada pela mão do tempo, 
a attitude despreoccupada do caipira, a sua te/. 
■ bronzeada, as linhas, as rugas do rosto, acalç;i 
arregaçada, velha epoida, a expressão daphysio- 
nomia, o jogo da luz solar na fachada do casebre 
e na porta entreaberta, tudo em uma palavra i- 
de uma verdade artística admirável, o calpini 
principalmente, um caipira de Ytú, o conhe- 
cido Quatro-Páoa, como o chamam, que foi tira- 
do ao natural, surprehendido pelo artista, 
porque não podia mesmo, elle, affectar aquellíi 
expressão physionomica natural, naturalissima. 
E' pena que não possuamos os primeiros qua- 
dros do nosso querido primeiro pintor, princi- 
palmente o melhor d'elles. 

Nos, porém, agora já vamos cuidando um 
pouco de arte e esses com certeza, ou alguns 
pelo menos, fícarão entre nós. 

Voltemos, porém, á gloriosa carreira do nosso 
artista. 

Naprimeira exposição de Bellas-Artes do Rio. 
Almeida Júnior foi condecorado e distinguido 
com o titulo de Professor Honorário da Academia. - 
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tendo sido mais de uma vez convidado para 
exercer eífectivamente o lugar de professor. 

Modesto, affavel e de um caracter que é um 
brilhante sem jaca, Almeida Júnior tem-se im- 
posto á estima dos que o conhecem. A sua alma 
boa e generosa, como soem ser as almas dos 
verdadeiros artistas, tem feito de si um bom 
amigo e um bom filho. 

Ahi vai um traço fiel do seu caracter. 

« 

Quando estudante no Rio, contando apenas 
com os poucos recursos que lhe forneciam os 
amigos, conseguio Almeida Júnior comprando 
um bilhete de loteria ser contemplado com a 
quantia de um conto de réis. 

O que fazer com esse dinheiro? 

Attenuar as difficuldades da sua vida de estu- 
dante pobre ? 

Não. Mandal-a a seus velhos pais. 

E assim o fez. 

E essa quantia foi, com outras economias, 
empregada na compra de uma casa em Ytú, 
onde até hoje reside o velho pai de Almeida 
Júnior que, pintor também, não tem a dita de 
contemplar as obras do filho, porque a ce- 
gueira arrancou-lhe a vista. 

Como ha de pungir isto ao coração do pai 
e à alma do artista!!.. 
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ANTÓNIO DE CARLOS GOMES 



A musica tem em nosso Estado cultores dis- 
tinctos. 

Além de António de Carlos Gomes, que é 
uma verdadeira gloria nacional e n'esse género 
o primeiro artista brazileiro, possuímos outras 
vocações promettedoras : Sant'Anna Gomes, 
João Gomes de Araújo, autor da opera Car- 
mosina, Elias Lobo, António Carlos de Andrada, 
Assis Pacheco Netto, autor da Moema e Manoel 
do Lago e Alexandre Levy, de saudosa me- 
moria. 

Este ultimo, principalmente, moço ainda, 
falleceu em 17 de janeiro de 1892, deixando 
dififerentes composições de valor, entre ellas o 
Trio em si bemol, estylo de Beethoven; Taran- 
telle ; > Fosca, phantasia ; Impromptu-Caprice ; 
Guarany, para dous pianos ; Tango Brazileiro, 
executado com grande successo em Paris : o 
poema symphonico Comala ; Allegro Appassio- 
nato e a lindíssima Suite Brésilienne, além de 
grande numero de outras. 

Além d*esses artistas possuímos no Velho- 
Mundo, a honrar a arte paulista, as cantoras Clo- 
tilde Mansigliano e Maria Monteiro, mais con- 
hecida no mundo artístico por Zika Monteiro. 

Estudemos, porém, ligeiramente a notável 
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organisaçào musical em torno da qual i 
pam todas as individualidades citadas. 




ANTÓNIO DE CARLOS GOMES 



António de Carlos Gomes nasceu na formosa 
cidade de Campinas d'este Estado, na princeza 
d'Oeste como lhe chamam, em 14 de junho de 
1839, sendo seu pai Manoel José Gomes. 

Quando pequeno tocava triangulo e flautim 
em uma banda de musica d'aquella cidade e 
depois que fez-se homem tornou-se professor 
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de piano, mostrando logo uma profiindavocarão 
pela musica, pois lia e relia operas e trabalhos 
dos mestres produzindo logo diversas compo- 
sições ligeiras. Em 1859 veio a São Paulo em 
companhia de seu irmão, o insigne rabequisla 
Sant'Anna Gomes, hoje intelligente maestro. 
E' na nossa capital então que começa a sun 
gloriosa carreira. 

Em convivência intima com os estudantes, 
pelos quaes era muito estimado, pega da penna 
e, n'um dia de inspiração, escreve o Hymno 
Académico, musica alegre e enthusiastica. 

Surgiram as primeiras acclamações. Todos 
animaram o joven compositor e lá foi elle ca- 
minho do Rio em busca da generosidade de D. 
Pedro II. Pobre e desconhecido, Carlos Gomes 
lucta com todas as difficuldades, conseguindo 
afinal entrar para o Conservatório onde é en- 
tregue a Francisco Manoel, que o confia .t 
Giannini, professor de contra- pontO. Dedicado 
como um maniaco ao estudo, começa -o artistri 
a revelar-se e publica logo o seu primeiro tra- 
balho, uma « Cantata ", que merece elogios ge- 
raes e que dá ao sympathico campineiro uma 
medalha de ouro. 

Enfermo, veio então para esta capital e, de re- 
gresso ao Rio, escreve uma outra Cantata desti- 
nada á cerimonia da egreja da Craz dos mili- 
tares, que firma a sua reputação. 

Em 1861 como regente da orchestra da Opera 
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Nacional, fundada por D. José Amat, escreve o 
maestro a Noite do Castello, representada com 
grande successo em 4 de setembro do mesmo 
anno. 

Foi ímmenso o enthusiasmo que despertou 
no seio da sociedade fluminense o talento pere- 
grino do já notável compositor. 

O imperador deu-lhe então a venera da Or- 
dem da Rosa cravejada de brilhantes. 

As senhoras fluminenses mimosearam-n'o 
com uma batuta de ouro ; Francisco Manoel, em 
nome da orchestra, deu-lhe uma de unicórnio, e 
a Associação Campesina uma coroa de ouro. 

Animado por tantas demonstrações de admi- 
ração e sympathia, o laureado artista escreve 
outra opera, a Joanna de Flandres, representada 
em 10 de novembro de 1863. 

Novo successo, que Ihç abre o caminho da 
Europa, em demanda da Itália. 

A bordo do paquete que o conduzio, o Paraná, 
em 8 de dezembro de 1863 compõe Carlos Gomes 
a quadrilha Herdeira do Throno« 
Uma vez na clássica terra das artes, escreve o 
o maestro o Se sa minga e diversas composi- 
ções ligeiras, obtendo em 1866, perante a com- 
missão artística do Instituto Rossi, de Milão, a 
sua carta. 

« A Se sa minga (« revista de anno ») musi- 
ca feita para a lettra do poeta António Scalvini, 
foi desempenhada no theatro Fossati. 
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D'ahi estendeu as azas para toda a Itália^ tão 
notável íoi a reputação que grangeou. Outra 
« revista do anno )>, que teve igual nomeada foi 
a Nella Luna, exhibida no theatro Carcani. Por 
ease tempo fazia a volta do globo — admirável ! 
— um romance do nosso chorado Alencar — 
« O Guarany. » Um dia Carlos Gomes tem 
diante dos olhos, nas mãos de um triste mas- 
cate ambulante, essa jóia da litteraturabrazLleira, 
traduzida para o idioma immortal do Dante 1 

« II Guarany ! — exclama — é este ; achei o 
meu « libretlo ! » 

Carlos Gomes compra o livro e o mesmo é 
toma-lo como saltar já d'alli em cata do poeta 
« Scalvini » o da Se sa minga . Scalvini lê a obra ; 
pensa, reflecte : 

■ — Não ha duvida ; isto vae dar um grande 
« libretto. » 

Emfim, surgio a opera. 

Não se descrevem os mil embaraços, as con- 
trariedades de toda a espécie com que teve de 
arcar o maestrO para que subisse á rampa da 
Scala o seu notável Guarany. 

O que é certo, porém, é que a « partitura « 
dominava já todas as auras da fama quando 
pôde ser ouvida como peça « d'obbligo » em a 
noute de 19 de março de 1870. Carlos Gomes 
deve recordar-se com enternecimento d'es9a 
noute memorável. 

De brazileiros estavam na platéa seu irmão 
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Sant'Anna Gomes e António Carlos do Carmo. 

A opera agradou summamente. 

O triumpho foi completo. 

O seu nome estava feito. » 

Foi sagrado artista e maestro, condecorado 
pelo Rei e endeosado por todas asfolhas de Milão. 

Carlos Gomes voltou á pátria coberto de lou- 
ros. Campinas, o seu berço natal, fez-lhe uma 
recepção estrondosa. 

Em 2 de dezembro de 1870 representava-se o 

Guarany no Rio. 

O enthusiasmo chegou ao delirio, á loucura. 

Flores, grinaldas, ovações, todas as homena- 
gens possíveis recebeu o glorioso artista . 

D'ahi para cá produzio o genial paulista as 
operas Fosca, Salvator Rosa, Maria Tudor, Con- 
dor, Schiavo, cantadas com successo nos theatros 
da Europa, e outras. Carlos Gomes fez a sua 
residência na Itália, onde continua o seu fecun- 
do talento a produzir novos trabalhos, que hão- 
de, cada vez mais, enriquecer a sua^ immortal 
coroa de artista admirado no mundo inteiro. 



CAPITULO IX 

Of propagandistas da aboliçlo. — Lnii Guna. — Joti Bonita- 
eio a António Bento, — 13 de Kaio de 18S8. — Ántooio da Silva 
Prado. 



A pi-opaganda abolicionista em São Paulo 
tcTe um iniciador — Luiz Gama. Emquanto 
João Cordeiro no norte do império, João Clapp, 
José Patrocínio, Ferreira de Menezes, Joaquim 
Serra, Joaquim Nabuco e outros batiam-se na 
imprensa e nd tribuna pela liberdade dos pretos, 
Luiz Gama organisava uma caixa para a eman- 
cipação de seus irmãos, gastando tudo quanto 
produzia a sua banca de advogado, uma das 
mais procuradas em São Paulo, e tornando-se 
um estrénuo defensor dos pobres escravisados, 
cujos direitos defendia, cujas causas aceitava 
gratuitamente e de preferencia a outras mais 
rendosas que lhe eram offerecídas pelos poten- 
tados da terra. 

Amigo intimo do illustre parlamentar José 
Bonifácio de Andrada e Silva, o moço, teve 
n'elle, depois de morto, um digno continuador 
das suas ideias de emancipação, não tendo po- 
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rém este também a dita de ver satisfeitas as suas 
mais ardentes aspirações. 

Coube a António Bento desfechar o golpe 
fatal sobre a negregada instituição, abando- 
nando a propaganda até ahi seguida, feita pela ^ 
imprensa e pela tribuna e por uma outra liber- 
tação concedida com os exiguos recursos das 
caixas emancipadoras, para seguir o plano de 
pregar a revolta e desorganisar o serviço agrí- 
cola como um* único meio de chegar ao desid€- 
ratam desejado. 

Os proprietários de escravos, longe de auxi- 
liarem na medida de suas forcas o tentamen 
d'aquelles que, como Luiz Gama, por exemplo, 
trabalhavam pela libertação de accordo com os 
meios legaes, não se resignavam a abrir mão de 
sua fazenda, de sua propriedade e, quando invo- 
cavam em. defeza dos seus direitos essa lei 
barbara que concedia a um homem permissão 
de escravisar outro homem e têl-o como cousa 
sua, do mesmo modo que um traste ou um ani- 
mal, tinha a seu lado a própria força publica, 
que, felizmente mais tarde para honra sua não 
se sujeitou mais ao péga-péga de pretos fugidos 
que ia deslustrando a farda do soldado brazi- 
leiro. 

Não fosse um plano de agitação posto em pra- 
tica, que compellio a Princeza Regente a assi- 
gnaro decreto da abolição, e teriamos até hoje 
a escravidão no Brazil e com ella a forma de 
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governo monarchico que tanto infelicitou este 
paiz. 

Antes de dar-vos os traços bíographicos d'a- 
quelles que em São Paulo trabalharam por tão 
sublime ideal, convém salientar aqui o nome 
de um homem que foi o primeiro a abrir brecha 
em tão repugnante instituiião — José Maria da 
Silva Paranhos, visconde do Rio Branco, que 
lez a lei de 28 de setembro de ^8^0, conhecida 
pelo nome de — lei do ventre livfe — a qual de- 
clarava que — todos os filhos de mulher es- 
crava nascidos de tal Opoca em diante eram 
considerados livres. 
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LUIZ 6AMA 



« Luiz Gonzaga Pinto da Gama nasceo na 
cidade de S. Salvador, capital da Bahia, em 
21 de junho de 1830, aendo baptisado em 1838 
na matriz do Sacramento, da cidade de Itapa- 
rica. 

Era filho de uma preta, africana livre da costa 
da Mina, da nação Nagó e de nome Luiza 
Maheu. 

Luiza era baixa de estatura, magra e bonita, 
tinha os dentes muitos alvos e a sua côrera de 
um preto retinto, reluzente. 
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Possuia um génio irascivele violento e era 
de Índole vingativa, sendo no gesto grave e som- 
bria. 

Era muito trabalhadeira e entregava-sc ao 
commercio de quitandas, sendo na cidade cm 
que residia muito popular e conhecida. Era 
pagã e recusava-se obstinadamente a con- 
verter-se ao christianismo. 

Mais de uma vez foi presa por suspeita de 
envolver-se em planos de insurreição de escra- 
vos, que não tiveram effeito. 

Em 1837, depois da revolução do Dr. Sabino, 
mais conhecida pelo nome de Sabinada, veio an 
Rio de Janeiro e nunca mais voltou. 

Procurou-a o filho em 1847, em 1856 e em 
1861 no Rio, sem que a podesse encontrar. Em 
1862, souhe por uns pretos minas, que a con- 
heciam e d'ella deram signaes certos, que, 
apanhada com malungos desordeiros em uma 
casa de dar fortuaa em 1838, fora posta em 
prisão, e que tanto ella como os companheiros 
desappareceram. 

Era opinião dos informantes que os amoti- 
nadores houvessem sido deportados pelo go- 
verno, que n'esse tempo tratava rigorosamente; 
os alricanos livres, tidos como provocadores. 

E assim nada poude Luiz alcançar em relarã* 
a sua mãi. 

Em 1861, voltando a São Paulo e estando en 
commissão do governo, na então villa de Caça 
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pava consagrou á mãi perdida saudosos versos 
que se lêm, como nota de um sentimenta- 
lismo dissonante no risonho livro das « Trovas 
Burlescas », que deu á luz com o pseudonymo 
de — Getulino. 

Vê-se que já era hereditário em Luiz Gama 
profundo sentimento de insurreição e liberdade. 

O pae de Luiz — outra analogia d'este com 
Spartacus — era nobre, fidalgo de uma das 
principaes famílias bahianas, de origem por- 
tugueza. 

Foi rico e, n'esse tempo, extremoso, para o 
filho : criou-o nos braços. 

Foi revolucionário em 1837. 

Era apaixonado pela pesca e pela caça ; gos- 
tava dos bons cavallos; jogava bem as armas e 
melhor as cartas; comprazia-se em folguedos e 
orgias; esbanjou uma boa herança, havida de 
uma tia em 1836. Reduzido á pobreza extrema, 
em 10 de novembro de 1840, em companhia de 
Luiz E. Quintella, seu amigo inseparável, que 
vivia dos proventos de uma casa de tavolagem 
na Bahia, vendeu o filho como seu escravo, a 
bordo do patacho Saraiva. 

A respeito d'essa venda ha uma scena q^e 
deixa vêr por um lado o caracter corrupto de 
um pai e por outro a energia do filho vendido. 

As 5 horas da tarde o pai de Luiz Gama 
mandara Luiza Maheu vestir o filho, dizendo 
que iam dar um passeio. 
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Chegando ao cães chamou um bote e decla- 
rou que preferia um passeio marítimo, visto que 
aproveitava a occasião para fallar com o com- 
mandante do patacho Saraiva com quem tinha 
uma questão a ultin]ar. 

Dirigiram-se para o patacho e, chegados ao 
tombadilho, o pai deixou a creança a conversar 
com o commandante. 

Terminada a conversa, foi-se retirando sorra- 
teiramente, para assim escapar ás vistas do 
filho i mas este, sempre vivo e esperto, quando 
vio o pai affaslar-se e entrar no bote, dando 
ordem para este partir, perguntou da escada : 

— Então, meu pai, não me leva comsigo? 
Ao que aquelle respondeu ; 

— Nào, porque me esqueci de alguma cousa 
em terra. Voltarei breve e então iremos juntos. 

Foi então que ojoven Luiz desceu mais alguns 
metros e exclamou ; 

— Meu pai, o senhor me vendeu ! 

O velho olhou-o por algum tempo, os olhos 
se lhe encheram de lagrimas e deu ordem aos 
remadores que tocassem para terra. 

Luiz Gama occultou sempre aos amigos o 
nome do auctor de seus dias, que, se ainda 
vive, ha de ter a recordação da monstruosa in- 
fâmia commettida. 

Remettido dias depois para o Rio de Janeirc 
no mesmo navio que partio carregado de escra 
vos, foi Luiz, como muitos outros, para a casa d 
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um negociante portuguez, de nome Vieira, esta- 
belecido com loja de velas á rua da Candelária, 
esquinada do Sabão. Era um negociante de es- 
tatura baixa, circumspecto e enérgico que 
recebia escravos da Bahia á commissão. 

Tinha, além de um filho peralta que estu- 
dava em um collegio, umas filhas já crescidas 
muito compassivas e meigas ; a senhora Vieira 
era uma perfeita matrona cheia de piedade. 

Tinha então Luiz 10 annos. 

Seriam 5 horas da tarde quando elle entrou 
em casa e todas as mulheres da casa se lhe 
aífeicoaram immediatamente. 

Man4aram-n'o lavar, vestiram-lhe uma ca- 
misa e uma saia da filha mais nova, deram-lhc 
de ceiar e fizeram-n'o dormir em uma boa 
cama. 

Luiz Gama lembrou-se sempre commovido 
d'aquella boa gente que com tanto carinho o 
tratara. 

Em 1840, foi vendido n'aquella casa ao nego- 
ciante contrabandista, alferes António P. Car- 
doso, o mesmo que em 1870 ou 1872, sendo 
fazendeiro no municipio de Lorena, d'este Es- 
tado, no acto de ser preso por haver morto á 
fome alguns escravos em cárcere privado, já 
^elho de 70 annos, suicidou-se atravessando o 
3raneo com uma bala de pistola. 

O alferes Cardozo comprou Luiz em um lote 
le cento e tantos escravos e trouxe-os todos, 
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pois tal era o seu commercio, a vender para 
esta então província. 

A pé, com 10 annos de idade, fez Luiz toda a 
viagem de Santos até Campinas. 

Escravo, sahido de uma infância trágica, 
descalço, desampai^ado, faminto^ subio entre 
um bando de escravos a áspera serra do Cu- 
batão. 

Foi escolhido por muitos compradores n'esta 
capital, em Jundiaby e Campinas e por todos 
regeitado como se regeitam as cousas ruins, 
pela circumstancia de serbahiano. 

O ultimo que o engeitou foi o respeitável 
ancião Francisco Egydio de Souza Aranha, pai 
do fallecido marquez de Trez-Rios. 

Depois de o haver escolhido, aífagou-o di- 
zendo : 

— Está um bom pagem para os meus peque- 
nos. 

E perguntou-lhe : 

— Onde nasceste ? 

— Na Bahia. 

— Bahiano!... exclamou, admirado, o excel- 
lente velho. Nem de graça! Já não foi por bom 
que o venderam tão pequeno. 

O marquez de Tresí-Rios que esteve a ponto 
de ter Luiz para pagem, mais tarde teve-ocomc 
um dos seus amigos mais considerados. 

Engeitado como refugo com outro escrav» 
bahiano de nome José, sapateiro, voltou parj 
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a casa de Cardoso ii'esta capital, á rua do Com- 
mercio n® 2, sobrado, perto da egreja da Mi- 
sericórdia, que hoje já não existe e que era si- 
tuada no largo do mesmo nome, esquina da 
rua Direita. 

Ali aprendeu a copeiro, a sapateiro, a lavar , 
a engommar e a costurar. 

Em 1847, tinha Luiz 17 annos, quando para 
a casa de Cardoso veio morar como hospede 
para estudar humanidades, o menino António 
Rodrigues de Araújo, hoje doutor em direito, 
o qual foi magistrado de muito mérito e que 
ha pouco era fazendeiro e residia em Mogy- 
Guassú. 

Travaram amizade estreita de irmão, e com 
o estudante entrou Luiz a aprender as primei- 
ras lettras. 

Em 1848, sabendo ler, escrever e contar 
alguma cousa, e havendo obtido ardilosa e se- 
cretamente provas inconcussas de sua liber- 
dade, retirou-se, fugindo da casa do alferes 
Cardoso, que aliás o tinha na maior estima, e 
foi assentar praça. 

Terminou aqui o periodo do seu captiveiro, 
começando para Luiz uma nova phase da vida, 
cheia de luctas e de peripécias, em que elle 
conseguio instruir-se e educar o seu formoso 
talento, entregando-se aos estudos de direito 
e apresentando-se dentro em pouco tempo, 
com quanto não fosse formado, como o abalisado 
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e diatincto advogado que todos conheciam e 
que quasi todos respeitavam e temiam pelos co- 
nhecimentos de jurisprudência e pela dialéctica 
de ferro e fino espírito satyrico com que es- 
magava pelo ridiculo os seus contendores. 

Em São Paulo conseguio Luiz Gama cercar 
o seu nome da mais solida reputação, criando 
uma clientela que faria inveja aos mais pro- 
vectos advogados. 

Francisco Glicerio, José Bonifácio e bem as- 
sim os mais conspícuos cidadãos d'este Estado 
honravam-se com a sua amizade. 
- Os serviços de Luiz Gama eram sempre, de 
preferencia, consagrados á liberdade dos çap- 
tívos e á dos opprimidos. 

Orador fluente e escriptor apreciado, colla- 
borou em diversos órgãos da nossa imprensa, 
onde inseria escriptos em prosa e magníficos 
versos humorísticos como só elle os sabia 
fazer. 

Quebrou os grilhões do captiveiro a cente- 
nares de captivos, e o exemplo da sua vida in- 
teira consagrada á liberdade de uma raça foi a 
bandeira desfraldada que empunharam os seus 
amigos, os quaes juraram sobre o seu tumulo 
ainda quente continuar a sua propaganda 
enquanto vivos fossem, embora tivessem ante 
si os mais insuperáveis embaraços. 

Luiz Gama é, a nosso ver, o maior vulto do 
abolicionismo no Brazil, porque a sua vida foi 
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uma epopéa de sacrifícios consagrada quasí 
que em absoluto á libertação dos captivos. 

Morreu o illustre cidadão abençoado por 
milhares de individues que lhe deveram bene- 
fícios e que todos os annos vão em romaria ao 
seu tumulo cobril-o de flores e regal-o de 
lagrimas. 

O seu enterro foi um verdadeiro funeral e 
um dos mais concorridos de que ha memoria 
em São Paulo, 

Desde o meio-dia (o enterro devia ser ás 
quatro horas) que o povo em massa procurava 
o cemitério. Velhos, mulheres e crianças, prin- 
cipalmente pretos, dirigiam-se para a triste 
necropole,áemquista de um lugar para aguardar 
a chegada do féretro. Duzentos e tantos carros 
acompanhavam a este, mas vazios. Era uma 
verdadeira procissão cívica, composta de perto 
de quatro mil pessoas, quasi todas as asso- 
ciações scientificas, litterarias e beneficentes 
de São Paulo com os estandartes em funeral, 
lojas maçónicas de que o morto era um dos 
mais graduados, etc. 

A' beira do tumulo, orações fúnebres dos 
nossos mais eminentes oradores. 

Eis o que foi Luiz Gama, o escravo, filho 
de uma preta, que entrou na vida na posição 
social a mais obscura que se pôde conhecer; 
que deu os primeiros passos na existência 
por uma verdadeira tragedia de lagrimas e de 
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sofTrimentos, mas que deixou o mundo quasi 
endeosado por uma multidão, com um nome 
cercado do respeito e da veneração dos seus 
concidadãos pelo muito que fez pela causa dos 
fracos contra a prepotência dos fortes e pelo 
direito dos escravos contra a usurpação dos 
senhores. 

Luiz Gonzaga Pinto da Gama falleceu em 
São Paulo no dia 25 de agosto de 1882. 
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JOSElBOHIFACIO DE ANDRADA E SILVA 
O MOÇO 

José Bonifácio de Andrada e Silva, coinquanto 
fosse um homem retrahido, tinha como um dos 
seus mais Íntimos e melhores amigos a Luiz 
Gonzaga Pinto da Gama. 

Morto este, continuou o illustre parlamentar 
a propaganda das ideias por elle esposadas, na 
imprensa e na tribuna do Senado onde a sua 
palavra era ouvida com respeito e admiração. 

Elle illustrou o nome que usou do velho 
patriarcha da independência com o seu talento 
brilhante, o seu caracter imperterrito. 



244 EDUCAÇÃO cívica 

Odiava o riiido e os applausos da populaça, 
repudiava as grandezas e era compIeLamente 
indifferente á popularidade conquistada pela 
manutenção de clientes políticos. 

A sua vida, quando se não achava nos tra- 
balhos do parlamento, passava-a elle recon- 
cenlrado como um philosopho, um sybarita, e 
só a dous ou três amigos era dado interromper 
a reclusão voluntária do mundo, a que se 
entregava. Era um d'elles Luiz Gama. 

Essas duas almas boas, generosas e modestas 
comprehendiam-se. Era por isso que as ligava 
a mais estreita e profunda amizade. 

Morto o seu saudoso companheiro, abrio José 
Bonifácio uma lucta tremenda contra a insti- 
tuição da pena de açoutes. 

A sua attitude diante de tão momentosa 
questão deu mais enthusiasmo aos propagan- 
distas revolucionários que na imprensa, e nos 
comicios populares pregavam a revolta a tão 
inhumana lei sanccionada pelo poder publico, 
começando então a desorganisação do serviço 
agrícola, que teve como consequência a aboli- 
ção immediata. 

José Bonifácio era filho legitimo de Martim 
Francisco Bíbeíro deAndrada e de D. Gabriela 
Frederica de Andrada, e sobrinho de José Bo- 
nifácio, o velho, tendo nascido em 8 de novem- 
bro de 1827. 

Uma vez formado, foi nomeado lente de direito 
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em 1854, cargo que exerceu até 1879, época em 
que foi eleito senador do império. 

Foi deputado gerai em três legislaturas, 
em 1861, em 1868 e em 1879, e ministro de 
estado em 24 de maio de 1862 e em 15 de 
janeiro de 1864 e no período de 1881 a 1886, 
com pequena interrupção, dedicou-se ao jor- 
nalismo politico, onde adquirio grande e justa 
nomeada. 

Gomo orador parlamentar, foi um dos mais 
distinctos que tem tido o Bra7.ii. 

E senão vejamos o que, n'esse caracter, dizia 
d'elle conceituado escriptor, em 1883: 

« Quando elle assoma na tribuna, o auditório 
freme e fica subitamente silencioso. O orador 
não tem nada que se pareça com o charlata- 
nismo habitual até aos homens de génio. 

Péricles tomava a attitude de uma divindade 
olympica. Demosthenes fazia-se imponente. 

Nos tempos modernos o grande Chatam con- 
vertia as fianellas e as próprias muletas em 
apparato de eloquência. Lamartíne, que fulgu- 
rava pela belleza da ideia e da forma, olhava 
risonho para as tribunas das senhoras. 

José Bonifácio ergue-se quasi indifferente; 
não tem as preoccupações dos ambiciosos de 
triumpho. E' un\ homem modesto que falia; 
parece que procura nivelar-se com os humildes. 

Logo que se lhe irrompe dos lábios a pri- 
meira palavra, afronte se lhe illumina. Oaudi- 
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torío acompanha ancioso as grandiosas transfi- 
gurações d'este espirito peregrino. 

Então o orador cria, em derredor de si, 
uma atmosphera de sympathias; domina pela 
magestade da palavra; é déspota, que tyrannisa 
os vassallos ajoelhados e submissos. 

Bella estatura, porte nobre, fronte espaçosa, 
onde já rareiam e alvejam os louros cabellos. 
Esta figura, que se diria quasi germânica, tem 
um não sei que de imperial pela singularidade. 

Elle ora naturalmente. Não medita com es- 
forço : improvisa. Dizem poetas que a harpa eólia 
desferiasons divinos ao leve contacto das brisas 
do poente. 

Este orador, de quem os políticos de patente 
faliam como d'um vidente, lhes é superior. 

Possúe o que aquelles não têm : a coragem 
que se sacrifica ; a consciência do patriotismo, 
do dever, da grandeza e da honra nacional. 

Dispõe das opulências do espirito e dos 
thezouros da sciencia. 

Sua palavra, como a do senador Fernandes 
Cunha, nos seus bons tempos, foram duas cor- 
rentes. 

São dous oradores que têm mais de um ponto 
de semelhança. 

José Bonifácio nunca creará, nem dirigirá 
uma situação politica, ou guiará um partido. Não 
sabe ostentar as audácias e temeridades de 
Silveira Martins, nem as subtilezas perigosas 
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do Sr. Lafayette. O primeiro, com um pulso 
capaz de levar um partido pela gola, arrastado; 
o segundo, habilissimo a leval-o mansa e artei- 
ramente. 

O senador paulista paira na região das ideias : 
é um orador artista, um pensador solitário, 
am politico platónico. 

As misérias dos partidos, as baixezas dos 
caracteres o enchem de invencível desgosto, 

Elle não aventura-se á arena, em que os in- 
teresses se acotovellam, os ódios se conspur- 
cam reciprocamente, as calumnias uivam e a 
consciência prostitue-se a dinheiro de contado, 
eomo uma rameira impudente. 

São innumeros os debates em que elle exhi- 
bio a grandeza do seu talento, tendo estreado 
em 1851, na Gamara temporária ao lado de 
Alencar, a quem os sarcasmos cruéis do Sr. 
Zacarias de Góes iam apavorando. 

Espirito culto, inteiligencia vigorosa, racio- 
cínio penetrante, palavra eloquente, caracter 
nobilíssimo, é elle a brilhante imagem do ora- 
dor que os antigos admiravam e hoje um dos 
que mais honram e illustram a tribuna parla- 
mentar do Brazíl. » 

Não foi porém só esta a feição pela qual se 
impoz á admiração dos brazileiros o natural ta- 
lento de José Bonifácio. 

Lente, elle deixou um sulco luminoso na sua 
passagem pela Academia de São Paulo, onde 
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até hoje existem reminiscências bem vivas das 
suas preciosíssimas lições. 

Poeta, e poeta inspirado, poeta artista, por- 
que ao sublime da inspiração em seus versos 
unia-se a belleza da forma, elle deixou em 
grande numero de poesias esparsas e muitas 
d'ellasineditas o attestado eloquente de que era 
um cultor distincto da poesia. 

Jornalista, elle foi um dos mais consummados, 
cercando logo o seu nome de grande prestigio 
entre as mais eminentes individualidades do 
partido a que pertencia o partido liberal. 

Foi casado em primeiras núpcias com sua 
prima, D. Adelaide Eugenia, e em segundas com 
D. Rapbaela do Amaral, irmã do major João de 
Sousa Amaral Gurgel. 

Falleceu em 25 de outubro de 1886, sem ter 
visto satisfeita, como Luiz Gama, a sua mais ar- 
dente aspiração, pois dizia, e são as suas pró- 
prias palavras: « Só espero ter vida para extin- 
guir a Escravidão. » — O seu enterro foi tão 
sumptuoso como o do seu estremecido compa- 
nheiro, de quem falámos, e os seus amigos e 
uma commissão popular levantaram -lhe impo- 
nente estatua que se vé no largo de S. Francisco, 
em São Paulo, e que foi inaugurada solemne- 
mente em 26 deoutubro de 1890, 4''annivcrsario 
do seu passamento. 

D'essa perda enorme existe até hoje, e exis- 
tirá sempre: 
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€ Da Pátria além, partido o coração^... 
Saudade immensa, immensa solidão I * 




ANTÓNIO BENTO DE SOUZA E CASTRO 

António Bento de Souza e Castro nasceu a 
17 de fevereiro de 1843, em uma casa da rua de 
S.José, hoje Libero Badarú, e era filho legi- 
timo de Bento Joaquim de Souza e Castro e D. 
Henriqueta Vianna de Souza e Castro. 

Em 1864 matriculou-se na Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, onde recebeu o grào de 



(1) O Seãidivo, poeaia de J. Boolfaoio. 
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bacharel em sciencias jurídicas e sociaes, n 10 
de dezembro de 1868, exercendo durante os 
primeiros tempos de estudante o lugar dr 
menino de coro. 

Durante a presidência do dr. José Elias Pií- 
checo Jordão e logo depois de formado, foi no- 
meado promotor publico da comarca de Botu- 
catú, sendo depois removido para a da Limeira, 
cargo do qual pouco tempo depoispedio exone- 
ração. 

Como juiz municipal de Atibaia reorganíaou 
ali o partido conservador, do qual foi chefe pres- 
tigioso, sendo responsabilisado n'aquella quali- 
dade por têr promovido a libertação de africanos 
importados depois da lei de 1831. 

Em )877 transferio sua residência para São 
Paulo, tendo sido o reorganizador, na capital, 
da Confraria de Nossa Senhora dos Remédios, 
onde tem sido até hoje o provedor. 

Desde 1880 começou António Bento a traba- 
lhar no movimento emancipador de que era 
chefe Luiz Gama. 

Com a morte do benemérito abolicionista, 
em 24 de Agosto de 1882, jurou sobre o tumulo 
do extrenuo defensor dos captivos, juntamente 
com outros companheiros, que n'esse sentido 
trabalhavam, continuar o movimento abolicio- 
nista por elle iniciado. 

Desde essa data, António Bento que se tÍDh<> 
tornado uma grande força, com o auxilio dt 
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Macedo Pimentel, Archanjo Dias Baptista, có- 
nego Guimarães Barroso, Hyppolito da Silva, 
Carlos Garcia, Bueno de Andrada, Muniz de 
Souza e outros, n'esta capital, e ainda com o 
concurso d^aquelles que o auxiliaram nas diffe- 
rentes cidades do interior e em Santos, por 
exemplo, com o de distinctos cidadãos, entre 
elles major Pinheiro, Santos Garrafão e o preto 
Quintino de Lacerda, que aligosava de grande 
prestigio, abrio guerra de morte à instituição 
abjecta. 

Desenganou-se António Bento. Não eram de 
resultados seguros os meios até entaõ empre- 
gados pelos que trabalhavam pela libertação dos 
i aptivos requerendo, como Luiz Gama, Amé- 
rico de Campos, outro esforçado abolicionista, 
o arbitramento dos libertandos ou trabalhando 
nas Lojas Maçónicas e pensando como a prin- 
cipio Ferreira de Menezes e José do Patrocinio 
que, por tal modo, podiam conseguir alguma 
cousa, sem ser preciso* recorrer aos meios deci- 
sivos e mais ou menos violentos. 

Convencido de que, contra o interesse de 
nada valiam palavras ou exhortações, deu An- 
tónio Bento nova feição á propaganda, e aquella 
veio provar que a razão estava de seu lado. 

Organisou então entre os seus companheiros 
o grupo dos caiphazes, associação secreta en^ 
carregada de collaborar na heróica campanha. 

Em sua casa e á sua própria custa susten- 

/ 
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tava os pretos foragidos e, quando o soldado 
brazileiro recusou-se a continuar a faina de 
pegar escravos fugidos, e quando a impr(,'usa co- 
meçava quasi toda a se manifestar a favor da 
ideia, aproveitou António Bento o período 
agudo, o momento psychologico para dar o 
golpe fatal e mandou então emissários por toda 
a parte, pregando a revolta e desorganisandoo 
serviço agricola : o que teve como consequência 
as fugas em massa e o abandono do trabalho, 
e fez com que o Governo cuidasse seriamente 
do magno problema. 

Pí'essa época não houve calumnia que não 
fosse assacada ao emérito abolicionista e nem 
baldão que se lhe não atirasse. 

Elle era o comedor de peculios, e entretaulo, 
tinha como auxiliares o coronel Macedo Pimen- 
tel e os mais conspícuos cidadãos de São Paulo, 
que sempre trabalharam de accòrdo com elle, o 
que seria sufficiente para defendel-o, si não lhe 
bastasse a sua honorabilidade constatada por 
todos que o conhecem de perto. 

Depois de feita a abolição, retirou-se António 
Bento á vida privada, tendo pouco depois de 
13 de maio recusado um titulo honorifico que 
lhe fora offerecido. 

Reside hoje o illustre cidadão, com sua fa- 
mília, fora da capital de São Paulo. 

Todos os annos, porém, no anniversario da 
grande data, abre-se a sua casa para receber os 
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antigos companheiros de luctas e centenas de 
ex-escravisados, que lhe vão levar as demons- 
trações mais sinceras da sua gratidão e da sua 
alegria . 

A lei n*^ 3353 de 13 de maio de 1888, que abo- 
lio a escravidão no Brazil, foi consequência do 
trabalho de longos annos, elaborado por mui- 
tas gerações. 

A instituição negra estava ha muitos séculos 
arraigada no Brazil e, para abolil-a de vez, não 
bastava a propaganda da imprensa e da tri- 
buna. 

Recebeu ella o primeiro golpe em a lei Rio 
Branco, de 28 de setembro de 1871, declarando 
livres os filhos da mulher escrava, nascidos d'a- 
quella época em diante, e, depois, com a aboli- 
ção da pena de açoites promovida por José Bo- 
nifácio, lei de 13 de setembro de 1885. 

Rio Branco impedio que qualquer nascesse 
em terras do Brazil trazendo sobre a fronte o 
sello infamante. José Bonifácio eliminou o cas- 
tigo, supprimio o chicote * « matou a escra- 
vidão porque, apagada a marca, desapparece a 
propriedade. « E' sempre este o destino do arbi- 
trário fundamentando o direito, do ficticio ali- 
mentando as instituições. 

Em Sparta o chicote era a memoria da escra- 



(1) Brasilio Machado ^ Discursos em homenagem a José Bo- 
nifacio. 
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vidão ; os ilotas eram diariamente açoitados 
para que tivessem consciência de que escravos 
eram. 

Em Roma, Plauto chamava os escravos ver- 
berea statua, estatuas de açoites ; o lorarJUS era 

uma instituição domestica; e para que mais? 

depois de mil aniLOS ainda nas cadéas do Im- 
pério, o carcereiro em nome da soberania na- 
cional, imprimia pelo giro do chicote, a orbita 
do direito para o senhor, a sensação do dever 
para o escravo. 

A escravidão jamais poderia encontrar para 
os seus pergaminhos um sêllo, nem mais sa- 
liente, nem tão digno. 

O chicote é a figura da deformidade, e o cap- 
tiveiro deforma o homem ; é o instrumento da 
injuria, e a escravidão é a injuria do direito ; é a 
divisa da perversidade que solda o mal physico 
á mais suprema das dores moraes, e a escravidão 
arranca mais brios do que sangue, menos lagri- 
mas do que sentimentos ; é o instrumento que do- 
ma os brutos, e o captiveiro embrutece a humana 
creatura ; é o sceptro do saltimbanco, o emblema 
do mestre de circo, e assim como este costuma 
encher o seu elenco com as crianças que a misé- 
ria vende ou que o furto apanha, assim os se- 
nhores de hontem alinhavam as fileiras de seus 
eitos com o escravo que o trafico comprara, que 
o contrabando roubou e que a lei amnistia. 

A escravidão é a negação de Deus, a apostasia 
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do direito, a herezia da razão, a traição do pa- 
triotismo, o delírio da lei, a immoralidade na 
familia, a vergonha suprema da pátria, 

A lei de 28 de setembro de 1871 era um prin- 
cipio e em principio sustentava o que acabamos 
de dizer; a de 23 de setembro de 1885 era ura 
protesto que accrescentava: a liberdade não con- 
sente transacções ; e porque não concorre á he- 
rança accumulada pelo suor escravo, pede ím- 
mediata reparação do crime secular. 

O principio venceu com Rio Branco. 

Vingou o protesto com José Bonifácio. " 

E foi este que veio abrir uma nova phase á 
propaganda abolicionista. 

O senhor já não tinha a arma vil, a lei jà nào 
sanccionava o castigo para a manutenção de es- 
cravo. 

Veio então a propaganda enérgica, veio a 
agitação, vieram as fugas em massa. 

O escravo já nada tinha a temer; estava abo- 
lido o chicote estava muta a escravidão. 

A lei de 13 de Maio de 1888, não devemol-a 
nós aos sentimentos humanitários da Princeza 
Regente, mas tão somente á vontade popular, e 
ao esforço, ao trabalho dos heróes do abolicio- 
nismo, desde Rio Branco até Luiz Gama e José 
Bonifácio, desde José Bonifácio até António 
Bento e outros. 

Si houve um Redemptor, foi — o povo, o povo 
que encontrou diante de si um ministério pátrio- 
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tico, O gabinete 10 de Março, presidido pelo con- 
selheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, e do 
qual faziam parte dous paulistas distinctos, os 
conselheiros Rodrigo Augusto da Silva e An- 
tónio da Silva Prado, este ultimo homem de 
immenso prestigio e chefe supremo do partido 
conservador da sua província, António Prado, 
que já havia realisado em São Paulo reuniões 
populares no sentido de se resolver qual o 
melhor meío de abolir a escravidão, chamado 
para o gabinete de que fazia parte e exercendo 
sobre este grande ascendência, desensolveu 
extraordinariamente o serviço de immigração 
para o Brazil e principalmente para a sua pro- 
víncia, de modo tal que, assignado o decreto 
de 13 de Maio, nenhum abalo soffreu a grande 
e rica lavoura do seu prospero Estado, pois teve 
elle a previdência de preparara substituição de 
braços para o trabalho. 

A elle devemos em grande parte a decreta- 
ção de tão humanitária lei que veio restituir ã 
liberdade milhares de infelizes e conco rrer para 
a civilisação do povo brazileiro. 

E nem se diga que devemos á dynastia rei- 
nante, directamente, tão sabia e generosa lei. 

EUasabiaperfeitamenteque aabolição do es- 
cravo seria a queda do Império, porque si a Re 
publica é a Liberdade, a Monarchia é a Bscravi 
dão, e o povo brazileiro, como o disse algueir 
estava n'e8te dilemma: outêr sobre asuafront 
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a auréola dos povos livres — que é a Liberdade 
e a Republica, — ou ter sobre os seus pulsos as 
férreas cadeias do despotismo — A monarchia, 
que era a Escravidão. 

António Prado, 
paulista distincto e 
distincto democrata, 
não seria capaz de 
fugir ao estabeleci- 
mento de tão impor- 
tante reforma social, 
embora visse que 
ella sacrificaria os 
interesses monar- 
chicos, tanto mais 
que elle mesmo de- 
clarou que — nunca 
o seduziram os ouropéis da realeza — o que 
provou recusando o grande titulo honorifico 
que lhe fora insistentemente offerecido, se não 
nos enganamos, de — Visconde de São Paulo — 
poucos dias depois do dia 13 de maio. 

Intelligencia de primeira ordem , caracter 
illibadissimo, representante das tradições glo- 
riosas de uma importante familia paulista, reti- 
rou-se elle da vida politica, proclamada a Repu- 
blica, porque não queria de modo algum, se- 
gundo disse depois elle próprio, ir occupar na 
alta administração lugares que de direito deve- 
riam caber aos que trabalharam na propaganda 
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republicana, podendo sér causa de desgostos 
partidários. 

Não recusou porém totalmente os seus servi- 
ços á Republica. 

Si deixou de aceitai- altos cargos poliliros de 
eleição popular ou na alta administração do Es- 
tado, não se eximio entretanto a que fossem 
aproveitados a sua actividade, a sua experiência 
e o seu saber em importante commissão na Eu- 
ropa, onde exerceu durante muito tempo a cargo 
de Superintendente Geral da Immigração, pres- 
tando inestimáveis serviços á causa do engran- 
decimento e do progresso de sua Pátria. 

Um conceituado jornalista portuguez refe- 
rindo-se á abolição no Brazil diz, em relação a 
António Prado : « Se estão satisfeitas as honradas 
aspirações de Joaquim Nabuco, Ferreira de Me- 
nezes, José do Patrocínio, Ferreira de Araújo, 
Theodoreto Souto, Joaquim Serra e mititos ou- 
tros combatentes da primeira hora, é ao consel 
beiro António Prado a quem se deve o ultimo 
grande e decisivo impulso para a sua realisa- 
ção. 

António da Silva Prado é um dos varões illus - 
três da tena paulista. 

Merece portanto a estima e a admiração dos 
seus concidadãos. 



CAPITULO X 

Os propagandistas da Republica. — Américo Braiiliense de 
Alnleida Mello, Francisco Haugel Pestana, Francisco Gli- 
cerio. Francisco Quirino dos Santos e Manoel Ferrai de 
Campos Salles. — 15 de novembro de 1SS9. 



A historia do partido republicano em São 
Paulo tem duas phases bem distinctas : a da 
sua organisação e a da propaganda das ideias 
que constituíam o seu programma. 

A organisação do partido liberal-radical em 
1868, a instituição de clubs e conferencias no 
Rio de Janeiro, trouxe como consequência no 
seio do referido partido a ideia de ser desfral- 
dada a bandeira republicana. 

Em fins de 1870, finalmente, depois de mui- 
tas luctas e discussões, resolveram-se os radi- 
caes a aceital-a, por grande maioria. (1) 

A 3 de dezembro, na então capital do Império 
appareceo como órgão d'esse partido o jornal 
A Republica, trazendo o manifesto republicano, 

(I) Américo BrazilLense, Os proffi-ammat dospartidoi. 
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conhecido na historia por manifesto de 1870^ 
assignadopor prestigiosos e illustres cidadãos, 
entre elles os Sr®' Saldanha Marinho, Ghristiano 
Otlon, Francisco Rangel Pestana, Aristides 
Lobo, Quintino Bocayuva, Limpo de Abreu, 
Miranda Azevedo, Ferreira Vianna, Salvador 
de Mendonça, Lafayette Pereira e muitos ou- 
tros. 

Começaram então as adhesões de differentes 

* « 

provincias dirigidas ao Club Republicano do 
Rio desenvolvendo-se, principalmente em Minas 
e São Paulo, com grande enthusiasmo e aceita- 
ção as ideias enunciadas no manifesto; e em di- 
versas localidades fundaram-se clubs e jornaes 
para a defeza da bandeira republicana. 

O esforço e a propaganda isolada, porém, dos 
republicanos, nada podia produzir em prol do 
desenvolvimento da ideia. 

Era preciso em São Paulo a orgánisação do 
um partido forte-e disciplinado, e, comprehen- 
dendo isso, o dr. Américo Braziliense de Al- 
meida Mello, por sua iniciativa e de accôrdo com 
outros correligionários, convocou uma reunião 
que se realisou a 17 de Janeiro de 1872 em sua 
casa e á qual compareceram entre outros repu- 
blicanos — Campos Salles, Quirino dos Santos, 
Jorge Miranda, Bernardino de Campos, Luiz 
Gama e Américo de Campos. 

Em 18 de abril de 1873 deu-se em Ytii uma reu- 
nião dos representantes de differentes munici- 
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pios, que tomou a denominação de Convenção 
de Ytú, a qual foi presidida pelo saudoso demo- 
crata João Tibyriçá Piratininga, tendo como 
secretario o dr. Américo Braziliense, e na qual 
foram tomadas differentes providencias para 
organisação do partido, entre elks o estabele- 
cimento de uma assembléa de representantes 
de todas aslocalidades a qualfez a sua primeira 
reunião na capital, no dial" de julho do mesmo 
anno, com o nome de Congresso Republicano. 

Este Congresso foi presidido pelo referido 
dr. Américo Braziliense e a elle compareceram 
24 representantes de municípios da provincia. 

Todo o periodo de organisação do partido 
tem a elle ligado o nome do dr. Américo Brazi- 
liense de Almeida Mello, pelo que cumprimos 
um dever de justiça symbolisando essa phase 
da historia republicana na pessoa do illustrado 
cidadão. 

Depois da arregimentaçãodas forças republi- 
canas veio a propaganda methodica e systema- 
tica que, embora tivesse muitos corypheus, 
entretanto na doutrinação pela imprensa e na 
orientação tinha como um supremo represen- 
tante a Francisco Rangel Pestana e, na conquista 
deadhesão, na formação da sympathia pela ideia, 
a Francisco Glicerio que engrossou podero- 
samente o partido republicano com a influencia, 
o prestigio e a popularidade a que lhe davam 
direito a sua actividade, o seu caracter, o seu 
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génio bom, alegre e expansivo para com os pró- 
prios adversários, a completa intuição da dou- 
trina democrática que o punha em contacto com 
todas as camadas sociaes e, sobretudo, a saga- 
cidade e a diplomacia com que se havia em todas 
as questões que interessavam á vitalidade do 
partido, e cujo segredo só elle conhece. 

Rangel Pestana com a sua palavra autorisada 
pelas columnas da — A Província de Sào Paulo — 
pregava a ideia, — espalhava a semente, — e 
Francisco Glicerio desbravava o terreno, prepa- 
rava-o para recebel-a, 

E, tanto de um lado como de outro, uniam aos 
d'elles os seus esforços Prudente de Moraes , 
Campos Salles, Quirino, Bernardino de Campos , 
Jorge Miranda, Cerqueira César, Cesário Motta , 
Martinho Prado Júnior, Alfredo Ellis, Muniz de 
Sousa, Américo de Campos, Júlio Mesquita, 
Victorino Carmillo, L. de Oliveira e toda uma 
plêiade de democratas que na imprensa, na 
tribuna popular, etc, concorreram para o ad- 
vento da magestosa republica, que veio comple- 
tar a homogeneidade da forma de governo dos 
povos que habitam o continente descoberto por 
Colombo. 
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AMERtCO BRAZIUENSE DE ALMEIDA MELLO 

O D'. Américo Brazilíense de Almeida Mello 
formou-se em sciencias jurídicas no anno de 
1855, iniciando a sua carreira de advogado na 
cidade de Sorocaba. 

Portador de um nome admirado desde os ban- 
cos académicos, onde a sua superior e culta in- 
■ telligencia grangeou-lhe uma reputação honro- 
zissima, o joven advogado vio abrir-se diante de 
si uma larga estrada promissora de brilhante 
futuro. 

Filiado nas adiantadas doutrinas do partido 
liberal, e não podendo furtar-se á atmosphera 
politica que o rodeava então em sua maior 
tensão, foi eleito deputado pela aggremiação a 
que pertencia, salientando-se brilhantemente na 
tribuna parlamentar ao lado de José Bonifácio, 
Gabriel Rodrigues dos Santos e outros, occu- 
' pando os cargos de secretario e de presidente 
da Assembléa, onde honrava a sua terra natal. 

Em 1864, sentindo a sua saúde profunda- 
mente abalada, emprehendeu o illustrado pau- 
lista uma viagem a Europa em busca de lenitivo 
aos seus males physicos. 

No velho-mundo, onde se demorou quasi 
dous annos, teve occasião de muito aprender 
e estudar, enriquecendo ainda mais a sua já 
culta intelligencia. 
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De volta á Pátria, foi nomeado presidente 
de uma das então províncias do norte do Bra- 
zil, em cuja administração demonstrou a sua 
capacidade, sendo logo depois eleito deputado 
por São Paulo. 

« Dominava a situação de 1868 presidida 
por Zacharias de Vasconcellos, tjuando o ele- 
vado merecimento do Sr, Américo Braziliens*; 
foi aproveitado no governo do Rio de Janeiro. 

O conceituado paulista assumio aquella 
presidência e durante o tempo que desempe- 
nhou-a, imprimio em todos os seus actos um 
cunho de honestidade e de firmeza, que reve- 
laram a solidez de suas qualidades de admi- 
nistrador. 

Mudada a situação liberal, o Sr. Américo Bra- 
ziliense obteve exoneração e voltou á sua ca- 
deira de deputado. Figurou na memorável op- 
posição ao ministério do partido conservador: 
oppoRição tenaz, criteriosa, impávida e talen- 
tosamente dirigida pelo eloquentíssimo parla- 
mentar José Bonifácio: Dissolvida a Assembléa, 
elle veio para S. Paulo e de novo enlregou-se 
á actividade forense (1). » 

Em 1860, depois de brilhantíssima defeza 
de these, recebeu o gráo de doutor, sendo no- 
meado lente substituto da Faculdade de Direito 
de São Paulo em 1882, obtendo o cargo decathe- 
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dratico em dous concursos em que se ins- 
creveu. Como mestre de direito, lugar que 
honra até hoje, o Sr. Américo Brazíliense tem 
sido um dos mais provectos e abalisados. 

Em 1870, como dissemos atraz, entregou-se 
o illustrado cidadão à organisação do partido 
republicano em São Paulo, revelando-se depois 
um emérito publicista na propaganda das 
ideias democráticas, feitas principalmente no 

jornal Província, hoje Estado de Sâo Paulo. 

Além d'isso publicou a obra politica Program- 
mas dos Partidos, pertencendo á plêiade de col- 
laboradorcs da Revista de Estudos livres, opús- 
culo scientifico, impresso em Portugal. 

As suas Lições de Historia Pátria, dadas á luz 
pelo Sr. José Maria Lisboa, sào ainda um docu- 
mento da sua erudição em tal género de co- 
nhecimentos. 

Apoz a proclamação da Republica, foi convi- 
dado para fazer parte do primeiro ministério or- 
ganisado depois da promulgação da nossa Con- 
stituição Federal, o que recusou. 

Foi nomeado, pouco depois, nosso ministro 
em Portugal, cargo que não teve occasião de 
assumir por ter sido escolhido para presidir 
o Estado de São Paulo. 

Foi durante a sua administração que foi 
eleito o Congresso Constituinte Paulista, que 
elaborou anossa Constituição Estadoal, promul^ 
gada a 14 de julho de 1891. 
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FRANCISCO RANGEL PESTANA 

Francisco Rangel Pestana foi na imprensa de 
São Paulo o mais glorioso batalhador pela causa 
da democracia e um dos mais notáveis jorna- 
listas nos tempos da propaganda republicana. 
Nasceu em Iguassú, província então do Rio de 
Janeiro, a 26 de dezembro de 1839, e foram seus 
pães João Jacintho Pestana e D. Liiiza Rangel 
Pestana. 

Só muito tarde iniciou seus estudos, porque 
a sua saúde compromettida na infância não 
lh'o permiltiu antes. 

Não obstante isso, em 1859 já frequentava os 
cursos jurídicos de São Paulo. 
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Representante de uma família filiada ao par- 
tido conservador, Rangel Pestana manifestou-se 
sempre em politica á frente de ideias adian- 
tadas. 

Em 1860, fundou o Pymbira, jornal que se 
batia pelos principies mais radicaee em poli- 
tica, e em 1862 collaborou no [Futuro com 
Belfort Duarte, Teophilo Ottoni e mais tarde 
naEpocha, sentinella adiantada das ideias libe- 
raes. 

E foi assim o seu lirocinio academico,sempre 
salientando-se brilhantemente não só na im- 
prensa como nas associações litterarias d'aquelle 
tempo. 

« Em 1864, bacharelando-se em direito e 
tendo sido preterido em um lugar de promotor 
que desejou, para dar lugar a algumas nulH- 
dades, retirouse para a sua provincia natal e, 
na Corte, a convite do Conselheiro Zacharias, 
assumio a redacção do Diario Oíficial, lugar que 
pouco tempo occupou, pois divergiu logo pro- 
fundamente do Presidente do Conselho e com 
toda a altivez e independência deixou a direc- 
ção d'aquella folha (1). » 

Em 1866, fundou com Limpo de Abreu e 
Monteiro de Souza a Opinião Liberal, um dos 
melhores jornaes políticos d'aquella épocha. 

Organísado o Partido Radical, aelle filiou-se 

(1) Dr. Miranda Aievedo, Biographla de Rangel Pestana. 
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Rangel Pestana, fundando o Correio Nacional 
com o mesmo programma, o qual fundio-se 
com dous outros órgãos radicaes, surgindo 
então em 1878 a Republica. 

Com a saúde sensivelmente alterada reti- 
rou-se o illustre cidadão para Campinas, onde 
foi exercer a advocacia, coUaborando eflFecti- 
vamente na Gazeta de Campinas. 

Em 1870, casou-se com a Ex™*Sr* D. Damiana 
Guinio dos Santos, virtuna irmã do pranteado 
democrata Sr. Francisco Quincio dos Santos, 
d'aquella cidade. 

« O Sr. Rangel Pestana foi um esforçado com- 
batente pelas ideias emanoipadoras, pois ins- 
crevera no programma da Opinião Liberal a 
subtituição do trabalho escravo pelo trabalho 
livre e no do Correio Nacional a eliminação do 
elemento servil, libertando os escravisados de 
sua herança paterna e fazendo com que sua 
esposa declarasse livres os escravos que tinha. 

Isto valeu-lhe guerra encarniçada na referida 
cidade, sendo então considerado revolucioná- 
rio e homem perigoso. » 

Com Limpo de Abreu, Miguel Ferreira e ou- 
tros fundou Rangel em S. Paulo a Escola do 
Povo onde davam instrucção ao cidadão e pu- 
gnavam em conferencias pela educação da 
mulher. 

Em 1874, convidado pelo director do GoUegio 
Americano Internacional, Sr. G. Nash. Morton, 
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foi a Campinas leccionar rhetorica e língua 
portugueza, revelando-se eximio professor e 
mostrando a sua alta competência e grande 
vocação de educador. 

Um anno depois fundou um coUegio de 
meninos, verdadeiro modelo, quer em relação 
á excellencia do seu pessoal docente, quer pela 
hygiene e pela sua direcção moral e intelle- 
ctual. 

Teve que fechal-o : é uma vergonha dizel-o. 

Em 1874, creando-se a Província de S. Faulo, 
hoje Estado, foi o illustrado democrata convi- 
dado para seu redactor, tendo por companheiro 
Américo de Campos. 

Na direcção da Provinda, durante doze ou 
quatorze annos fez a propaganda republicana, 
intelligente, methodica, systematica, escre- 
vendo brilhantes artigos em que feria de morte 
as instituições vigentes. 

Era então um dos chefes mais eminentes e 
prestigiosos do partido, sendo o seu nome lem- 
brado para todos os cargos de eleição popular. 

« Em 1884 foi eleito deputado provincial pelo 
4" districto e, tendo recusado a eleição pelo 
7°, em 1885 é de novo chamado á Assembléa 
Provincial pelos votos dos co-religionarios do 
8° districto. >i 

Orador eloquente e criterioso, jornalista con- 
sumado, intelligencia e illustração pouco com- 
muns, prestou Hangel Pestana grandes ser- 
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viços á causa da democracia, como ainda os 
presta hoje na obra da consolidação das nossas 
instituições. 

A instrucção publica de São Paulo dève-lhe 
serviços inestimáveis, organisando para ella 
uma boa reforma, depois modificada e alterada 
pelos antigos administradores. 

Proclamada a Republica, foi escolhido por 
acclamação popular para, com Prudente de 
Moraes e Souza Mursa, constituir o governo 
provisório de São Paulo, e pouco depois eleito 
senador por este Estado, cargo que deixou por 
serem os seus serviços necessários á direcção 
do nosso primeiro estabelecimento de credito, o 
Banco da Republica dos Estados- Unidos do 
Brazil, onde presta até hoje ao paiz o concurso 
das suas luzes. 
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FRANCISCO GLICEmO 

E' uma das figuras mais tradicionaes, mais 
sympathicas e mais populares do partido repu- 
blicano de São Paulo. 

Filho do povo, sempre a seu lado, sempre 
identificado com elle, Francisco Glicerio adqui- 
rio logo em seu torrão natal uma estima tão 
profunda, de que se podem orgulhar poucos 
homens politicos no nosso paiz. 

Franco, alegre, prazenteiro, delicado para 
com todos, a todos attendendo cavalheirosa- 
mente, com satisfação e com sinceridade, sem 
a pose estudada de muitos dos nossos políticos 



que o fazem apenas por um dever que lhes im- 
põem as conveniências do partido, Francisco 
Glicerio tornou-se logo o centro, o núcleo em 
torno do qual se arregimentaram as primeiras 
forças da democracia, e o seu nome foi logo 
uma bandeira para aquelles que, como nós, cos- 
tumávamos vér n'elle a personalisação do ideal 
democrático. 

Modesto até onde se pode ser, elle desen- 
volveu extraordinariamente o partido republi- 
cano de São Paulo, recusando as posições que 
eram occupadas por outros e que de direito lhe 
cabiam ; e, emquanto Rangel Pestana doutri- 
nava, orientava a opinião peia Província de SSo 
Paulo, Glicerio arregimentava as forças repu- 
blicanas, conquistava adhesÕeS e grangeava 
mesmo até as sympatbias dos adversários. 

Tinha uma virtude especial como politico, 
que até hoje é um dos caracteristicos mais 
brilhantes de seu caracter — a sinceridade. 

Fallava sempre com franqueza aos co-religio- 
narios, nunca os illudindo, nunca procurando 
occultar-lhes nada, como soem fazer muitos 
politicos actuaes, ainda aíTeitos ao regimen 
corrupto e aristocrata que derribámos e ao 
qual pertenciam. 

Foi essa virtude que fél-o, que tornou-o 
uma das individualidades mais salientes do par- 
tido republicano paulista, a incarnação viva do 
governo popular pelo seu espirito chão, com- 
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municativo, sem a affectação estudada imposta a 
alguns, no trato, pelo dever de commungarcom 
aquelles que hontem nos ingratos tempos de 
propaganda batiam as ideias por elles profes- 
sadas. 

Francisco Glicerio começou a sua carreira 
modestamente, como advogado na sua terra 
natal^ a cidade de Campinas, que deve orgulhar- 
se de tel-o como filho. 

Ahi, como em toda a então província, gran- 
geou logo grande nomeada pela sua poderosa 
intelligencia e pela sua competência profissio- 
nal; e o seu nome podia ser coUocado n'esse mis- 
ter ao lado dos mais abalisados jurisconsultos. 

Em 1870, pertence ao partido radical, pre- 
cursor do republicano e depois militou n'este, 
na cidade de Campinas, conseguindo dar grande 
impulso a elle em todo o Estado e principal- 
mente no 7° districto. 

Antes da proclamação da Republica, exerceu 
cargos de eleição na sua cidade natal ; foi mais 
tarde candidato á Camará dos Deputados pelos 
4°, 5° e 9° districtos, sendo n'este, na ultima 
eleição do tempo da monarchia^ derrotado [por 
Delfino Cintra. 

Fez parte, por diflFerentes vezes, da Commis- 
são Permanente do partido e de todos os Con- 
gressos do mesmo, bem assim do composto 
de delegados das então províncias, que se reu- 
nio no Rio de Janeiro. 
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Era um dos conferenrionistas mais aprecía- 
doa e mais enérgicos dos tempos da proga- 
ganda. 

Em S. José do Rio Pardo prendeu uma vez as 
autoridades que exorbitaram da lei e pol-as em 
bom recato avisando ao governo para que pro- 
videnciasse. 

Durante a revolta da Armada e o bombardeio 
horrível que soffreu a Capital Federal, elle d'ali 
não se afastou, até a consequente derrota da 
esquadra revoltosa. 

Exerceo o cargo de ministro da Agricultura 
da Uniào, desenvolvendo extraordinariamente 
o serviço da viação-ferrca. 

Hoje é deputado geral por São Paulo e leader 
da maioría da Gamara dos Deputados. 

Francisco Glicerio nast^eo em Campinas em 
1846, contando portanto hoje 48 annos de 
idade. 

E' um dos grandes vultos da Republica e um 
dos mais notáveis filhos de São Paulo. 
Merece a nossa admiração. 
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FRANCISCO QUIRINO DOS SANTOS 



Francisco Quiríno dos Santos nasceo em 
Campinas em 14 de julho de 1841 e era filho 
do major Joaquim Quirino dos Santos e de D. 
Maria Francisca de Paula Santos. 

Matriculou-se em 1859 na Academia de S. 
Paulo onde adquirio grande nomeada pelo seu 
talento, collaborando em quasi todos osjornaes 
d'aquelle tempo. 

Em companhia de Rangel Pestana escreveu no 
1'yrio, jornal litterario, emais tarde na — A Ra- 
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zão, folha politica que tinha também a honrosis- 
sima collaboraçào de Belfort Duarte, Jorge Mi- 
randa, Campos Salles e outros. . 

No terreno da politica sustentou polemicas 
renhidas, advogando os princípios democráti- 
cos pelos quaes Já se batia mesmo antes de or- 
ganisado o partido republicano. 

Em 1863 recebeu o gráo de bacharel em scien- 
cias jurídicas e foi então que deu á lux As Es- 
trellas Errantes, os seua primeiros versoH. 

Em 1854 assumio a redacção do Correio Pau- 
listano que dirigio durante um anno com ga- 
lhardia, e n'e8se mesmo anno contrahio matri- 
monio com uma distincta senhora, filha do 
proprietário da referida folha. 

Sérvio em seguida o cargo de promotor pu- 
blico de Santos, de que foi exonerado por intri- 
gas mesquinhas, pois recebia um mez depois do 
procurador da coroa, D. Balthazar da Silveira, 
um honroso officio em que este louvava-o pela 
intelligencia e zelo no desempenho de seus 
deveres. 

Fundou o primeiro jornal republicano do Es- 
tado, a Gazeta de Campinas, que firmou logo os 
Bsus créditos pelas ideias adiantadas e gene- 
rosas que pregava e pelo critério com que era 
dirigido, sendo as suas columnau honradas 
conslantemente pelas brilhantes pennas dos 
maiores talentos de Campinas. 

Na tribuna judiciaria conquistou Quirino dos 
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Santos esplendidos e verdadeiros triumphos. 

Orador fluente e sympathico, arrebatava sem- 
pre o auditório com a sua palavra inspirada e 
brilhante de eloquência. 

Conta-se de um réo accusado de um crime de 
certa importância, qual monstruoso plano de 
uma insurreição em Campinas, que traria a 
ruina da cidade pelo saque e pela devastação. 

O preso não encontrara advogado que lhe 
patrocinasse a causa. 

De momento, no jury, nomeado ex-officio , 
pronuncia Quirino eloquente improviso e o de- 
linquente, que tinha contra si a população in- 
teira da cidade, é absolvido diante da estupefac- 
ção geral. 

Occupou diflFerentes cargos de eleição popular, 
entre elles os de eleitor em Santos, juiz de paz 
em Campinas desde 1868 a 1880, e de 1880 a 
1882 o de vereador da Camará Municipal. 

Pouco tempo depois tomou assento na As- 
sembléa Provincial como deputado pelo partido 
republicano, sendo a sua palavra ouvida com 
prazer e acatamento. 

Falleceo moço ainda, quando começava na 
politica a ser aproveitado o seu grande talento. 

Quirino dos Santos foi advogado da colónia 
portugueza e n'esse caracter grangeou muitas 
sympathias, pois frequentemente patrocinava 
causas de súbditos d'aquella nação sem a menor 
retribuição. O Diccionarío Bibliographico do 

16 
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ponhecido escríptor portuguez Innocencio da 
Silva consagra-lhe phrases repeitosas e dé 
elogio e a Sociedade de Geographia de Lisboa e 
a dos Jornalistas e Escriptores portuguezes 
tinham-n'o como um dos seus mais distinctos 
associados, sendo entre nós sócio correspon- 
dente da primeira. 
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MANOEL FERRAZ DE CAMPOS SALLES 



Figura eminente do partido republicano pau- 
lista, a sua palavra fluente foi das primeiras que, 
no caminho da propaganda, iniciou o povo nos 
principies da democracia. 

Em S. Paulo é enorme a consideração de que 
goza, filha de sua invejável orientação scienti- 
fica e da intransigência notável do seu caracter 
politico. 

Proclamada a Republica, a sua vida de esfor- 
ços e de trabalho teve a recompensa em uma 
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pasta do primeiro governo republicano do 
paiz : — foi a dos Negócios da Justiça. 

A nova feição dada á organisação judiciaria, a 
nova esphera em que foi collocada a magistra- 
li^ra, as leis e reformas em matéria juridica, 
conquistas sem duvida assaz importantes do 
governo que se proclamara, são emanadas do 
seu talento superior como jurisconsulto inexce- 
divel e publicista emérito. 

Enorme é o seu amor pela terra de qué é filho 
e a prova temol-a quando, em viagem de ins- 
trucção pela Europa, desfazia as constantes ca- 
lumnias que se levantavam contra a consolida- 
ção da Republica e o credito do paiz, firmando 
sempre a hegemonia do Estado de São Paulo, 
pela sua agricultura e industria, sobre os demais 
da federação brazileira. 

N'aquelle meio em que quasi todos os nossos 
homens políticos desapparecem, elle gosava de 
admiração extraordinária, pelas reformas que, 
todos o sabiam, constituiam um trabalho gigan- 
tesco n'aquelle periodo de transição. 

lUustrando ainda mais o seu adiantado espi- 
rito, voltou á Pátria para continuar a prestar a 
ella o concurso da sua actividade e do seu ini- 
gualável patriotismo, sendo hoje, pode-se dizer, 
com a eleição de Prudente de Moraes ao cargo 
de Presidente da Republica, o chefe supremo 
do partido republicano paulista. 

E' sabido que no periodo de luctas intestinas 
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que convulsionavam os órgãos da administração 
do paiz, a sua palavra brilhante, na tribuna do 
Congresso, era acatada sempre, quando, nas 
mais graves questões elle se constituia defen- 
sor extrenuo da Constituição e restabelecedor 
da ordem tão lamentavelmente alterada. 

Filho d'esta terra que extremosamente idola- 
tra, elle, por todos os meios tem procurado 
eleval-a e engrandecel-a aos olhos mesmo do es- 
trangeiro, pugnando assiduamente pelo seu 
progresso material e moral*. 



15 DE NOVEMBRO DE 1889 

A abolição do elemento servil, a prepotência 
do governo contra a classe militar, perseguin- 
do-a e sujeitando-a aos maiores vexames, a 
enfermidade do velho monarcha que inutilisava- 
o para o governo, tudo isso concorreu para que 
em 15 de novembro de 1889 o exercito e a ar- 
mada confraternisados com o povo proclamas- 
sem a Republica no paiz, fazendo uma transfor- 



(1) Na impossibilidade de obtermos dados biographicos do 
dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, com a presteza de que 
necessitávamos, deixamos aqai esboçada a sua figura, elo- 
quente pagina de ensino civico, por ser a descripção da vida 
politica, ainda que pallida, de um dos mais notáveis republi- 
canos paulistas. 
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mação politica que, realmente, veio correspon- 
der a uma verdadeira aspiração do povo brazi- 
leiro. 

Sonhada já no tempo da Inconfidência Mi- 
neira, traduzida em facto no Rio Grande piir 
Bento Gonçalves e David Canavarro na celebre 
Piratiny, pregada hodiernamente pelos mais 
fervorosos propagandistas na imprensa, nos 
comícios populares e na tribuna do próprio par- 
lamento brazileiro onde a ella foram levantados 
vivas, a ideia republicana apoderava-se detodos 
os espíritos, penetrava nas escolas, nas officinas 
e mais tarde nos quartéis onde entrou o verbo 
dos propagandistas intemeratos pelos jornaes 
e pamphletos revolucionários. 

Em São Paulo, onde ella em 1889 iniciou fran- 
camente a luctan'esse terreno, convém salientar 
o nome de Silva Jardim, de Júlio Ribeiro, emi- 
nente escriptor que redigio a Gazeta do Povo e 
O Rebate, e de Hyppolito da Silva e outros no 
Grito do Povo. 

Proclamada a Republica, que teve como seus 
gloriosos fundadores Manoel Deodoro da Fon- 
seca e Benjamin Constanl Botelho de Maga- 
lhães foi organisado o ministério provisório, 
composto dos Snrs. Quintino Bocayuva, Aris- 
tides Lobo, Ruy Barboza, E. Wandenkolk, 
Demétrio Ribeiro, Benjamin Constant e o pres- 
tigioso chefe republicano paulista, dr, Manoel 
Ferraz de Campos Salles. 



PARTE QUARTA 



São Paulo no regimen republicano 



CAPITULO I 

O Governo Provisório. 
Prudente J. de Moraes Barros, Joaquim de Souza Mursa 

e Francisco Rangel Pestana. 



Na noute de 15 de Novembro de 1889, depois 
das maiores demonstrações de alegria dadas 
pelo povo de São Patilo, em regosijo do grande 
acontecimento que veio fazer a transformação 
politica de nossa pátria, compacta multidão 
agglomerada em frente ao Club Republicano 
acclamou, em meio do maior enthusiasmo, o 
Governo Provisório de São Paulo, indicando 
para constituil-o os intemeratos republicanos e 
distinctos patriotas D""®^ Prudente de Moraes 
Barros, Francisco Rangel Pestana, e o coronel 
de Engenheiros Joaquim de Souza Mursa. 

No dia 16, essetriumvirato, depois de prestar 
perante a Gamara Municipal da capital solemne 
compromisso no meio de grandes manifestações 
de contentamento do povo que enchia o recinto 
do edifício e suas immediações, dirigio-se a pa- 
lácio onde, á 1 hora da tarde, foi empossado do 
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Governo da província, retirando-se o ex-presi- 
dente, general José Vieira Couto de Magalhães^ 
acompanhado por amigos e por um dos mem- 
bros do Governo Provisório, mantendo-se o 
povo em correcta attitude sem que tivesse de 
lamentar qualquer incidente desagradável. 

As festas populares prolongaram-se durante 
muitos dias, recebendo o Governo acclamado, 
não só da população da capital representada por 
differentes corporações, como da do interior 
que enviara em trens especiaes seus represen- 
tantes para cumprimental-o, as mais inequívocas 
provas de sympathia e de solidariedade. 

E foi assim que se inaugurou -em São Paulo 
o regimen democrático no meio das mais signi- 
ficativas expansões de jubilo, sen^ encontrar ante 
si o menor embaraço: o que veio provar que a 
forma monarchica estava de ha muito condem- 
nada pela opinião publica do paiz e que não po- 
dia, portanto, fazer a sua felicidade. 

No mesmo dia dirigio o Governo Provisório 
circular ás Gamaras Municipaes, aos juizes de 
direito e mais auctoridades communicando 
aquelle facto e appellando para o patriotismo de 
todos os bons brazileiros, dos quaes esperava 
todo o apoio e leal auxilio no sentido de sêr 
mantida a ordem, o respeito e a paz, elementos 
em que se devia firmar o regimen então inau- 
gurado. 

Antes fizera o Governo publicar o seu primeiro 
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decreto adherindo ofíicialmente á Republica 
Federativa nos termos em que foi proclamada 
pelo Governo Federal, comprometténdo-se a 
adoptar todas as medidas necessárias para a 
manutenção da ordem e garantia da liberdade 
individual, assim como para a defeza de todos 
os interesses legítimos não só de cidadãos na- 
cionaes como estrangeiros. 

Eis o primeiro decreto do Governo Provi- 
sório. 



N° 1 

DECRETO DE 18 DE NOVEMBRO DE 1889 

Adhere á Republica dos Estados-Unidos do Brazil 

O governo provisório do Estado de São Paulo 
decreta : 

Art. 1« o Estado de Sáo Paulo adhere á Republica 
Federativa Brazileira, nos termos em que foi proclamada 
provisoriamente pelo governo federal, no decreto n» 1 de 
15 do corrente mez. 

Art, 20 O Estado de São Paulo fica constituindo um dos 
Estados-Unidos do Brazil. 

Art. 30 O governo provisório proclamado pelo Estado 
de São Paulo adoptará com urgência todas as providen- 
cias necessárias para a manutenção da ordem e da segu- 
rança publica, defeza e garantia da liberdade, dos direitos 
e dos interesses legitimos dos cidadãos, quer nacionaes, 
quer estrangeiros, na forma do citado decreto. 
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Art. 40 As funcções da justiça ordinária, bem como as 
funcções da administração em seus diversos ramos, con- 
tinuarão exercidas pelos órgãos até aqui existentes, res- 
peitados os direitos adquiridos pelos funccionarios. 

Palácio do Governo em São Paulo, 18 de novjõmbro 
de 1889. 

Prudente de Moraes Barros 
Joaquim de Souza Mursa 
Francisco Rangel Pestana 

Pouco depois dirigia o Governo Provisório 
ao povo paulista a seguinte Proclamação im- 
pressa : 

Cidadãos, 

Revive a Nação! Pelo seu órgão o mais auctorisado, o 
Povo, foi proclamada a Republica no Paiz ! 
. Já annunciada pelas manifestações da Opinião Publica^ 
profundamente radicada na consciência nacional, appa- 
rece agora como um facto consumado. 

Sob a bandeira da Republica desappareceram cís velhos 
partidos e unem-se todos os Brazileiros para felicidade da 
Pátria. 

Chegou o período de organisação, e é preciso que todos 
os homens de boa vontade se congreguem para salvar a 
Pátria do perigo que ia correndo. A generosidade do povo 
brazileirOf o seu amor á ordem, o seu espirito de paz, 
garantem desde já a mais completa tranquillidade no 
novo regimen de paz, de justiça e de concórdia I 

O povOy no exercício da sua soberania, acclamou o gover- 
no provisório que se esforçará para manter firme esse 
regimen. Sem ódios, sem velhos ressentimentos, distri- 
buirá justiça, levará a todos os pontos da província o sen- 
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timento que domina a nação n*este novo período que se lhe 
abre, cheio de esperanças que se hão de tornar uma reali- 
dade, afíirmando a grandeza, o progresso è a civilisação 
da Pátria. 

Unamo-nos, Cidadãos! e prestemos culto á Liberdade, á 
Justiça, á Egualdade e á Fraternidade que devem pren- 
der os membros de uma grande Nação. 

Viva a Nação Brasileira ! 

Viva a Republica I 

Viva o Exercito ! 

Viva a Armada ! 

Viva a P rovincia de São Paulo 

Rangel Pestana. 
Prudente de Moraes. 

O coronel Mursa não assigna por estar ausente. 



Ao proclamar-se a Republica, muitos murii- 
cipios depozeram as auctoridades locaes, accla- 
mando lambem um governo provisório, no in- 
tuito de garantir a ordem, prestando assim rele- 
vantes serviços ao regimen inaugurado nos 
primeiros dias da sua installação. 

Vendo, porém, o Governo Provisório de São 
Paulo, que as camarás municipaes, a magistra- 
tura, os juizes de paze demais auctoridades em 
sua quasi totalidade adheriam á forma de gover- 
no proclamada, não tendo sido perturbadas a 
ordem e tranquillidade publicas mesmo nos 
dias de maior expansão da alegria popular, re« 
solveu, diante d'essa demonstração da indole 

t7 
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pacifica e ordeira da população de São Paulo, 
extinguir os governos provisórios locaes : o que 
fez com a sua resolução n" 2 de 25 de novembro. 
A resolução n" 3, de 3 dezembro de 1889, 
extinguio a secretaria da Assembléa Provincial 
e nomeou uma commissão para proceder ao 
arrolamento dos livros, brochuras, papeis, mo- 
bília e todos os objectos existentes na extincta 
repartição e no Paço d'Assembléa. 

Augmentou em seguida o Governo a força 
policial e deu novo regulamento á hospedaria 
de immigrantes, conseguindo a reducção da 
despeza e o melhoramento do serviço. 

Em seguida o Governo Provisório do Estado, 
no intuito de não crear difficuldades ao da 
Republica, e no pensamento de uniformisar a 
administração dos outros, resolveu a sua resi- 
gnação do mandato: o que fez por officio colle- 
clivo dirigido ao Marechal Deodoro da Fonseca. 
Em 3 de dezemdro, era o dr. Prudente J. de 
Moraes Banos nomeado governador do Estado, 
cargo cujo exercício assumio no dia 14, depois 
de ratificado o compromisso anterior. 

A Irauquillidade publica manteve-se sempre 
inalterável durante a administração do novo 
governador, graças, segundo a expressão do 
mesmo, á prudente, criteriosa, justa e enérgica 
direcção que deu á policia o seu distinctissimo 
chefe, o dr, Bernardino de Campos, nomeado 
para servir interinamente a 16 de novembro, e 
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tornado effectivo por nomeação do Governo 
Federal. 

Em Outubro de 1890, deixou o dr. Prudente de 
Moraes o Governo por |ter sido eleito senador 
á Constituinte em 30 de setembro, sendo eleito 
governador de São Paulo o dr. Jorge Tibiriçá, 
que pouco tempo se demorou com as rédeas 
da administração; pois tendo Deodoro dado o 
golpe de Estado de 3 de Novembro dissolvendo 
o Congresso Nacional, diante do protesto ener- 
gicb de todos os seus membros e principal- 
mente da bancada paulista, foi o novo governa- 
dor de São Paulo demittido acintosamente , sendo 
nomeado para substituil-o o dr. Américo Bra- 
ziliense de Almeida Mello, que fez proceder ás 
eleições para deputados ao Congresso Consti- 
tuinte do Estado. 

Em Dezembro de 1891, deixou o sr. Américo 
Braziliense o poder, tendo sido forçado o pre- 
sidente da Republica a abandonar o cargo de 
primeiro magistrado da nação pelo movimento 
revolucionário de reacção que se deu em 23 de 
novembro e que tinha á sua frente na Armada 
os contra-almirantes Wandenkolke, Custodio de 
Mello e, no Exercito, o marechal Floriano Peixo- 
to e outros, que foi em São Paulo secundado 
também por grande numero de localidades que, 
depondo as respectivas intendências, proclama- 
ram presidente do Estado o dr. José Alves de 
Cerqueira César, vice-presidente eleito pelo 
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Congresso como o sr. Américo Brazilieose, 
mas que entretanto d'este se divorciara em um 
grupo de deputados e senadores estadoaes. 

Grande conflicto dado na capital, no qual fo- 
ram assaltadas pela força publica, recebendo 
successivas descargas, as redacções dos dous 
primeirosorgãos de publicidade, o Correio Pau- 
listano e o Estado de São Paulo, concorreu para 
aquelle resultado. 

O dr. Cerqueira César governou o Estado até 
a época das eleições para presidente e vice-pro 
sidente do Estado, sendo eleito presidente o 
dr. Bernardino de Campos e vice-presidente o 
mesmo dr. Cerqueira César. 



i SÃO PAULO 



PRUDENTE J. DE MDRAES BARROS 

O D' Prudente J. de Moraes Barros, Tilho 
legitimo de José Marcellino de Barros e''|sua 
mulher D. Catharina Maria de Moraes, nasceo 
em Itú, em 4 de outubro de 1881. 

Feitos os seus estudos primários, onde desde 
logo revelou grande intelHgencia, foi enviado 
por sua família para o antigo CoUegíO JoãO 
Carlos, d'esta capital, onde se habilitou com 
rapidez em todos os preparatórios, matricu- 
lando-se nanossa Academia em 1859 e recebendo 
depois de um curso brilhante o gráo de bacharel 
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em sciencias jurídicas e sociaes, em 1" de 
dezembro de 1863. 

No curso académico d'aquelle tempo, frequen- 
tado por moços de talento superior que hon- 
raram a sciencia e a litteratura, foi Prudente 
considerado um dos melhores estudantes, sendo 
alvo da sympathia e da estima de todos os seus 
collegas e contemporâneos de Academia, pela 
s ua intelligencia e appHcação e, sobretudo, pela 
sua austeridade de caractere espirito prudente, 
calmo emethodico que até hoje o caracterisam. 

A frieza que denota a sua physionomia, o seu 
aspecto triste e pensativo, não conseguem 
esconder ou o cultar para aquelles que tém 
comelle alguma intimidade a afTabilidade e a 
lhaneza do trato que fazem d'elle, para com 
todos que o conhecem, mais ou menos de perto, 
um perfeito cavalheiro, cujas maneiras bon- 
dozas traduzem frizantemente a sua fina edu- 
cação democrática, servida por uma alma sen- 
sível, generosa e boa. 

Entrando para a vida pratica, o novo bacharel 
que, desde os bancos académicos, tinha com 
muitos de seus collegas pronunciada tendência 
para a politica liberal d'aquelle tempo, alistou- 
se nas fileiras do referido partido, depois de 
ter aberto banca de advogado na cidade de 
Piracicaba onde já exercia essa profissão o seu 
illustrado irmão e distincto democrata, Sr. Ma- 
noel de Moraes Barros. 



1 
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Emquanto Bernardino de Campos, no Amparo, 
e Campos Salles, Quirino dos Santos e outros, 
em Campinas, batiam-se pelas ideias liberaes, 
fazia o mesmo Prudente de Moraes em Piraci- 
caba, onde havia estabelecido, como já o disse 
- alguém a sua tenda de guerra. 

Na legislatura do biennio de 1868 a 1869, 
tomava elle assento na Assembléa Provincial de 
São Paulo com Campos Salles, Jorge Miranda 
e outros. 

Em 16 de julho de 1868 cabiam do poder os 
liberaes. 

Dez annos mais tarde, quando chamados de 
novo, sentiram a falta dos seus mais talentosos 
companheiros. 

Formára-se o partido republicano paulista, 
organisára-se a primeira legião democrática, 
que, travando em 1870 uma lucta heróica com 
a monarchia, conseguia derribal-a dezenove 
annos mais tarde. 

Incluido em uma lista de candidatos á Assem- 
bléa Provincial, conseguio Prudente fazer-se 
eleger, juntamente com Martinho Prado Júnior 
e Cesário Motta, constituindo os três o famoso 
triumvirato que desenrolou francamente no seio 
da Assembléa a bandeira politica do partido 
republicano. 

No biennio seguinte o governo trancou as 
portas da assembléa ao partido republicano. 
Mais tarde, porém, em outra eleição feita 
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segundo o regimen censitário entravam para a 
Assembléa Prudente de Moraes, Galiriel Piza, 
Rangel Pestana, Campos Salles, Martinho Prado 
e Pinheiro Machado. 

Em 1884, Prudente de Moraes era eleito depu- 
tado geral, em companhia de Campos Salles, e 
em 1888 voltava ao seio da mesma Assembléa 
ainda com Campos Salles, Martinho Prado e 
Bernardino de Campos. 

As sessões de 1888 e 1889 foram verdadeiras 
luctas pela propaganda abolicionista, e, depois 
de 13 de maio, pela agitação republicana que 
se alastrava por todo o paiz. Proclamada a Repu- 
blica, foi Prudente acciamado, como já dissemos, 
para lazer parte do Governo Provisório de São 
Paulo com Rangel Pestana e Mursa, sendo dias 
depois nomeado Governador do Estado, cargo 
que só deixou para ir representar o seu Estado 
no Senado Federal, para o qual lhe dera uma 
cadeira o povo paulista, 

A administração de Prudente em São Paulo 
foi curta mas honestíssima, criteriosa e cheia 
de proveitos. 

E' assim que Prudente de Moraes reorga- 
nisouo serviço de Obras publicas creando uma 
superintendência ; desenvolveu o Corpo de 
Bombeiros augmentando o seu pessoal e o 
seu material; autorisou a entrada de (iO mil im- 
migrantes; celebrou contracto para o serviço 
de cultura e vaccina animal; creoii differenles 
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districtos policiaes; tratou do alistamento elei- 
toral em todo o Estado, sendo qualificados 
68,000 cidadãos; curou do serviço de instruçcão 
publica, transformando as escolas annexas á 
Normal em escolas-modelos e mandando cons- 
truir na praça da Republica um edifício para a 
Escola Normal, (cujo projecto foi organisado 
pelo distincto architecto paulista, Sr. Ramos 
de Azevedo, que é hoje um dos primeiros 
prédios do Estado); fínalmente, incumbio o 
Sr. Américo Braziliense de Almeida Mello de 
elaborar o projecto de Constituição do Estado 
de São Paulo, sob as bases democráticas e libe- 
raes da federação, consignadas na Constituição 
Nacional. 

O Sr. Prudente de Moraes, no Senado Federal, 
gosou sempre da mais respeitosa estima e admi- 
ração dos seus collegas de representação, tendo 
sido eleito por unanimidade de votos para pre- 
sidir os trabalhos d^aquella casa. Na primeira 
eleição para presidente da Republica obteve 
grande votação e agora, nas eleições de pri- 
meiro de março para o mesmo cargo, sahia o seu 
nome victorioso das urnas com o suffragio 
de mais de 300,000 votos. E' o nosso primeiro 
Presidente da Republica eleito pelo povo, e o 
primeiro magistrado da nação, como já era o pri- 
meiro cidadão d'este pelas suas virtudes ci- 
vicas. 



17. 
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JOAQUIM DE SOUZA MURSA 

O coronel Joaquim de Souza Mursa, cha- 
mado, logo que seproclamou a Republica, a fazer 
parte do primeiro governo provisório de São 
Paulo, pasou quasi que a sua vida inteira na 
. Fabrica de Ferro de S. João do Ipanema, pres- 
tando relevantissimos serviços ao paiz. 

Quando em fins de 1864 romperam as hosti- 
lidades contra o Brazil por parte do governo 
de Paraguay, foi o Sr. Mursa o primeiro enge- 
nheiro militar que se apresentou ao Ministério 
da Guerra prompto a seguir para a campanha em 
defeza da honra nacional. O então ministro da 
Guerra, barão de Uruguayana recusou o offere- 
cimento do illustre cidadão, dizendo-lhe que os 
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seus serviços eram necessários na direcção da 
fabrica do Ipanema onde deveriam ser fabri- 
cados os canhões e projectís para a guerra, 
esperando o governo da inteliigencia, actividade 
e dedicação do nomeado, conforme lhe disse, 
que o estabelecimento que elle fora chamado 
a superintender começasse a trabalhar dentro de 
seis mezes. 

O Sr. Mursa aceitou a espinhozissima tarefa 
não obstante saber as difficuldades com que ia 
luctar, pois o ministro da guerra Sebastião do 
Rego Barros mandara desmontar todos os machi- 
nismos ali existentes em 1860, transportando-os 
para um ponto de Matto-Grosso onde um estran- 
geiro affirmàra existir minas ricas e mais abun- 
dantes em ferro. 

Cinco annos havia portanto que o Ipanema se 
constituirá em local de invernada de tropas. 

Foi tãô desagradável a impressão do Sr. Mursa 
ao encontrar o estabelecimento quasi em ruínas, 
que teria desistido da empreza pedindo ao 
ministro a sua exoneração, si não se lembrasse 
das despezasaque fora forçado, desmontando a 
casa de sua residência no Rio e transportando 
a sua familia do Sul para esta então provincia. 
Existiam no Ipanema 400 escravos da nação, que 
até 1865 viviam na maior indolência; as crianças 
crescendo analphabetas e entregues a todos os 
vicios, tendo como exemplo a mancebia dos 
adultos e a maior depravação dos costumes. 
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Depois da publicação da lei Rio Branco, que 
com o ventre livre trouxe a libertação condi- 
cional dos escravos da nação, o Sr. Mursa 
começou a trabalhar pela moralidade e disci- 
plina d'aquella gente, concorrendo para ella 
organizar familia, promovendo a instrucção 
popular e fazendo d'aquella população viciosa 
uma população ordeira e laboriosa. 

O dr. Mursa luctou com as maiores difficul- 
dades na direcção da Fabrica. 

De 1865 a 1873 o estabelecimento esteve com- 
pletamente estacionário porque o governo pa- 
gava uma ninharia ao seu director e não se 
dispunha a gastar para melhorar a situação 
d'aquelle próprio nacional, não obstante as rei- 
teradas reclamações do seu director que pedia 
ou a exploração séria das riquezas que ali exis- 
tiam, ou a sua venda a particulares que se pres- 
tassem a exploral-as. 

Em 1873, porém, o ministro da Guerra con- 
selheiro Junqueira, que mostrara algum inte- 
resse pelo futuro da fabrica, resolveo mandar á 
Europa o dr. Mursa, afim de adquirir machinas 
e ma^terial e contractar vários especialistas de 
serviços metallurgicos. 

Para tal fim entretanto teve o director da Fa- 
brica a importante somma de 30 contos de reis I ! ! 

Na AUemanha, a primeira fabrica em que 
entrou pedio-lhe, por uma machina apenas, 
vinte e cinco contos. 
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O D*" Mursa não quiz envergonhar a sua 
terra. 

Desdenhou da bella peça mecânica achando-a 
imperfeita, pois desejava cousa melhor, disse, 
motivo pelo qual não a adquiria. 

Limitou-se portanto a comprar pequenas ma- 
chinas inferiores em construcção ás que então 
já poss-uiam as officinas mecânicas da capital 
e de Campinas. < 

Nem siquer poude adquirir na Inglaterra um 
martello a vapor e um laminador em condições 
necessárias às exigências do estabelecimento. 

No arranjo do pessoal foi menos feliz. 

Na.Allemanha não poude conseguir cousa al- 
guma e o mesmo na Suécia, onde lhe declara- 
ram terminantemente que não consentiriam que 
d'ali trouxesse operários. 

Por toda a parte encontrou o dr. Mursa as 
maiores indisposições contra o nosso paiz. 

E' que no estrangeiro já existia a campanha 
da diífamação contra o Brazil, que mais se avo- 
lumou no regimen politico actual. 

Ninguém concorria para fazer a sua pátria 
conhecida no estrangeiro, e até ministros e em- 
pregados de legação havia que ignoravam o que 
aqui se passava. 

A propósito contou o dr. Mursa ao illustrado 
coronel José Ferreira da Gosta, que nol-o reíe- 
rio, o seguinte facto : 

Indo entender-se com um nosso diplomata 
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em relação á commíssão que o levara Ji Europa, 
e depois de tér trocado com o mesmo algumas 
palavras sobre o assumpto, pergiiutou-lhe o 
nosso representante : 

— Como vae o velho e bom amigo Zacha- 
rias ? ' 

— O conselheiro Zacharias falleceu ha mais 
de dous annos, retorquio o coronel Mursn. 

E o tal diplomatanão corou, limilando-se a 
algumas palavras íingidas depezar, pela morte 
de um dos mais illustres brazileirus, uma das 
personalidades mais eminentes da sua pátria. 

Continuando no desempenho da sua missão, 
o dr. Mursavae á Áustria. 

E'na Silesia que conseguio contractar alguns 
operários, com as respectivas familLas. 

Em Vienna é elle chamado á policia porque 
julgam-no um agente de immigração, um alli- 
ciadorde immigrantes. 

Chegados a Ipanema foram localisados os 
trabalhadores e em 1874 foi dado começo ao 
trabalho de reorganisação da Fabrica. Esta, po- 
rém, nunca ponde competir ao menus com ou- 
tros estabelecimentos metallurgicos de São 
Paulo, não obstante a proficiência reconhecida 
do D' Mursa. 

O governo imperial, segundo o seu Iradi- 
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cional costume, era de uma simulada economia 
com os dinheiros públicos e ao Ipanema sem- 
pre tocavam apenas as sobras das verbas consi 
gnadas para outros serviços do ministério da 
Guerra. 

Quando em 1870 foi determinado o praso de 
dous annos para ser posto em pratica definitiva- 
mente o novo systema métrico decimal, o 
dr. Mursa requisitou do Governo os padrões 
do systema de pezos e medidas afim de serem 
ali fundidos para que se não importasse do es- 
trangeiro aquillo que podia ser feito por uma 
fabrica do paiz. 

Mezes passaram-se. 

O governo allegou que os havia remettido 
por intermédio do Arsenal de Guerra. 

Elles, porém, nao foram recebidos em São 
Paulo. 

Os mercados estrangeiros tiveram de forne- 
cer aquillo que aqui poderiamos conseguir e a 
própria Fabrica teve de solicitar d'aquelle esta- 
belecimento uma collecção para o seu uso par- 
ticular. 

Tantos desgostos teve o dr. Mursa e possuia 
elle um espirito tão altivo e independente que 
disse uma vez ao Imperador : 

O governo de V. M. é um prodigio ; vive a 
atirar dinheiro às mãos cheias por uma janella 
fora e não olha seriamente para este estabele- 
cimento. 
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O dr. Mursa sérvio ao Estado 25 annos i 
Ipanema. 

A sua fé de officiode militarébrilhantiasima, 
como o é o seu passado de democrata. 

Eis porque, proclamada a Republica, foi elle 
lembrado, no retiro da sua vida modesta e obs- 
cura, para fazer parte do primeiro governo de 
Sào Paulo. 

A correspondência do Archivo da Fabrica do 
Ipanema estampa perfeitamente a physionomia 
moral do dr. Mursa, nos officios por elle troca- 
dos com o governo do Brazil, nos quaes denota 
a sua modéstia, o seu saber, a austeridade do 
seu caracter e a independência e honradez com 
que, republicano, sérvio o governo monarchico, 
O dr. Mursa foi eleito deputado por S. Paulo á 
Assembléa Constituinte. 

Era natural do Rio-Grande do Sul (Pelotas), 
onde nasceo em 1828. 

Falleceu em 1893 quando começava a prestar 
na Camará dos Deputados os seus melhores 
serviços á Republica. 



CAPITULO n 



Beniardino de Campos, Cerqneira César 
e Cesário Hotta Júnior. 




O dr, Bernardino de Campos é uma das indi- 
vidualidades mais salientes do partido republi- 
cano paulista, ao qual prestou desde moço o 
concurso da sua brilhante intelligencía e da 
sua inexcedivel actividade. 
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o dr. Mursa sérvio ao Estado 25 annos no 
Ipanema. 

A sua fé de ofíiciodemilítarébrilhantíssima, 
como o é o seu passado de democrata. 

Eis porque, proclamada a Republica, foi elle 
lembrado, no retiro da sua vida modesta e obs- 
cura, para fazer parte do primeiro governo de 
Sào Paulo. 

A correspondência do Archivo da Fabrica do 
Ipanema estampa perfeitamente a physionomia 
moral do dr. Mursa, nos offícios por elle troca- 
dos com o governo do Brazil. nos quaes denota 
a sua modéstia, o seu saber, a austeridade do 
seu caracter e a independência e bonradez com 
que, republicano, sérvio o governo monarcbico. 
O dr. Mursa foi eleito deputado por S. Paulo à 
Assembléa Constituinte. 

Era natural do Kio-Grande do Sul (Pelotas), 
onde nasceo em 1828. 

Falleceu em 1893 quando começava a prestar 
na Camará dos Deputados os Seus melbores 
serviços á Republica. 



CAPITULO II 



Bernardino de Campos, Cerqueira Gesar 
e CeBario Hotta Júnior. 




O dr, Bernardino de Campos é uma das indi- 
vidualidades mais salientes do partido republi- 
cano paulista, ao qual prestou desde moço o 
concurso da sua briíhante intelligencia e da 
sua inexcedivel actividade. 
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Com quanto não seja paulista de nascimento, 
tem elle provado exhuberantemente que é filho 
d'e8ta terra pelo espirito e pelo coração. 

Aqui passou os dias da sua infância, aqui 
começou a sua carreira de advogado e aprendeu 
a amar extremosamente este torrão í>o qual tem 
dedicado a sua existência inteira e uma boa 
somma de sacrificios. 

No cargo de Presidente de São Paulo, durantf 
a phase angustiosa que. atravessou o paiz, pro- 
duzida peia revolta de 6 de setembro, quando a 
invasão do sul ameaçava a autonomia e a paz de 
São Paulo, a propriedade e a vida da familia pau- 
lista, lá estava elle, no seu posto de honra, cal- 
mo, enérgico, providenciando activamente para 
a resistência que deveria ser heróica e tenaz. 

N'es3a cruzada do bem, em prol da ordem, da 
liberdade, da Republica, embranqueceram-se- 
Ihe simultaneamente a barba e os cahellos cm 
contraste com a sua physionomia fresca e viçosn 
como um attestado glorioso dos trabalhos a que 
se entregava, dos soíTrimentos que lhe pungiam 
a alma de patriota, sendo durante longos mezes 
ameaçada a vitalidade das instituições republi- 
canas. 

O dr. Bernardino de Campos nasceo em Pou- 
so-Alegre, Minas, em 6 de setembro de 1841. 

Foram seus pães o dr. Bernardino de Campos 
e D. Felisbina Gonçalves de Campos. 

Fez os seus primeiros estudos no collegio Ju- 
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lio, de S. Paulo, bacharelando-se em direito de- 
pois de um tirocinio académico honrozissimo, 
em 1863. 

Em 6 de setembro de 1865, consorciou-se com 
a virtuozissima senhora D. Francisca de Barros 
Duarte Campos, filha do honrado fazendeiro 
José de Barros Dias e D. Ignacia de Barros 
Duarte . 

A sua vida pratica iniciou-a elle em Cam- 
pinas em 1863, seguindo depois para a cidade 
do Amparo onde abrio definitivamente banca de 
advogado em 1864. 

Vinte e três annos ali se demorou o dr. Ber- 
nardino de Campos, conseguindo grangear a 
estima e a consideração dos amparenses pela 
sua intelligencia e pela austeridade do seu ca- 
racter. 

Esse longo período de tempo foi. consagrado 
todo elle ao serviço de advocacia e á propa- 
ganda democrática. 

Em 1888 to mou assento na Assembléa Pro- 
vincial como deputado pelo partido republicano, 
e em 1889 foi elle chamado a exercer o cargo 
de chefe de policia de São Paulo no governo do 
dr. Prudente de Moraes. 

O seu maior elogio n'esse elevado cargo está 
nas seguintes palavras do conspicuo cidadão 
que governava o Estado e que são encontradas 
no relatório que apresentou ao seu successor, 
dr. Jorge Tibiriçá. 
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- « Apezar do período revolucionário que atra- 
vessamos, a tranquiliidade publica não foi per- 
turbada em parte alguma do Estado, graças prin- 
cipalmente á Índole pacifica e ordeira de sua 
população, e á prudente, criteriosa, justa e enér- 
gica direcção que deu á policia o seu distinc- 
tissimo chefe, o illustrado dr. Bernardino de 
Campos, nomeado para servir interinamente a 
16 de novembro, e tornado effectivo por nomea- 
ção do Governo Federal. » 

Procedendo-se ás eleições á Assembléa Gons- 
tituinte da Republica, foi o dr. Bernardino de 
Gampos eleito deputado por este Estado e n'a- 
quella elevada corporação taes sympathias logo 
conquistou pelo seu talento, pela sua rectidão, 
pelo seu critério e pela austeridade de seii ca- 
racter que foi elevado logo ao cargo de. Presi- 
dente da Gamara dos Deputados, logar que 
deixou porque os seus concidadãos d'este Estado 
entendiam-no necessário ao de chefe supremo 
da sua administração. 

E assim foi eleito o dr. Bernardino de Gam- 
pos presidente de São Paulo por um suffragio 
de trinta e tantos mil votos, tomando posse em 
23 de Agosto de 1892. 

Os serviços que prestou ao Estado n'essa qua- 
lidade são ainda bem recentes para que seja 
preciso apontal-os. Todos os ramos da publica 
administração foram lembrados. 

Basta-lhe porém este elogio : 
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EUe curou da saúde do povo, da instrucção 
de seus filhos e da liberdade dos cidadãos. 

Desenvolveu a hygiene publica, fundou esco- 
las e defendeu heroicamente a autonomia do 
Estado contra a invasão. 

A administração do dr. Bernardino de Campos 
nunca se apagará da memoria dos paulistas e 
dos republicanos. O governo da Republica, pre- 
miando os seus esforços em prol do Governo 
legal e da Republica, concedeu-lhe as honras de 
general de brigada. 
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JOSÉ ALVES OE CERQUEIRA CÉSAR 



José Alves de Cerqueira Gesar é um dos mais 
conspícuos chefes republicanos do Estado de 
São Paulo e um dos mais distinctose laboriosos 
filhos d'esta terra. 

Nasceu o dr. Cerqueira César a 21 de maio de 
1835 na Conceição dos Guarulhos, próximo á 
capital, sendo seus progenitores Bento Alves de 
Siqueira Bueno e D. Maria Cândida Sagalerne 
Bueno, 

Em 1856 raatriculou-se na Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, conseguindo firmar uma so- 
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lida reputação académica pela sua intelligencia 
e applicação aos estudos. 

Conquistando a sua carta de bacharel em 1868, 
contrahiu matrimonio em Campinas com a Ex™* 
Snr* D. Maria do Carmo de Campos Salles. 

Em Itapetininga, onde abrio banca de advoga- 
do, trabalhou dous annos, conquistando innume- 
ras sympathias pelo seu espirito laborioso e pelo 
seu caracter de rija tempera. 

Mudou-se depois para a cidade do Rio Claro, 
onde demorou-se até 1880, fundando com Cân- 
dido Valle o partido republicano que, já em 1876, 
derrotou os dous partidos monarchicos colliga- 
dos e ainda umadissidencia republicana dirigida 
por Joaquim Teixeira das Neves. 

Em 1880, fixando residência na capital, fez 
parte da antiga Commissão Permanente a quem 
estava entregue a direcção suprema do partido 
republicano paulista, exercendo n'ella os cargos 
de secretario e presidente. 

Proclamada a Republica, foi Cerqueira César 
convidado para occupar o importante lugar de 
inspector do Thesouro do Estado, no qual se 
houve de modo a receber applausos geraes pela 
intelligencia e critério com que o desempe- 
nhou. 

Foi mais tarde eleito vice-presidente do Esr 
tado, no governo do dr. Américo Braziliense, do 
qual teve de separar-se por desintelligencias 
politicas originadas pelo golpe de estado de 3 
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de novembro, dado pelo mai'echal Manoel Deo- 
doro da Fonseca. 

N'e8Se cargo conservou-se durante uma phase 
espinhosissima de governo, em que os espíritos 
viviam apprehensivos pelas perturbações da or- 
dem que a todo o momento eram esperadas, att- 
que procedendo-se á eleição para os cargos de 
presidente evice-presidentedo Estado, foi eleito 
por suífragio directamente popular primeiro 
vice-presidente do Estado de São Paulo, obtendo 
esplendida votação. 

O dr. José Alves de Cerqueira César perso- 
nalisa o verdadeiro typo do paulista e a sua Ín- 
dole laboriosa, a sua franqueza quasi rude, ca- 
racterístico principal da sinceridade com que 
se manifesta em todas as questões, o sen cara- 
cter que pode encontrar iguaes mas não supe- 
riores, attestamexhuberantemente que elle não 
pode deixar de ser descendente do heróico e 
generoso Amador Bueno da Ribeira, o proto- 
lypo da modéstia e da lealdade, que despresou 
todas as glorias possíveis para não trahir a quem 
entendia dever fidelidade. 

Tal é o dr. José Alves de Cerqueira César — 
um dos paulistas que mais honram a sua terra 
e mais lustre dão ao seu nome na pratica de to- 
das as virtudes cívicas. 



J 
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CESÁRIO MOTTA JÚNIOR 



O dr. Cesário Motta Júnior nasceo a 5 de 
Março de 1847 em Porto-Feliz, sendo filho de 
pães ytuanos, o conhecido e venerando clinico 
dr. Cesário Motta e a virtuosa senhora D. Cân- 
dida Clara Moita. 

Estudou primeiras lettras, latim e francez 
com seu tio, o cidadão Fernando Motta, na ci- 
dade deseu nascimento, continuando osestudos 
no collegío do Lageado, em Campo Largo. 

No Rio completou os preparatórios e matri- 
culou-se em medicina, tendo feito um curso 
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brilhante, terminado com a nota de distinccão 
na these que defendeo. 

Foi um dos propagandistas republicanos mais 
intemeratos, realisando conferencias em diver- 
sas localidades da nossa então provincia. 

Em 1877 teve assento como deputado na nos- 
sa Assembléa Provincial, onde, com jPrudente 
de Moraes- e Martinho Prado, completou o cele- 
bre e tradicional triumvirato republicano dos 
representantes do povo. 

O seu primeiro discurso foi contra a despeza 
com um obelisco no Ipiranga, entendendo que 
seria melhor empregar o dinheiro destinado a 
tal fim em instituições de ensino que emanci- 
passem intellectualmente o brazileiro do euro- 
pêo. 

Apresentou um projecto creando n'esta capital 
um instituto de sciencias naturaes, um curso de 
agricultura e outro de pharmacia, declarando 
que o seu intento era assentar ás bases para a 
creação de faculdades superiores. 

Foi signatário de uma indicação para que o 
governo ficasse autorisado a dispender cem 
contos annuaespara mobilar as escolas publicas 
ou construir prédios para as mesmas, sendo 
preferidos os lugares cujas municipalidades 
fizessem a metade da despeza. 

Fundou com alguns companheiros um gabi- 
nete de leitura em Porto-Feliz e outro em Ga- 
pivary. 
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N'esta ultima cidade residioaté 1890, de onde 
sahio para tomar assento no Congresso Federal, 
como deputado paulista, transferindo então a 
sua residência para esta capital. 

Em Gapivary clinicou durante muitos annos, 
advogando também no crime, onde se salientou 
brilhantemente na tribuna judiciaria. 

Podia têr feito uma grande fortuna si não se 
oppozesse a isso o seu generoso coração, pois 
era um pae da pobreza e a sua bolsa sempre se 
achava aberta para os necessitados e os seus 
serviços médicos sempre francos e gratuitos 
para os menos favorecidos da fortuna. 

Por isso deixou n'aquella cidade um nome 
popularissimo, do qual se lembram saudosos 
quantos o conhecem. 

Para dar um traço caracterisco da generosi- 
dade de nosso biográphado, n'uma época em 
que não dispunha de grandes recursos pecu- 
niários, basta que lembremos o que diz o sau- 
doso e chorado patriota Silva Jardim nas suas 
Memorias e Viagens, ao descrever as suas difíí- 
culdades de estudante pobre : 

« Não tinha dinheiro para pagar a matricula : 
foi Cesário Nazianzeno quem m'o deu empres- 
tado. 

Um modo de dizer, porque nunca mais quiz 
aceital-o. » 

O dr. Cesário Motta fez parte do Congresso 
Agrícola no Rio em 1868; assistiu como repre- 
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sentante aos Congressos reunidos n'esta capi- 
tal; foi autor na Camará Federal de diversos 
projectos relativos á instrucção e hygiene; fez 
parte da Commissão dos 21, da qual foi presi- 
dente e membro, das commissÕes de saúde pu- 
blica e instrucção e, á convite da Directoria da 
Sociedade de Hygiene do Rio, fez uma confe- 
rencia no Lyceu. 

Oppoz-se como deputado á auppressão do 
curso annexo á Faculdade d'esta capital, ideia 
que tinha sido aventada. 

Foi membro da Commissão Central do Par- 
tido Republicano n'esta capital, att^ que foi 
chamado ao Governo do Estado pelo digno pre- 
sidente, dr. Rernardino de Campos, afim de 
exercer o cargo de Secretario dos Negócios do 
Interior, que até hoje occupa, com honra para 
o Governo e lustre para o nome paulista. 

N'este cargo tem prestado inestimáveis e va- 
liosissimos serviços á causa publica, curando 
especialmente dos negócios que dizem respeito 
á hygiene e á instrucção primaria, secundaria 
e superior. 

Graças aos seus esforços e dedicação inexce- 
divel foi cortado o passo, n'este Estado, á temí- 
vel moléstia que assombra e horrorisa a Eu- 
ropa inteira — o cholera; a varíola, que era 
quasi endémica n'esta capital, foi extincla com- 
pletamente, fechando-se o respectivo lazareto ; 
a instrucção publica cujas reformas ale aqui 
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eram executadas morosamente, encontrou no 
digno Secretario do Interior o mais desvellado 
apoio, procurando elle executar em todos os 
seus pontos a Lei n. 88 de 8 de Setembro de 
1892 que a modifica, já organisando o Conselho 
Superior, já tratando das nomeações dos inspe- 
ctores de districto, já procurando adquirir mo-, 
veis e utensilios para as escolas e realisando a 
sua maior aspiração — vêr creada uma facul- 
dade superior em S. Paulo, cuja lei de regula- 
tamentação teve a gloria de assignar: a Escola 
Polytechnica, 

Actualmente cura do estabelecimento de uma 
Faculdade de Medicina na capital, da fundação 
de uma bibliotheca publica e de outros progres- 
sos da nossa instrucção popular que, conjun- 
ctamente com a saúde publica constitue os pro- 
blemas que mais preoccupam o seu espirito. 

Modificar as condições hygienicas da capital 
e do Estado, tornal-o habitável e sadio, ser- 
vindo assim á causa do seu engrandecimento ; 
dar instrucção aos seus filhos, preparando ele- 
mentos para o seu progresso eis o seu pro- 
gramma ao entrar para a administração do Es- 
tado, programma que vai realizando desas- 
sombradamente . 

Elle é d'aquelles que comprehendem que não 
pôde existir a saúde boa e vigorosa sem a hy- 
giene ; assim como não pôde existir o conhe- 
cimento da democracia e a pratica dos direitos 

18. 
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e deveres cívicos sem a completa disseminação 
da instrucção popular. 

E'preciso preparar a terra para receber a se- 
mente. 

E'preciso fortalecer o corpo para educar o 
espirito. 

Um dos mais conceituados órgãos de publici- 
dade da capital da Republica escreveu, referin- 
do-se ao relatório do Secretario do Interior, 
sob a rubrica — Hygiene em S. Paulo : 

« Está publicado o relatório apresentado ao 
presidente do Estado de S. Paulo pelo Sr. Dr. 
Cesário Motta, secretario dos negócios do in- 
terior. • 

Este trabalho notável, cuja primeira mostra 
passou -nos pelas mãos, não é um simples rela- 
tório; é a delineação de um plano geral, gigan- 
tesco, de medidas as mais adiantadas no mo- 
mento actual. 

Ali se lêm noticias rapídias de colossaes tra- 
balhos realizados para combater o cholera, a 
febre amarella, a varíola, etc, ao lado de provi- 
dencias enérgicas em qualquer eventualidade 
epidemica, seja qual fôr.As palavras desinfecção, 

isolamento, drenagem do solo, engenharia sani- 
tária, estufas de Geneste e Herscher se encon- 
tram a cada passo, a propósito de trabalhos já 
realizados. Mais de espaço nos referiremos com 
minúcia aos factores que concorreram para tão 
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positivos e reaes progressos hygienicos n'aquelle 
Estado. 

Por hoje nos limitamos a lançar um olhar 
supplice para ahygiene fluminense e pedir ins- 
tante mente : imitemos São Paulo ! » 

E'o seu maior elogio. 



CAPITULO III 

A «TOlu 4« .nua». - i «tilud. d» Sío P«"l»- 
Oa generttoí Oomea Carneiro e Joaé Jardim- 

Em 5 de setembro de 1893 foi a população da 
capital da Republica Borprehendida pela alti- 
tude agressiva dos vasos de guerra braiileiros 
estacionados nas aguas tranquillas da bahia do 
Guanabara. . , 

Um offlcial militar de alta patente na marinlia, 
o contra-admirante Custodio José de Mello, e 
outros offlciaes, e grande numero de civis oppo- 
sicionistas ao actual regimen, concertaram entre 
si o plano de derribar do poder o Marechal 
Floriano Peixoto, vice-presidente da Hepu- 

'' Para chegarem ao seu desideratum intimarain 
o honrado marechal a abandonar o poder sob 
pena de bombardearem a cidade do R"? <ie Ja- 
ieiro e a capital do Estado do R.o, a cidade de 
Nictheroy- ^ ,„ 

O marechal Floriano, porém, compenetrado 
do seu dever como depositário do poder e pn- 
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meiro magistrado da nação, resolveu resistir 
e heroicamente o fez durante oito mezes, tendo' 
a seu lado o exercito, a guarda nacional, parte 
dos ofliciaes da armada e a mocidade das esco- 
las e das academias, que organisou logo bata- 
lhões patrióticos para a defeza dà Republica. 

Afinal venceu o governo legal conseguindo 
organisar uma esquadra com navios nacionaes 
a elle fieis e outros que adquiriu no estrangeiro, 
commandada pelo almirante Jeronymo Gon- 
çalves. 
« 

Em 13 de marco de 1894, deu combate à es- 
quadra revoltosa que rendeu-se, sendo metido 
a pique o couraçado Aquidaban, em S. Catha- 
rina, no dia 16 de Abril. 

A altitude de S. Paulo em tal emergência foi 
a que se podiaesperar do patriotismo de seus 
filhos. 

A revolta da esquadra filiou-se ao movimento 
organisado pelos federalistas no Rio-Grande, 
os quaes invadiram e tomaram S. Catharina e 
o visinho Estado do Paraná. 

S. Paulo levantou-se então como um só ho- 
mem e, organisando a Guarda Nacionale os ba- 
talhões patrióticos, marchou com armas na mão 
ao encontro do inimigo, levantando um exer- 
cito de quasi dez mil homens, no qual occupou 
também importante papel a policia do Estado. 

E foi essa resistência que concorreu parada 
salvação da Republica. 
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N'essa cruzada benemérita três nomes não de- 
yem ser esquecidos : os de Bernardino de Cam- 
pos, José Jardim e Gomes Carneiro. 

O primeiro, que como presidente de S. Paulo 
empregou todos os esforços possiveis, sacri- 
ficando a sua tranquillidade, o seu bem estar e 
a sua própria vida para garantir a incolumi- 
dade do Estado e a segurança da Republica; o 
segundo, velho soldado dos campos do Para- 
guay, que organisou a defeza do porto de San- 
tos ; o ultimo que, na invicta )-<apa, combateu até 
a morte com um punhado de bravos, impedindo 
a passagem dos federalistas e garantindo a inte- 
gridade de S.Paulo, terminando finalmente por 
cahir no seu posto de honra ferido pelas balas 
dos invasores. 

Esses beneméritos cidadãos devem ser 
sempre lembrados pelos contemporâneos e pe- 
los pósteros como exemplo vivo de civismo. 

Na futura edição daremos os retratos e bio- 
graphia dos generaes Gomes Carneiro e José 
Jardim, incarnação do mais acrysolado patrio- 
tismo e cujos nomes devem ser sempre lembra- 
dos e pronunciados com respeito e admiração 
pela mocidade que surge, como os dos mais de- 
votados campeões da grandeza da Pátria, da 
consolidação da Republica e da victoria da Li- 
berdade. 



^ 



CAPITULO IV 

Constituição Politica do Estado de São Paulo. 



NOS, representantes do povo paulista, adoptamos, de- 
cretamos e promulgamos a presente Constituição, e de- 
claramos de ora em diante autónomo e soberano o Estado de 
S. Paulo, como parte integrante dos Estados Unidos do 
firazil. 

PARTE I 
Organisação do Estado 

* 

Art. 1.° — O Estado de São Paulo, parte integrante da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil, constitue-se autó- 
nomo e soberano, sobre o regimen constitucional represen- 
tativo. 

§ único. — A sua soberania estende-se sobre o território 
a que tinha direito a antiga provincia d'aquelle nome. 

Art. %.^ — Como Estado autónomo, exerce todos os direi- 
tos que não são, pela Constituição da Republica, exclusiva e 
expressamente delegados dos poderes federaes, 

Art. 3.° — A organisação do Estado tem por base o mu- 
nicipio, cuja autonomia, em tudo quanto respeita ao seu 
peculiar interesse, a Constituição garante nos termos da 
Parte II. 

Art. 4.° — Os poderes politicos do Estado são : o legis- 
lativo, o executivo e o judiciário. 
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SECÇÃO I 
PODER LEGISLATIVO 



CAPITULO I 



DISPOSIÇÕES GEBAES 



Art. 5.^ — o poder legislativo é exercido pelo Con- 
gresso. 

§ 1.® — O Congresso compõe-se de duas camarás : a dos 
deputados e a dos senadores, elegíveis por suífragio directo 
e maioria de votos. 

§ 2.® — A lei estabelecerá o processo eleitoral que mais 
assegure a representação das minorias. 

§ 3.® — E' vedada a accumulação dos cargos de senador e 
deputado, e durante as sessões legislativas cessa o exercicio 
de qualquer outra funcçSo. 

Art. 6**. — O Congresso, salvo caso de convocação ex- 
traordinária ou de adiamento, deve reunir-se na capital do 
Estado, independentemente de convocação, no dia 7 de 
Abril de cada anno. 

§ l.*' — Somente ao Congresso compete deliberar a res- 
peito do adiamento e prorogação de suas sessões, reunindo- 
se para esse fim as duas camarás, por proposta de uma 
d'ella ou do presidente do Estado. 

§ 2.° — Cada legislatura durará três annos ; cada sessão, 
três mezes, prorogaveis quando o bem publico o exigir. 

§ 3.® — Poderá, entretanto, ser a qualquer tempo cas- 
sado o mandato legislativo, mediante consulta feita ao elei- 
torado por proposta de um terço dos eleitores, no qual • 
representante não obtenha a seu favor metade e mais ui 
pelo menos, dos suffragios com que houver sido eleito. 

§ 4.® — Nos casos de vaga, incluido o de renuncia, o pi • 
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sidente da camará em que esta se der officiará immediata- 
mente ao presidente do Estado, para que mande, dentro em 
quarenta dias, proceder a nova eleição. 

Art. 7.° — As camarás funccionarão separadamente, ex- 
cepto : 

1.° Nos casos previstos pela Constituição ; 

2.° Para abrir e encerrar suas sessões ; 

3.° Para dar posse ao presidente e vice-presidente do Es- 
tado, e resolvemos casos de renuncia d' estes cargos. 

§ único. — Cada lipamara só poderá deliberar quando con- 
correr a maioria de seus membros, e, salvo se o contrario 
fôr resolvido pela maioria dos presentes, as suas sessões 
serão publicas. 

Art. 8.<* — A cada uma das camarás compete verificar 
os poderes de seus membros, eleger sua mesa, organisar 
seu regimento interno, e nomear empregados para sua se- 
cretaria. 

No regimento que organisar estabelecerá meios de com- 
pellir seus membros a comparecerem, e comminará penas 
disciplinares, inclusive a de exclusão temporária. 

Art. 9.° — Os membros do Congresso são invioláveis pe- 
las opiniões e votos que emit tirem no exercicio do man- 
dato, 

Art. 10.° — Nenhum senador ou deputado, emquanto du- 
rar o mandato, pôde ser preso sem prévia licença da res- 
pectiva camará, excepto em flagrante delicto. 

§ único. — Em qualquer caso, formando o processo até 
a pronuncia exclusive, a autoridade processante remetterá 
os autos á camará respectiva para que decida si deve ou 
não continuar o processo • 

Si a camará resolver negativamente, ficará, emquanto 
durar o mandato, suspenso o processo, salvo ao occusado o 
direito de preferir julgamento immediato. 

Art. 11. — Os membros das duas camarás, ao tomar 
posse, contrahirão em sessão publica o compromisso de 
bem cumprir os seus deveres. 

19 
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Art. 12. — O Congresso fíxará, no fim de cada legisla- 
tura, além da ajuda de custo, o subsídio que os deputados e 
senadores vencerSo Da legislatura seguinte. 

J unioo. — Será igual o subsidio para os deputados e se- 
nadores. 

Art. 13. — Salvo nos casos de acesso ou promoçSo legal, 
os membro» do Congresso nao poderão receber do poder 
executivo, federal ou do Estado, emprego ou commissao 
remunerados, nem com elle celebrar contractos. 

l único. — O deputado ou senador também nio pôde ser 
presidente ou director de bancos, companhias ou emprezas, 
que gozem favores do governo do Estado, conforme a lei 
especificar. 

A inobservância dos preceitos contidos n'este artigo, bem 
como a mudança de domicilio para fura do Estado, impor- 
tam a perda do mandato, competindo & camará respectiva 
decretai -a. 

Art. 14. — Sao condições de elegibilidade para o Con- 
gresso : 

1 " Ter o esercicio dos direitos políticos e estar qualíô- 
cado eleitor; 

2.° Ter tido domicilio no Estado, dentro dos três últimos 
annos anteriores á eleiçfio ; 

3.° Nao exercer autoridade que se estenda sobre o territó- 
rio do Estado ; 

4.° Nao exercer qualquer funcçSo do poder judiciário. 



Art. 15. — A câmara dos deputados compSe-se de cida 
daos eleitos na proporção de um para quarenta mit hah 
tantes, ou fracção superior á metade d'este numero, até 
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Para este fim se procederá no mais breve prazo a recen- 
seamento da população do Estado. O recenseamento será 
revisto de dez em dez annos. 

Art. 16. — A* camará dos deputados compete privativa- 
mente : 

§ 1.® — A iniciativa : 

I Das leis de impostos ; 

II Da fixação da força publica sob informação do presi- 
dente do Estado ; 

III Da discussão dos projectos de lei ofierecidos pelo po- 
der executivo. 

§ 2.^ — A declaração da procedência ou improcedência 
da accusação contra o presidente do Estado. 

CAPITULO III 

GAMARA DOS SENADORES 

N Art. 17. — o senado compõe-se de cidadãos eleitos na 

proporção de um para dous deputados. 

E* condição de elegibilidade para o senado ser o candi- 
dato maior de 35 annos. 

Art. 18. — O mandato de senador durará seis annos, re- 
novando-se o senado, por metade, triennalmente. 

§ único. — O senador eleito em substituição exercerá o 
mandato pelo tempo que restava ^o substituido. 

Art 19. — Compete privativamente ao senado julgar o 
presidente d o Estado e os demais funucionarios designados 
na Constituição. 

CAPITULO IV 

ATTRIBUIÇÕES DO CONGRESSO 

Art, 20. — Compete ao Congresso, além da attribuição 
^eral de fazer leis, suspendel-as, interpretal-as e revogal-as : 
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1.° Orçar annualmente a receita e despeza do Estado ; 

2.^ Fixar annualmente, sob proposta do poder executivo, 
a força publica do Estado ; 

3.^ Autorisar o poder executivo a contrahir empréstimos 
e fazer operações de credito ; 

4.^ Regular a arrecadação, contabilidade e administração 
das rendas, e âscalisação das despezas publicas, creando 
para esse âm as repartições necessárias ; 

5.^ Estabelecer a divisão politica, administrativa e judi- 
ciaria do Estado ; 

6." Deliberar a respeito da incorporação de outro Estado 
ou território ao de S. Paulo ; 

7.^ Celebrar ajustes e convenções sem caracter politico 
com outros Estados, bem como approvar os que houverem 
sido celebrados pelo poder executivo ; 

8.0 Decretar: 

a) a organisação da força publica do Estado ; 

b) a organisação judiciaria e leis do processo ; 

c) o regimen eleitoral ; 

d) o regimen municipal ; 
é) o regimen penitenciário; 

9." Grear e supprimir empregos e fixar-lhes as attribui- 
ções e vencimentos ; 

10.^ Marcar o subsidio dos membros do Congresso, e os 
vencimentos do Presidente, Vice-presidente e Secretários de 
Estado; 

11.° Legislar sobre: 
. a) terras publicas e minas situadas no Estado ; 

b) obras publicas, estradas, canaes e navegação no inte- 
rior do Estado, nos termos da Constituição Federal ; 

c) próprios do Estado; 

d) desappropriação por necessidade e utilidade pabli( 
do Estado ou do município ; 

e) ensino primário, secundário, superior e proâssioi 
que será gratuito e obrigatório no primeiro, e livre em tod 
os gráos; podendo o ensino secundário, superior e proíiss 



^ 
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Dal ser ministrado por individuos ou associações, subven- 
cionados ou não pelo Estado; 

f) serviços de correios e telegraphos, que nSo pertencer 
aos poderes federaes; 

12.^ Annullar as resoluções e actos das municipalidades, 
nos casos expressos no art. 54 ; 

13. o Amnistiar em todos os crimes e perdoar ou commu- 
tar as penas impostas pelos de responsabilidade ; 

14. o Dar posse ao presidente e vice-presidente do Es- 
tado, e conceder a um ou outro licença para ausentar-se do 
Estado; 

15.** Velar na guarda da Constituição e das leis federaes 
ou do Estado : 

16.° Propor ao Congresso da União a reforma da Consti- 
tuição Federal. 

CAPITULO V 

LEIS E RESOLUÇÕES 

Art, 21. — Os projectos de lei podem ter origem em uma 
ou outra camará por iniciativa de qualquer de seus mem- 
bros, guardadas as excepções do art. 16.. 

Art. 22. — Adoptado o projecto pela camará iniciadora, 
será enviado á outra, que, si o approvar, remettel-o-ha ao 
poder executivo para que, no prazo de dez dias, o promul- 
gue como lei do Estado. 

§ único. — O presidente do Estado entretanto poderá, em 
mensagem explicativa, e no prazo de cinco dias, pedir ao 
Congresso nova deliberação, que não será recusada. 

Art. 23. — Si, findo o decennio, não fôr promulgada alei 
votada, o presidente do Senado a promulgará e fará publicar 
em nome do Congresso. 

Art. 24. — Esta é a formula da promulgação: 

c O Congresso do Estado decretou e eu promulgo a lei 
(ou resolução) seguinte... » 
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Art. 25. — Quando o projecto de lei de uma camará fôr 
emendado pela outra, voltará á primeira; si esta acceitar 
as emendas, o projecto assim emendado será remettido ao 
poder executivo para que o promulgue. 

§ 1.° — Quando a camará revisora rejeitar o projecto ou, 
adoptando-o com emendas, não forem estas approvadas pela 
camará iniciadora, haverá fusão, para que prevaleça, após 
uma só discussão, o que fôr votado pela maioria dos pre- 
sentes. 

§ 2.^ A fusão effectuar-se-ha no terceiro dia depois da re- 
jeição do projecto de lei ou das emendas, deliberando as 
camarás sob a direcção da mesa que fôr acclamada . 

§ 3. o — Si não comparecer a maioria de uma das cama- 
rás poderá a outra, uma vez que esteja representada pela 
maioria de seus membros, deliberar sobre o projecto que mo- 
tivou a fusão. 

Art. 26. — Os projectos rejeitados não podem ser reno- 
vados na mesma sessão. 



SECÇÃO II 
PODER EXECUTIVO 

CAPITULO I 

DO PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 

Art. 27. — o poder executivo é exercido pelo presidente 
do Estado. 

§ 1.° — Substitue o presidente em seus impedimentos ou 
quando se dê vaga do respectivo cargo, o vice-presidente, 

§ 2.° — No impedimento ou falta do vice-presidente as- 
sumirá o governo : 

1.° o presidente do senado: 



J 
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2.^ O da camará dos deputados ; 

3.° o vice-presidente do senado ; 

4.° o vice-presidente da camará dos deputados. 

Estes, quando o Congresso nao estiver funccionando, to- 
marão posse do governo perante a municipalidade da capital 
do Estado. 

§ 3.^ São condições de elegibilidade para os cargos de 
presidente e vice-presidente : 

1.° ser brazileiro ; 

2.° ter exercicio dos direitos politicos e estar qualificado 
eleitor ; 

3.° ser maior de 35 annos; 

4.^ ser domiciliado no Estado durante os cinco annos que 
precederem a eleição. 

Art. 28. — O presidente exercerá o cargo pelo tempo de 
quatro annos, não podendo ser reeleito para o quatrienmo 
seguinte. 

O quatriennio começa a 1^ de Maio. 

§ 1.° O vice-presidente que exercer o governo no ultimo 
anno do quatrienno não poderá ser reeleito nem eleito pre- 
sidente para o quatriennio seguinte. 

§ 2,^ — Não poderão também ser eleitos para esse qua- 
trienno os ascendentes e descendentes, e os parentes con- 
sanguineos e afins até o quarto gráo por direito civil, do 
presidente e do vice-presidente que houverem exercido o go- 
verno no ultimo anno. 

§ 3.° — O presidente deixará o cargo no ultimo dia 
do quatriennio, succedendo-lhe immediatamcnte o recem- 
eleito. 

§ 4.° — Si este ultimo estiver impedido ou faltar, a sub- 
stituição far-se-ha nos termos do art. 27 § 2°. 

Art. 29. — Ao tomar posse do cargo proferirão o presi- 
dente e o vice-presidente o seguinte compromisso : 

c Prometto cumprir e fazer cumprir a Constituição Fe- 
deral doeste Estado, observar as leis, e desempenhar com 
patriotismo e lealdade as funcções do meu cargo. » 
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al)ertas e apuradas as authenticas, e proclamados presidente 
e vice-presidente do Estado os cidadãos que houverem obtido 
dons terços dos suífragios recolhidos. 

§1.0 — Si nenhum dos suffragados obtiver aquelle nu- 
mero de votos, o Congresso elegerá, por maioria dos pre- 
sentes, o presidente e vice-presidente de entre os dous mais 
votados para cada um dos cargos. 

§ 2.9 — A apuração será feita em sessões consecutivas. 

§ 3.® — Goncluida a apuraçSo, lavrar-se-ha circumstan- 

ciada acta, que os membros do Congresso assignarão, e 

da qual se extrahirão três cópias, assignadas pela mesa, para 

serem remettidas aos eleitos, e á secretaria do governo qúe 

lei ordinária designar. 

§ 4.^ — O resultado da eleição será immediatamente pu- 
blicado por edital e pela imprensa. 



CAPITULO III 

ATTRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE 

Art. 36. — Compete privativamente ao presidente do Es- 
tado: 

1.** Promulgar e fazer publicar as leis e resoluções do 
Congresso ; 

2,^ Expedir decretos, instrucções e regulamentos para 
boa execução dos actos legislativos; 

3.° Nomear e demittir livremente os secretários de Es- 
tado; 

4.** Prover os cargos públicos civis e militares, nomeando 
e demittindo na forma da lei ; 

5.° Perdoar e commutar, sobre informação do Tribunal 
de Justiça, as penas impostas pelos crimes communs su- 
jeitos á jurisdicção do Estado ; 

6.^ Enviar ao Congresso, na sessão annual de abertura, 
uma mensagem, acompanhada dos relatórios dos secreta- 

19. 
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rios de Estado, na qual dará conta dos negócios públicos, e 
indicará as providencias necessárias aos interesses do Es- 
tado; 

7.^ Convocar o Congresso extraordinariamente; 

8.^ Nomear, mediante approvação do Senado, os mem- 
bros do Tribunal de Justiça, e na forma da lei, os outros 
juizes, sendo aquelles designados em commissSo quando se 
der vaga no intervallo das sessões legislativas ; 

9° Dispor da força publica do Estado, mobilisal-a con- 
forme o exigirem a manutenção da ordem e defeza do terri- 
tório, dando conta do seu procedimento ao Congresso ; 

10.<> Celebrar com os Estados convenções e ajustes sem 
caracter politico, sujeitando-os á approvação do Congresso ; 

11. o Reclamar a intervenção do governo federal quando 
necessária para repellir invasão estrangeira ou de outro 
Estado, para manter a forma republicana federativa, ou 
para restabelecer a ordem e tranquill idade no Estado, justi- 
ficando seu acto perante o Congresso, na primeira sessão le- 
gislativa ; 

Í2.^ Representar o Estado perante os poderes federaes e 
dos outros Estados ; 

13. <> Propor á camará dos deputados os projectos de lei 
que julgar convenientes ; 

14.<> Suspenderes actos e resoluções municipaes nos casos 
do art. 55; 

15. o Mandar proceder á eleição dos membros do Congresso 
e dos outros funccionarios elegíveis: 

16." Levantar forças no Estado, no caso de invasão estran- 
geira ou de outro Estado, ou quando occorra commoção in- 
terna ou perigo imminente, o que logo communicarâ ao 
governo federal e ao Congresso do Estado ; 

17.® Dissolver a força do Estado e fazer retirar a federal, 
no caso do art. 68, dando de tudo respectivamente conta ao 
Congresso do Estado e ao governo federal ; 

18.0 Resolver os conflictos de juridicção de ordem admi- 
nistrativa. 
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CAPITULO IV 

RESPONSABILIDADE DO PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 

Art. 37. — o presidente, depois que a camará dos depu- 
tados resolver-se pela procedência da accusação, será sujeito 
a processo e julgamento perante o Tribunal de Justiça nos 
crimes communs e perante o senado nos de responsabili- 
dade que lei ordinária definirá. 

S anico. — O vice-presidente fica sujeito ao mesmo pro- 
cesso. 

CAPITULO V 

SECRETÁRIOS DE ESTADO 

Art. 38. — o presidente é auxiliado por secretários de 
Estado, que observarão seus actos. 

Art. 39. — Haverá tantas secretarias quantas o Congresso 
crear, designando o serviço a cargo de cada uma. 

Os secretários de Estado são os chefes das respectivas se- 
cretarias. 

Art. 40. — Os secretários de Estado não podem accumular 
outro emprego ou funcção publica, nem ser eleitos presidente 
ou vice-presidente do Estado, sendo-lhes outrosim appli- 
caveis as disposições do art. 13 e seu paragrapho. 

Art. 41. — Os secretários de Estado podem comparecer 
ás sessões do Congresso, e só se communicarão com elle 
por escripto, ou, pessoalmente, com as commissões das ca- 
marás, em conferencia. 

Art. 42. — São obrigados a apresentar annualmente ao 
presidente do Estado minuciosos relatórios dos negócios das 
respectivas secretarias. 

Art. 43. — Os secretários de Estado não são responsáveis 



[. 
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pelos actos do presidente, que subscreverem, senão pelos 
que expedirem em seus nomes. 

§ único. — Nos crimes de responsabilidade serSo proces- 
sados e julgados pelo Tribunal de Justiça, e, nos connexos 
com os do presidente, pela auctoridade competente para o 

julgamento d*este. 



• SECÇÃO III 
PODER JUDICIÁRIO 



Art. 44. — O poder judiciário é exercido por juizes e ju- 
rados, na forma que a lei determinar. 

O Congresso creará um Tribunal de Justiça, e os outros 
tribunacs e juizes que entender necessários. 

Art. 45. — O Tribunal de Justiça será composto de juizes, 
que o presidente do Estado nomeará de .entre os magistra- 
dos mais antigos do Estado, apresentados em lista organi- 
sada pelo Tribunal, a qual conterá numero egual ao decu- 
plo das vagas a preencher. 

Art. 46, — O provimento dos primeiros cargos da magis- 
tratura será feito mediante concurso. 

Art. 47. — A Constituição garante á magistratura com- 
pleta e segura independência, firmada nos seguintes prin- 
cipioB de ordem constitucional : 

í.*> Vitaliciedade — o magistrado, depois de empossado, 
só por sentença criminal definitiva ou aposentadoria, na 
forma da lei, perderá o cargo ; 

2,° Inamovibilidade — só a pedido seu, ou por proposta do 
Tribunal de Justiça, approvada pelo Senado, poderá qual- 
quer juiz ser removido. 

Art. 48. — Nos crimes de responsabilidade serão proces 
sados e julgados : 

a) os juizes do Tribunal de Justiça, pelo Senado : 
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b) os outros juizes, pelo Tribunal de Justiça. 

§ único. A competência estatuída por este artigo prevalece 
quando se houver de julgar nos casos de impossibilidade 
phjsica ou moral dos juizes. 

Art. 49. — O Tribunal de Justiça elegerá annualmente, 
de entre os seus membros, o seu presidente, e organisará a 
sua secretaria, cujos logares serão providos por nomeaçSo 
do presidente do mesmo tribunal. 

Art. 50. — O presidente proporá ao governo, para os 
officios de justiça do Estado, os cidadSos que, por meio de 
concurso, julgar habilitados. 

Art. 51. — Ficam mantidos os juizes de paz, cuja eleiçSo 
e competência serão reguladas por lei. 



PARTE II 
Regimen Municipal 



Art. 52. — A actual divisão territorial do Estado em mu- 
nicípios não pôde ser alterada de modo a reduzir qualquer 
d'elle3 a menos de cincoenta kilometros quadrados, e dez 
mil habitantes. 

Art, 53. — A organisação dos municípios será determi- 
nada em lei ordinária sobre as seguintes bases : 

1." Todas as auctoridades que forem creadas, serão ele- 
ctivas, reservada aos municípios a faculdade de as supprimir 
e substituir por outras com attribuições differentes. 

2." Os eleitores municipaes, mediante proposta de um 
terço e approvação de dous terços, poderão revogar em 
qualquer tempo o mandato das auctoridades eleitas. 

3.° Nas mesmas condições do numero precedente, e reu- 
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nidos em assembléa, poderão annullar as deliberações das 
aactorídades municipaes. 

Em taes assembléas só poderSo fallar sobre o objecto 
das deliberações os municipes e isso auctorisados pela de- 
cima parte, ou mais, dos eleitores presentes. 

4.^ SSo eleitores municipaes, e elegiveis para os respe- 
tiyos cargos, os cidadSos maiores de vinte e um annos, que 
inscriptos em registro especial, não estejam comprehendi- 
dos nas exclusões do art. 59, e tenham pelo menos um 
anno de residência no município. 

5.^ A lei ordinária assegurará aos municipios a máxima 
autonomia governamental e independência económica e o 
direito de estabelecerem, dentro das prescripções d*esta 
'Constituição, o processo para as eleições de caracter muni- 
cipal. 

Art. 54. — As deliberações e actos do governo municipal 
só poderiío ser annullados pelo Congresso : 

§ 1.^ Quando contrários a esta e á Constituição Fe- 
deral ; 

S 2.^ Quando offenderem direitos de outros municipios e 
estes reclamarem ; 

g 3.^ Quando forem exorbitantes das attribuições do go- 
verno municipal; 

Art. 55. — O presidente do Estado, no intervallo das ses- 
sões legislativas, poderá suspender, em qualquer dos casos 
do artigo antecedente, a execução das deliberações e actos 
municipaes. 

g único. — A respectiva annullação pelo Congresso só po- 
derá ser decretada, si por ella votarem pelo menos dous 
terços dos membros presentes. 

Art. 56. — As municipalidades poderão associar-se para 
a realisação de quaesquer melhoramentos, que julguem de 
commum interesse, dependendo, porém, da approvação do 
Congresso do Estado as resoluções que n'esse caso tomarem. 
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PARTE III 
Declaração de Direitos e Garantias 



Art. 57. — A Constituição assegura a todos que estive- 
rem no Estado a inviolabilidade dos direitos de egualdade, 
liberdade, segurança e propriedade, nos termos do art. 72 
da Constituição Federal. 

I. — Ninguém é obrigado a praticar ou não pratioar acto 
algum senão em virtude de lei. 

II. — A lei não tem effeito retroactivo. 
IIL — Todos são iguaes perante a lei. 

O Estado não admitte privilégios de nascimento, não re- 
conhece foros de nobreza, nem concede titulos de fidalguia 
ou condecorações. 

Perderão todos os direitos politicos os cidadãos que ac- 
ceitarem condecorações ou titulos nobiliarchicos estran- 
geiros. 

IV. — O Estado não professa nem repelle seita ou pro- 
fissão alguma religiosa ; consequentemente : 

a) nenhum culto ou igreja gozará de subvenção official, 
ou manterá relações de dependência ou alliança com o 
Estado ; 

b) é permittido o exercicio privado ou publico de qual- 
quer culto compativel com a ordem publica e os bons cos- 
tumes: sendo licito aos que professam qualquer culto asso- 
ciarem-se para esse fim e adquirirem bens, observadas as 
disposições do direito commum ; 

c) por motivo de crença ou funcção religiosa ninguém 
poderá ser privado do seus direitos civis ou politicos, nem 
eximir-se do cumprimento de qualquer dever civico. 
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Ob que allegarem motivo de crença religiosa com o fim 
de se isentar de qualquer ónus imposto pelas leis, perderSo 
todos os direitos políticos ; 

d) será leigo o ensino publico ; 

e) o Estado só reconhece o casamento civil, cuja cele- 
bração será gratuita; 

f) 08 cemitérios terão caracter secular, ficando livre a 
todos os cultos religiosos a pratica dos respectivos ritos em 
relação aòs seus crentes, desde que não offendam a moral 
publica e as leis. 

V. — O direito de associação e de reunião é apenas limi- 
tado pela necessidade da manutenção ou restabelecimento 
da ordem publica. 

VI. — E' a todos facultado o direito di3 petição e repre- 
sentação, denunciar qualquer autoridade por abuso de po- 
der, e promover os termos do respectivo processo. 

VIL Todos podem em tempo de paz, entrar, permanecer 
e sahir do território do Estado com sua fortuna e bens, 
quando e como lhes convier, independentemente de passa- 
porte. 

VIII. — A casa do cidadão é inviolável: ninguém, sem 
consentimento do morador, pode n'ella penetrar senão, de 
noite, para acudir a victimas de crimes ou desastres, de 
dia, nos cas.os e pela forma que a lei determinar. 

IX. — E' inteiramente livre, sem dependência de cen- 
sura prévia, a manifestação do pensamento por qualquer 
modo, respondendo cada qual, nos termos de lei ordinária, 
pelos abusos que commetter no exercicio d'este direito. 

E' vedado o anonymato. 

X. — E' garantida em toda a sua plenitude a segurança 
individual; pelo que, salvo nos casos e pela forma que as 
leis estatuirem : 

a) ninguém, fora do flagrante delicto, pôde ser preso sem 
ordem escripta de autoridade competente ; 

b) ninguém pôde estar preso por mais de vinte e quatro 
horas sem nota de culpa ; 
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c) ninguém pôde ser conservado em prisão sem culpa 
formada, nem a ella conduzido ou n'ella mantido si presta 
fiança nos casos em que esta tiver logar ; 

d) Âos accusados se assegurará na lei plena defeza com 
todos os recursos essenciaes a ella ; 

e) ninguém pôde ser condemnado senão por autoridade 
competente, em virtude de lei anterior, e na forma por ella 
prescripta; 

/) será concedido habeas-corpus sempre que alguém sof- 
frer constrangimento illegal; 

g) nenhuma pena passará da pessoa do delinquente. 

Estão abolidas as penas de morte, de galés e de bani- 
mento judicial. 

XI. — E* inviolável o segredo da correspondência. 

XII. — O direito de propriedade é restringido tão so- 
mente pelo de desapropriação por necessidade ou utilidade 
publica, mediante prévia indemnisação. 

As minas pertencem ao proprietário do solo, com as li- 
mitações que por lei forem estabelecidas em beneficio da 
exploração doeste ramo de industria. 

XIII. — E* garantido o direito de invenção industrial, ou 
por meio de privilegio temporário concedido por lei, ou 
mediante razoável premio conferido pelo Congresso. 

A lei assegurará também a propriedade das marcas de 
fabrica. 

XIV. — O Estado reconhece o direito de propriedade lit- 
teraria. 

Os herdeiros dos autores gozarão doesse direito pelo tempo 
que a lei determinar. 

XV. — E' assegurado o livre exercicio de qualquer pro- 
fissão, observadas as leis de policia e de hygiene. 

XVI. Nenhum imposto poderá ser cobrado senão em vir- 
tude de lei que o autorise. 

XVII. — A' excepção das causas que por sua natureza 
pertençam a juizes cspeciaes, não haverá foro privilegiado. 

XVIII. — E' mantida a instituição do jury. 
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Art. 58. — A especificação dos direitoB e garantias i 
pressas na Constitaiçao nao eicloe oatras garauiias e i 
feitos nSo enumerados, mas resulíantes da fdrma de ( 
Terno que ella adopta e dos princípios que consigna. 



PARTE IV 

Bisposições Geraes 



Art. 59. — S3o eleilcres os brazíleíros natos ou natnrsli- 
sados, maiores de vinte e um annoa, que se alistarem na 
forma da lei. 

Não podem alÍBtar-se eleitores; 

1." Os mendigos; 

S.° Os analphabetos ; 

3." As praças de pret, exceptuados os alamnos das esco- 
las militares de ensina superior; 

i.° Os religiosos de ordens monásticas, companhias , con- 
gregações ou communidades de qualquer denominação, su- 
jeitos a voto de obediência, regra ou estatuto que importe 
renuncia da liberdade individual. 

Art. 60. — Os cargos públicos são accessiveis a todos os 
brazileiros, guardadas as condições de capacidade especial 
que as leis exigirem. 

Art, 61. — Os funccionarios públicos sSo responsáveis 
pelos abusos e ommissSes que commetterem no exercício 
do cargo, bem como por nSO promoverem a effeciiva res- 
ponsabilidade doa seus subordinados. 

Todos devem prestar, no acto da posse, o compromisso 
de bem desempenhar as funcçQes dos respectivos cargos, 

Art. 62. — A aposentadoria só poderá ser concedida aos 
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funccionarios públicos depois de 30 annos de serviço, 
quando por invalidez não poderem continuar no exercicio 
do cargo. 

§1.0 — Os magistrados que tiverem completado a idade 
de 62 annos serão reputados inválidos e aposentados pelo 
poder competente. 

% 2.^ — Os officiaes da força publica terão direito á 
reforma desde que completem vinte e cinco annos de tra- 
balho, ou antes, si tomarem-se inválidos em razão dos ser- 
viços prestados á pátria. 

§ 3.° — Ao poder legislativo ordinário compete legislar 
sobre aposentadorias, nSo podendo, entretanto, decretal-as 
em proveito de pessoa determinada. 

§ 4.® — Os funccionarios públicos que completarem 
trinta annos de serviço ao Estado perceberão d*essa data 
em diante mais a quarta parte do seu ordenado ; e só poderão 
ser demittidos nos casos e pela forma que lei ordinária 
determinar. 

Art. 63. — O cidadão investido em funcções de qualquer 
dos três poderes políticos do. Estado não poderá exercer as 
de outro. 

Art. 64. — Os conflictos de jurisdicção entre autoridades 
judiciarias e administrativas serão decididos por um tribunal 
especial composto dos presidentes do Estado, Senado e 
Tribunal de Justiça. 

O presidente da Gamara será o substituto do presidente 
do Senado. 

Art. 65. — Todos contribuirão para as despezas publicas 
na proporção dos seus haveres, e pela forma que as leis 
prescreverem. 

Art. 66. — Fica abolido o jogo da loteria no Estado. 

Art. 67. — A força publica será organisada por engaja- 
mento ou por sorteio, mediante prévio alistamento. 

Fica abolido o recrutamento militar forçado. 

Art. 68. — A força publica, quer do Estado, quer federal, 
não pôde, debaixo de armas, fazer requisições, ás autori- 
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dades do Estado, ou de qualquer modo infringir as leis. 

§ único. — Serão nullos os actos praticados por qualquer 
autoridade em virtude de suggestão da força publica ou de 
ajuntamento sedicioso. 

Art. 69. — Pôde o Congresso declarar em estado de sitio 
qualquer parte do território do Estado, e, nos casos de 
aggressão estrangeira ou de commoção interna, mandar 
que sejam alli suspensas por tempo determinado as garan- 
tias constitucionaes. 

§ l.<> — No intervallo das sessOes legislativas, dado caso 
de perigo imminente, o presidente do Estado tomará aquella 
providencia como medida provisória indispensável, suspen- 
d endo-a logo que cesse a necessidade que a houver moti- 
vado. 

§ 2.^ — O presidente do Estado, porém, restringir-se-ha, 
durante o estado de sitio, nas medidas de repressão contra 
as pessoas, a impor : 

I. — A detenção em logar não designado aos réus de 
crimes communs; 

II. — O desterro para outsos pontos do território do 
Estado. 

O presidente do Estado dará de tudo conta ao Congresso 
na primeira reunião d'este. 

Art. 70. — Nas reuniões extraordinárias o Congresso só 
poderá tratar do assumpto para que houver sido convocado. 

Art. 71. — O Congresso procederá, de dez em dez annos, 
nos dias que forem designados na sessão de encerramento 
dos trabalhos do penúltimo anno d'aquelle período, á revisão 
integral da Constituição, aíim de verificar si alguma das 
suas disposições está no caso de ser reformada. 

O regimento interno do Congresso estabelecerá o pro- 
cesso da revisão, de modo que nenhuma addição ou alte- 
ração se haja por approvada sem que, em três discussões 
obtenha dous terços dos votos presentes. 

Art. 72. — Também, a qualquer tempo, podei'à a Consti 
tuição ser reformada por iniciativa da quarta parte, pele 
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menos, dos membros de qualquer das camarás, ou repre- 
sentação da maioria das municipalidades. 

§ único. — £m taes casos, si a proposta de reforma, depois 
de passar pelos tramites regimentaes, fôr approvada pela 
maiora absoluta de votos em cada uma das camarás, será 
no anno seguinte sujeita a três discussões perante o Con- 
gresso reunido, para considerar-se definitivamente appro- 
vada si obtiver dous terços dos votos presentes. 

Art. 73. — As reformas constitucionaes, bem como a 
approvação da proposta preliminar de que trata o artigo 
antecedente, serão promulgadas e publicadas pela mess^ do 
Congresso. 



Disposições Transitórias 

Art. 1.^ — Promulgada a Constituição pela mesa do Con- 
gresso com assignatura dos membros presentes, passarão 
as camarás a funccionar separadamente em sessão ordinária. 

Art. 2.° — Na primeira legislatura fará o Congresso as 
leis seguintes : « 

I. — De força publica; 

II. — De eleições; 

III. — De organisação municipal ; 

IV. — De organisação judiciaria e do processo ; 
y. De organisação de secretarias de Estado. 

O presidente do Estado organisará provisoriamente as 
secretarias que entender necessárias. 

Art. 3.° — Dentro do mesmo periodo o Congresso 
reverá : 

I. — O regimen das leis fiscaes do Estado, afim de 
systematisàr as contribuições publicas ; 

II. — As leis do ensino. 

Art. 4.° — O primeiro periodo governamental terminará 
em 15 de Abril de 1896. 
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Art. 5.*^ — O presidente do Estado marcará o subsidio e 
ajuda de custo dos membros da primeira legislatura. 

Art. 6.° — Nos trabalhos preparatórios da primeira sessão 
da primeira legislatura, o Senado discriminará, pela ordem 
da votação, a primeira e segunda metade de seus membros, 
de modo que a respeito dos dez menos votados cesse o man- 
dato no íim do primeiro triennio. 

Em caso de empate, terão precedência os mais velhos, 
decidindo-se por sorteio quando a idade fôr igual. 

Art. 7.° — As eleições para as primeiras camarás muni- 
cipaes serão reguladas pelo processo eleitoral que fôr pro- 
mulgado para as do Estado. 

Art. 8." — Nas primeiras nomeações de magistrados, 
quer para o tribunal de Justiça, quer para os demais 
logares que forem creados, o presidente do Estado pre- 
ferirá, tanto quanto convenha aos interesses da melhor com- 
posição da magistratura, os desembargadores da actual 
Relação, e mais juizes que funccionarem ou houverem 
funccionado no Estado. 

§ único. — Para a primeira composição do Tribunal de 
justiça o presidente do Estado nomeará nove juizes, obser- 
vados os termos do art. 36 n. 8. 

Art. 9." — Continuam em vigor as leis do antigo regi- 
men no que explicita ou implicitamente não fôr contrario 
ás leis do Estado. 

Mandamos, portanto, a todas as auctoridades a quem o 
conhecimento e execução doesta Constituição pertencer, que 
a cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como n'ella se contém. 

Publique-se e cumpra-se em todo o território do Estado, 

Sala das sessões [do Congresso Constituinte do Estado de 
S. Paulo, 14 de Julho de 1891. 

Dr. Luiz Pereira Barreto, Presidente, 
Júlio César Ferreira de Mesquita, 
Gabriel Dias da Silva. 
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